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da Anistia !lBRASILIA�(�!�eu!!e�
m�����������������������*���*����m����� minou por volta das 18h30m a Câmara Federal

rejeitou o projeto da anistia aos estudantes e

operários envolvidos em manífestuçôes estudan­
tís após a morte do estudante eEdson Souto, 198
Deputados votaram contra a matéria e 145 a fa­
vor. A votação do projeto, de autoria do Depu­
tado Paulo Macarini, do MDB catarínense, come­
çou por volta das 17 horas. Antes de se iniciar a

votação o relator do projeto apresentou Seu pa­
recer verbal contrário ú matéria. A seguir, para
encaminhamento da proposição, falaram depu­
tados entre os quais o líder do Govêrrio, Er-nuni
Sátiro e o líder da Oposição, Mario Covas.

. :.: ..
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BRASÍLIA� 20 (111)1) - Imitida na manhã, de h�j�'
da ·:tribÍlria ,ila Câmara Federal a nota' da Comissão
Executiva' Naclonal d,li ARENA que estêve reuni�a sob
a :pr�sidencia dó Senad9r .Daníel Krieger, e eujo teor
éo segUip,te: ."A anistia constitui indíscutivelmeni� Ins­

trumento, ,P,olitico do regime, destinada a. apazigUar' os
espíritos é criar :clima de tranqiiilidade necessário .pa­
ra ri bem estar· e o p'rogresso do País. Mas para que se

torne efetivá' e 'imprescindível li exístêneía de COlidi- .

9ões qu� possibilitem �. realização integral de seus 'ob" '

�etivos. Na atuál cohlimtura, todavia, não existem es­

condições; :A,. epnoessão dá medida. seria, p!lrtan-

to. d.e efeitos negativos pois em vez de fator de con­

eôrdía transformar-se-ia em novo estímulo aos que
só se pteocupam, em promover'a desordem. Surgida fu­
tura 'situação, não vaseílarão nem o Govêifno nem o

Partido que o apóia em aprovar projeto beneficiando
estudantes, e trabalhadores. Face ao exposto e tudo
mais que conturba. a vida do País e dificulta a ação cons

trutiva do Govêrno, resolveu a Comissão Executiva
Naci�nal 'da ARENA encarecer a seus correligionários
a conveniência da rejeição do projeto em tramitação".
A nota foi aprovada por unanimidade pelos presentes.

IConsêlho Iprova Aposentadoria de
'.laDO de Saúde Funcionário Civil

RIO, 20 (UPl) - O Conselho Federal de

Medicina expediu circular aos Conselhos

Regionais, co.,_,unicando o resultadó dos es­

tudos sêbre o Plano Nacional de Saúde, do

ponto de vista éHc.o-profissional. Concluiu

pela ausência de motivos que impeçam a

implantação do nôvo sistema.

VIRÃO,AO
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Orlando Ferreira de ,Melo .' Gerente: Nelson Tomeli"
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Nacional da Habitação come­
morará amanhã a passagem
'de seu quarto aniversário de
fundação, inaugurando eêrca
de 4.792 unidades resídencíaís
em: vár,iqs· Estàdo�;. além de

: ,:cü1Jlar noves ,�onyênios_,desti­
'nados à' construção' de mais
1.499 resídêneías. Na Guana­

.
haTa

'

,será ..mauguraõo � o
'

'·Conjunto Antõ�o Galvão",
construído pela ,COO�HAB
'Guanabara e composto de 40

I;' unidades.

ti,
�

.�- .

'Céntenas ',d� perégrínos .

continuam chegandó'>ã, capí-'.
tal ci:!lomblapa para o trigé-'
l,iimo nono' CongreSsO ':Euclipg:..
tseo lntetnaclonal, jâ inicia-.
do. Depois 'de amanhã eae­

gi'!,rá 'à ColÔllib1a '�. Papa
Paulo VI •.\ '.

Não Vão ao

Congresso
FLORIANÓPOILlljS. 20

(UFI; - Universitários cata­
rinenses ameaçaram não par-

.

tipipar do anunciado con�
gresso da une, a menos que
cpsse a luta divisionista no

ieio da entidade. O· Diretó­
rio Central de Estudantes em

manifesto pUblicado declar'l
Que a atual cisão' dos univer­
sltários ,é maleficá. para !\

.

clasSe, dividindo fôrças. quan
oe . seria preciso 'somá-las.

..
'

.

qiferentés gestos de atenção,
exprimindo-nos delicados sen­
timentos pesar p�la morte
do Cardeal Dom Augusto Al­
varo da Silva, em seu nome
próprio e no do povo brasíleí-

, '"RIO, 20 '(UPI) :_ 'o aree­

bfl;pÓ' de. ".piamantinii' '.Dom
aetª�dc) SiglÍ.ud 'fêz palestra

..

Ii8� manhã de hoje na Escoca
.

dê .A;per!ejéOamento ,d�. Ofi­

c;tiÍ'is riã '\rija Mílitar. 'FaloU
sôbré . b "vél"dadeiro .:,·quadra
da. Igreja :no' .Bri\l8iln • "

. "-;_,.. -

-, ,
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··REUNIÃO
S.ALVAbOR, .21. �(UPI) _.,

Será . realizado na capital da

Bahia, 'em setembro próximo
á nona reunião dós. produto­
IPS de cacau em todo o mun­

dc. sei:á' discutido o acôrdo
internaeiçnal que poderá ser

aprovadó aineia. êste ano.­

Et'gundo se ánuncia, delega­
çeeg .de oito países produtores
de cacau em tódo 'mundo es':'
tarãQ 'presentes.

..... '

. RIO., 20 (UFrj - A dele-
,

.

. :.,'

.gação de fabr�cantel!' uru-

ro, Imploranios:a Deus mais
abundantes graças sôbre

.
sua

pessoa.e
-.

diletos' filhos da.
1'<ação, Brasileira em penhor
do que concedemos benção
apostÓlica" •

�

TIROTEIO
. .� .

NA CAPITAL
.ARGENTINA
BUENOS AIRES, 20 (UP!)

- Houve morte 'de um ho­
.mem no curso'. do violento
tiroteio verificado em plena
zona comercial de um bairro
desta capital.

.

A ocorrência
verificou-se no momento que
a patrulha policial receptou
um automóvel suspeito e exi.
giu a identificação de ttês
ocupantes. Os interceptados
deixarllm o veículo e inespe·
radamente sacaram das ar­

mas: passando' a disparar.
Foi "trabucaàa" um tanto
cinematográfica. . Acontece
que um ;policial. a 25 metros
do local onde fôra barrado
o automóvel; estava armaqo
de metralhadora.· Sua inten­
ção ·fói decisiva. O morto
ainda não foi identificado,
O polidal levou uma baÚ! na
perna direita, tendo sido ie­
vado ao· hospital � ,1!j a segun­
da vez em 24 horas que po­
liciais são. forçadós a . res·

ponder a .bala. Ontem tam­
bém morreu um assaltante e

um policial ferido a balá na

cabeça e no' peito .. Tudo
aconteceu muito de repente,

. quando um grupo de ma­

landros tentava 'roubar uma
casa de. vendas (,ie cigarros.

BRASILIA, 20 (UP!) - O
Presidente Costa e Silva san­
cionou lei modificando ar­

Vgo 178 do Estatuto dos Fun­
cíonáríos Civis da União. A

ínovação estabelece que a a­

posentadoria será concedída
com vencimento integral
quando o servidor for aco­

metido de paralisia írrever­
aível e Incapaeítante, cardio­
patia grave, doença de Par-

kínson, espondiloartrose en­

quílosante, nefropatia grave
e outras moléstias que a lei
indicar, com base nas conclu­
sões da medicina especializa-
�A lei anterior concedia.
êsse benefício apenas aos

. servidores acometidos de tu­
berculose ativa, alienação
mental, neolasía maligna, ce­
guelra e lepra.

Bombardeios· ... Não· Diminuirão de

!linda

Gralfe URSS QuerManter o
Pacto de Varsóvia

guaios de cjlrveia chegará· .
. .

,

amaahã para participar' do

I t··
.
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"

�'::i�rusn:=1:: ..
, D.,.·. ," 'e,DS...••",I.,8. e".· .... Irm8 • o nS·O"D,Priine�ra EXpOsi<;ij,o Nacional.

I da, :rnAústrià
.

der�eJeti:a, 'que'
.

se ·te�ll�rã.' si�ultarte8hiente

ii.PâvUhãOÚSã."cdM- 'Nôvo lumento Para.Mlldafl��.s .

rtci:À/'hatina 1-5 Militares: 2,0·'.
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derem, de expôrem. o que plantam e criam,
teríamos respondido às suas perguntas. To-

11wriamos conhecimento daquilo que plantam
e criam; teríamos condições de adquirir aqui­
lo que necessitamos; teríamos, igualmente,
oportunidade de acertarmos muitos det�lll�s
que de outra maneira custam e, 11a malOna

das vêzes, não se consegue acertaI'.·

Ó NOSSO FOMENTO Agm-Pecuário, que
tantos e tão relevantes serviços tem prestado
à nossa coletividade rural, bem que poderia
planejar novas Domingueiras Feirantes, apro­
ximando criadores e Plantadores, dos consu­

midores em geral: Oportunizando-llles, inclu­
sive, meios de adquidrem sementes 110vas,
adubos e fertilizantes especiais, meios tecnica­
mente mais atualizados de cultura e criação. ·1Numa mesma oportunidade, sem outro' incon­
veniente que não o de levarem até o local das
Domhigúeiras, a palavra abalizada dos técni- I,
cos, as inovações técniCs, as sementes e a pre- II,!sença marcante de quantos se interessam pelo
assuntO. Estariam, assim, prestigiando o que, I
para nós, é básico pará nosso total desenvol-

Ilvi/nento agro-pastoril.
��==�======��;:�±=e=====:========�==�==;====_

BRASíLIA, 20 (UPI) - Ú ,"Diário Oficial" publica
o decreto presídencial concedendo 20 por cento de au­

mento aos .mílttares, a título de gratificação. A majo­
ração, vigorará a partín. de primeiro de setembro eu­

tranté beneficiando ofícíaís.« graduados até terceiro-
.,' .. . . .

sargento, só não atingindo cabos e soldados.

a 28 de outubro próximo no

Recife o sexto congresso Na­
cional dos Servidores públi­
cos. Serão' díseutídos príncí­
}Jair. problemas que no mo­

mento afetam Interêsses da
classe.

AfrouxO Solaria! fl�ênholferBRASíLIA, 20 (U:pI) � o
Ministró' do Trabalho Coro­
nel Jarbas Passárinho contír­
mou que será iniciado proxi­
mamente campanha de escla­
recímento sõbre chamada lei
do afrouxo'salarial. Disse o

Ministro que os efeitos da

campanha começarão ser sen­
tidos com entrada em vigor a
psrtir de setembro dos novos

acôrdos de trabalho. O Mi­

lJistro irá a várias capitais do

país falar a êSse respeito na.

t":evisão e rádio.

em Estado
WASHINGTON, 20 (UPI) -
o Hospital Walter Reed in­
formou que é extremamente
grave o estado do ex·Presi­
dente Eisenhower, que so­

freu novos espasmos cardía­
cos nas últimas 24 horas. Os
mi;dicos informaram que foi
discutida com familiares do
ex-Presidente a possibilidade
de um transplante de cora­

ção, mas . a· idéia não foi

aprovada. Esclareceram que
o transplante não é aconse·

Ihável em virtude da ;Jvan­

çada idade do paciente e de
outros fatores de natureza
médica.

Hospital MHitar Walter Reed
às 11,30 horas, as vibrações
cardíacas do ex·Mandatário
que causas preocupações são
"esparsas" e que Eisenhower
perdeu o conheciménto du­
rante a noite. O boletim
acrescenta que a diminuição
do número de espasmos é.
indício lavorável. Os médi",·
cos de�lararam que "não
houve irregularidades ventri.
culares prolongadas que ne­

cessitassem de ação elétrica
durante as últimas 24 horas
ainda, que embora esta ten­
dência seja favorável, o es­

tado do general mantem-se
crítico" . Os médicos ex­

cluem a possibilidade da
realização de transplante do
coração devido à avançada
idade e o estado geral de
saúde do ex·Presidente.

Novos níveis

RIO, 20 cupn - O Dire­
tor, do DASP Sr. Belmiro Si­

queira conferenciou a portas
trancadas com o Ministro do

Planejamento Hélio Beltrão.
Segundo se informa entre ou­

tros, foram debatidos .
novos

nívhs
.

salariais deverão ser

concedidos aos servidores da

União. •

Servidores
discutirão

WASHINGTON, 20 (UPI) -
o ex-Presidente Eisenhower
passou uma noite tranqüila,
porém continua padecendu,
de espasmos cardíacos e seu

eStado continua extremamen­
tI! grave. Segundo o'boletim .

médico fornecido hoie pel.o

FAÇAM SEUS
, ANúNCIOS
NESTE JORNAL

RIO. 20 (UPI) _:_ A confe­
di'ração . brasi1e�a dos servi­
eiores pÚblicos do Brasil con­
firmou que fará realizar de 21

·Vem de longe ...
... .

vimellto da ,nossa zona rurai depende, mais do
,

que nunca,' das rentabilidades das lavouras e
dos campos de criação, não temos algo pare­
.cido. Com exceção das exposições anuais, num
'e noutro Mwzicipio, nada mais existe disso que
podemos; ..d�nomin,ár, hoje como no início do
século, de Domingueiras feirantes. E s e t i a,
·hoíe�_:mais válida e 'oportuna que naquela épo­
poca, pelas possibilidades não apenas mercan�'
tis como de apriin,otamento .de raça e de cuZ·
tura.

QVEMVISITA;cómo nós, a zona rural do
Vale.doltaJai, verifica o índice ace1ftuado de
'produção,do nosso colono, e igualmente o nú­
mero enorme de criadores, existente nesta
mesma zona,E ouve; de todos êles, um mesmo

queixume: plantár pará que? criar pai{l'que?
Porém, se :,ijportuniZássemos êstes plantado�
res e criadores, meios de permutarem, de ven':

WASHINGTON, 20 (UP!)
- O Presidente Johnson afir­
mou que não haverá novas

negociações para reduzir a

intensidade da guerra no

Vietname. Isto até que o go­
vêrno do Viethaine do Norte
adote medidas concretas para
pôr fim à agressão comunis­
ta.

da guerra, até que Hanói
Ofereça uma resposta legíti­
ma em tal sentido. "Estamos
uíspostos a correr riscos parw
termos a paz, mas não pode­
mos fazer gestos descabele­
dos pelos quais nossos ho­
mens possam ter que pagar
mais tarde".

COMBATE
VIETNAME; 20 (UPIJ ;._ O

Ministro da Defesa. do Laos
anunciou num oemunícado
que suas tropas Iíquídaram
cinquenta combatentes do Pa­
thet Lao e Vietname do Nor­
te, numa batalha de 24 horas
travada na estrada conhe­
cida como "Caminho de Ho
Chi Minh". Na luta as fôrças
do Laos tiveram 23 mortos e

40 feridos .•

RISCOS

WASHINGTON, 20 (UPI)
O Presidente Lyndon

Johnson pôs fim aos rumores

sôbre a iminência. da cessa­

ção completa dos bombardeios
contra o Vietname do Norte.
O Chefe da Nação americana
disse que não abriga o propô­
Fito de tomar qualquer de- <

cisão para desintensificação

I
I

II

MOSCOU, 20 (UPI) - O "Pravda", órgão do
Partido Comunista Soviético, divulgou hoje a deter­
minação da União Soviética de manter incólume as

linhas do pacto de Varsóvia. Em editorial que ganhou
lugar na primeira página, diz o jornal que os esforços
dos imperialistas "para corromperem e minar o miolo
do Pacto Militar da Europa Oriental estão condenados
a malôgro, porque seus membros tem responsabilidades
conjuntas sôbre o destino do socialismo.

"Os Marxistas-Leninistas nunca se mostraram e

nem podem ser indiferentes aos destinos. da consoli­
dação do socialismo em o u t r o s países", assinala o

"Pravda".

REUNIÃO
MOSCOU, 20 (UPI) - Fontes autorizadas disse�

ram que o Comitê Central do Partido Comunista Rus­
so reuniu-se hoje em sessão plenária no Kremlirn, para
discutir sôbre os últimos acontecimentos na Checoslo­
váquia. Os mais altos funcionários soviéticos, Secretá­
rio Geral do Partido, Leonid Brezhnev, Presidente Ni­
colai Podgorny' e Primeiro-Ministro Alexei Koskguin
interromperam suas férias para assistir à reunião. Os
360 membros permanentes e suplentes do Comitê reu­
niram·se às portas fechadas. A imprensa soviética não
deu aviso algum que se realizada tal sessão, assim como

tampouco confirmou-se oficialmente sua realização.
apesar do grande número de automóveis estacionados
no exterior do Kremlim.

!

!
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AS'SOCIACAO DAS""

COOPERATIVi\.S:
DIRETORI�t\.

Em memorável Assembléia, à qual se fizeram presentes
mais de 100, dirigentes de Cooperativas, de tôdas as pnrtes
do Estade>, realizou-se domingo último, na Biblioteca Pública
Municipal Fritz Müller, a eleição da nova DIretoria da Asso­
ciação dus Cooperativas de Santa Catarina.

O corpo diretivo da Entidade, pela maioria dos sufrágiosficou assim constituído, para a gestão do biênio 68/69;
,

Presidente - Alfredo Iter; Vice-Presidente - Frederico
BIaul; 19 Tesoureiro - Nelson Teske; 29 Tesoureiro _ Elzi­
nor Lopes; II} Secretário - WOlfgang Gielow; 29 Secretário
- Hein� Holetz.

O Conselho Fiscal está formado por: Efetivos: Mário
José Mueller, Ary Honorato Farias, Nilo de Oliveira, Belmi­
ro Rossi, Urberto Detoni. Suplentes: Hans Schleiffer, Antô­
nio Germano Dresch, Edgar da Cunha Carneiro, Dietell< He­
ring e Gerhardt Nellfert.

._,_ ._�_._-- - --_._ .. _. ----

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o Mimo, a inibirão, �ªcitos costunies, 0,

respeito 'il�mán'o, � c�nveniência travam rea­

ções, modelam gestos ecatitudes. N?o deverá
a vida ser- vivida de outro modo ?

r:
-TEMOS 'atualmente a míséria 110 país in­

teiro, além da deteriorização completa do
caráter nacional contra tôdas as nossas tra­

dições, principalmente do passado. Nós esta­

mos senâ'_<? estrangeirizados pelo mais sonan­

te dos estrangeh-isrnos : o 'rico dinheirinho ...
Afinal: o cinema é nosso ?

vai :1, pé ou vai

?
;,'

�L
d dV!Í,1 escriror mosrrnu=se in ).gJila. o CQ1Jl

os que transformam temas literários. "Os

poetas passam por aqui - diz 'êle - olham
os casebres enterrados na lama e çl�i)mm
odes. Os cronissas deixam cFônkas. Os .

ror
rnancistàs fazem romance". Afinal de contas,'
o"qUe }X)U:eria pfovOi;â"r indignação é que 'os

governantes, a quem compete agir no caso se

:rÇ}sJjn:;lÍssem a escrever odes, crônicns e ;1;"0-

l'nm1ees. Escrevem r�;ia.tÓri,o.s. �n�r:a!fa.d0 �ss�
costume' de muitos -intelectuais ,]>rotesta,rem:
cQntra aqu�lo, qlJC -constitue a sua função, O
meio adequado de ,\ue dispõem para intervir
em tôdas às circunstâncias. .

,_
-, , ,- ,

"

,

'<'VIas homens de perto, de muito perto,
E estou um pouco triste" -- confessava Exu­

péry, O mais sadio otimismo tem seus desa­
lentes no impacto das realidades brutais.

Sem[i>I:€ s'obram, no entanto, ilhas benfaze­
j:as 4� nos resguardam das ondas e naufrá­
gios. Recantos de sombra. Clarabóias filtran­
'do a luz do sol. Abrigos invulneráveis. Co­
r;,tQÕes i�l�?listas. Generosidades sem desfale­
cimento. Disponibilidades (l tôda prova. Mui­
ta coisa pode estar errada: Outro tanto não o

está.

O progresso'moderno concede confõrto.
Diminui distâncias. Poupa esforços braçais.
Ma� tem O; seu preço. Britl,lpeira brutal, esfa­
rela

.

personalidades. Borracha impiedosa:
destrói. entusiasmos. Apaga sorrisos. Todos
quantos avançamos pela vida um pouco ma­

chucados' mãos calosas, pés sangrando, mal­
�eridos, ofégantes,. coração rateando monta­

:aha acima, ou ladeira abaixo. Descer também
cansa. (In:Í1W>, q,uanÇlQ caíres de lá de cima,
eu quero ter fôrças para ampar<;lr-te cá em

baixo.)

7

, '.

JUIZ de Menores: "C:td,a vez n:lllÍor .a di�:"
; solução de costumes no. H;çasil". (N.��J:lUm�
novidade ).

A'
LI•.

NO que diz respeito,

FI.Ofa deManais ·ft,Qne é Isse?·· :I
Álvaro Car�lho um limite.: mercad<lilias ��

portadas sómente podem sair

c;l� 'região com ·um valor má­
"imo de�10P, ®la�, �, cp:..
me disse recenteme.Jtte um re­

p<.rter da revista "Quatro Ro­

d!'t.!;"'i' "é' f!ó"falar bom. o do-
'

no cj!.§; loja IItlí no cantinho";
pagar·. e, 'pr-onto, a mercado,..
ria. �erá 'entre�e mesmo em
f>ua casa, em pouco tempo .••

simples fato de não existi­
l'em estradas, não haver ener­
gia elétrica abudantes, não

.i1f1,;ver um Il1Elr.cado consumi­
dor em evolução, não haver

n!tda, práticamente. É muito
, mais· fácll aplicar dinheiro
z.lí, em Salvador, que fica

pertinbo do Rio e de Sãa

Paulo, tem energia abundan­
te e uma belísSima estrada

a!'faltada, folclore e candom­
lJ.:é ...apenas para Assim ninguém pode negar

que à. �tiaçãQ d� Zon� Fran­
ca de 'Manaus trouxe' algum
progresSo a reltiiW =- 'pr<Jgres-

�:final, f:::acassou a Zona
Franca de Manaus? Parece

que' sim. Não se pode pen­
sar em desenvolvimento eco­

nômico sómente com base
num COU1..ércio - e um co­

merCIO excessivamente res­

trito pois se 'limita a alguns
�ilbares de l1ábitantes e

C1.1tros poucos que se locali­
zam fora da região e, que se

lltilizarn do contrabando, Mas
paI maior que seja êsse con­

trabaI;ld,Q não é ele tal ordem

que possa cárrear para a re­

gião recursos vultosos. Assim
a� está a Zona Franca. Ser­

ve no momento apenas para
a gente jr lá comprar televi­
sft!)· japonêsa muito' barato ...

iZlao. Isto é, fazer que mui­
tos -indu.striaiS se· decidissem
a inverter a,Ú, poiS 'estavam
isentos de todos;' todos· mes­
mo, impostos estaduais, fede­
rrus ou 'ffiunicij}'!líls.. "il?a;m'bém,
tudo ,{.que, IJt'<{)�zisSém, esta;;;
rja;� '1'Sénoo, d�.' que, t:f.QSse
cC'rtslimklü �:;nã-' neglfuJ. :: 'Ao

mt>smo'· 'oomiJOí- alo 'i'iflpontítçã:D
de . pliôdll1lôs, Utfuliém: �aí'ia
isenta de impostos, Então,
as objetivos eram clarós: ·pro

. move1:"'o::desenvol'\1imento in·"
dustrial- e oomercial da área
de M_an�. Más' o que, foi -que
�.cOi;lte,,�l�:.? 'APJ'l�a,5: uwlii 4ifi:­
torção � e mt'dt'O gl'IWe: o

d(�envolvimentõ' 'se 'liln1tóu 'ao

o FUTURO É
DE SEU FIL.HO!'

f''''"" ,�
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Com tais palavras o 'Pontífice rqafirmà;
,

;lO mesmo· ,tempo, ,b papel evàng�lizllçlpr,,,d�
_?jgre,i?,�u��ranscyndêqGia �m; r�l,aião fi

qualquer '�.ngajlllpento" e especiah:ncnt�
aos de ·caráter populista e a plena valida­
de da lei natural" 'posiç(l!<s eS$a1\ h,á. m�lHo
:t�mPQ :,S]Jperadas" pelas, eljtes, "ç(msçi�n7
1izadQ�" dQ., chamada "Nova Igreja".
É mais do que. evidente que' a nova en­

cíclica será rcJeg�da ao esquecimento, co­

rno os trechos 'da "Matcr, ct M,lgistra" e d.a
. "Paccm in Terris"· que níio interessam .aps
"progressistas". De, qualquçr maneira, não
deixa' de ser cômiqO vú 'os "progressistas",
que 'sempre se apçgaram às .traduções d<)5
encícli.f:as despreza"!do {jst�.6ivamcnte ,'it�tJs
tex.t05 ofici,ais, estarell)., agClra· eSIler�pdp o.
texto oficial latino da "Humanae Vítae"

. al,e_gan,Q.o que não podem cónfíar nas tra­

dl,lçõcs. divplgadas pela imprensa. É pelo
menos a atitude do conhecigo "s!!xólo�o"
plldr-<; Çharbonnea,u.-

.

llia ça faz Illenláriu I
I-li I ,I
ii ara 8, (:1 IrI;> ·:.1·

objetivos da Aliança e fé �
ínabaíávee nus esforços mul-

..

tinacionais para a instituição
de um,' mercado COmum,
construção de estradas que
interliguem o Continente e

estruturação de uma unidade
política' .

Citou o êxito da Argentina
em sua campanha cont ra' a

inflaçâo; o do Uruguai ern
seus programas de ducação,
saúde e previdência social;
v do Paraguai na introdução
de novas-castas de trigo e mi­
lho e no aumento de sua pro­
dução de energia clétr icu ; 'o
do Brasil em seu programa
de concluir uma fábrica por
dia, durante um período de
um ano, na empobrecida re­

giãp do nordeste, e o do Chi-
le em seu plano geral para
aument<if seu produto Nado­
nal Biut.Q,
Também indicativas da no­

va tendência para 'a coopera-

,ciio multinacional são as 'ati­
vidades das 'instituições han­
eârias intsrnacionaís. tanto
regionaiS quanto mundiais. �

A notícia de que o Banco
Mundial projeta acelerar o

ritmo de seus crédrtos às na­

ções em desenvolvímento é
algo verdadeiramente alenta­
dor. como o é também a notí­
cia 'de"nov'os empréstimos do
Banco Intefamericano de De­
senvolvimento (EID) para o

combate à febre aftosa e de
seu apoio a um estudo da
exequibilidade da ]{édp 11'1-
teramericnna rle Teleeolllu­
Júca�'iJes.
Por iliúmeras e óhvias ra­

zões, a crescente tendência a

utilizar os canais multinacio­
nais agradará, provà\'elmen­
te, tanto os países desenvoJ�
vidas quantos os que se

acham em fase de desenvol­
vimento.

pOr' Hugo MOI,tins
"�WASHINGTON 'Quando 's'e C;Onieiliora�b sétimo'

an�ve17s?rl0 da Jl..Jiança para (} :Progresso, êste mês, é

na,tl,l,l'::).l. que se tente avaliar em que medida se' trans­
formaram em reaJ.i.Ga<le f];S �}?iJragQes dos id.el;l.l�zª,d:0-
res dêsse programa e se. pf:l:scrute, tanto quanto. pDS·
síveí, o futuro ..

Em alguns aspectos, as

realizações da Alian<;a atingi."
ram ai; metas preestabeleci­
das e. foram mesmo além de­
las. Por exemplo, acreditou­
se. inicialmente, em que os

investimentos das nações Ia­
tíno-amerieanas participantes
da Aliança não iriam a 80

por cento do totaí., Mas, na

verdade, as nações latino;
americanas contribuíram·­
com .a9. por cento dos im·e�.
timentos totais.
Provàvalrncnte;' o fator

mais importante na vida' rIa.
Aliança tenha sítio a·fortalé·
cimento de seu caráter mul­
tinacional, especialmente nQ5

últímos. anos. A simples exis,
tência. Internaclonal da. ....-­
AJifjuça Rara o Progrçsso
(CI.A1?j c .SPU trabalho cons­
trutiva. [>foval:o" de modo ir­
refuJ,àvel, que as nações,
quando trabalham jUl1tas pa­
ra solucionar seus proQlçm.:ls
comuns, podem vencer obsLl­
cujos aparentemente rncon­
quistáveis . .' �

Recentemente o CIAP rea­

lizou uma'séssdo conjunta
com o Const'lho Económico
Centro-Americano, - cujos
membros são os Ministros da
Fazenda dos países dq_ Amé­
ríca Central. Féz-sc nessa

reunião w;n estudo do pro,
grama para o desenvolvim�p·
to eCQnômko (' sodal, da, c;t�,
da área.

Embora tais reuniões se

voltem para as necessidades
de apenas 'lima l'cgião, os re­

sultados a que nelas se che­
ga são tão sintomáticos da
orientação ideolôgtca que se

manifesta entre' os líderes
econômicos e sociais da Amé­
rica Latina que se pode di­
z.er que as IDeJ>IDas· se reves­

te� de interêsse geral todo
o Hemisfêrio .

Quando se volta para a re­

gião sul do Hemisfério Oet­
dental, nota-se a mesma de­
cisão de fazer que fi Aliança
Rara '0 Progresso seja um

êxito. O Secretário Geral. da
Organização dps Estados­
Americanos (OEA), Sr. Galo
Plaza Lasso, declaro!!, depois
de uma visita a essa região
que observara "na América
d;] Sul imensa 'dedicação aos

ALTERADUPROGRAMA
PAPA NA AllIÉ, ICA

L:rr:Á.o'k DO VATIC:ANO, (UFIJ - ° papa paillo
VI dE:clinou "com profundo pesar", dos convites qire

c

lhe fo�'am furmulado&'l)al1a�visit�r o Êrasil, a Venezue·
la e os Estados Unidos pai ccaslão de sua via'genl"'u
Bogotá na proxima seman�, para assistir ao 39,0 Con

gresso E:ucarístiço Inter9-acional que começa hoje na­

qu(]a cid_ade..
Porta-vozes elo Vaticano informaram que. o Papa

considera que qualquer alteração do programa de via­

gem à Amélica do Sul reduziria a importancia de sua

visita à Columbia, primeirq país do continente a ser

visitado p;:!r um papa rein.:mte.

PARADA

o itihci.'nrio (la viag(·m
confirma o desejo de Paulo

VI, já que a unica parada
do avião - tecnicamente n(;­

ccssárill. p:lta reabastecimen­

to de combustível será nas

Bermudas, um;! pos,ses�ão
bl'it:mico no AtHinüco.

o AVIANCA

Emprêsas Reunidas ttda. -I
·

'ViS9�do proporcl0nar um transporte, rá.pido e segu- I'ro ínfonna qv.e aceita despachos para as seguintes loc!!:"
!idades; Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio Wegrlnh·,
MaÚ':�.· Itaiópolis, Pal'aguassú, Moema, Bom ,Sucesso, Dr. I

Pedrinha Benedito Novo, 'Fimbó, Indaial, Blumemni

!CaulPo' ,do Tenente, Areia Branca, QlQtandJnjlu, Mallti:·
rltuÍ1a ·cUritiba . P-.lpanduva, Major Vieira. Três E<1rnl.S

Sãa MateUi3 do Su.l.- Cllll\.Iin))asi Iripcõpolis (VaJões), Pôr- \
to União, 1;Tnião .da Vitória, Pôrto Vitória, .lmuruna, Jan- I

gada. Passo. da Ga4nna, General Carnelro, Horilwrtf',
palm:;u;, R€;�iUlc�nçar Rincão Torcido, Clevelll.ndia, ��r.- i
ri(lpolis, Pato. Branco, Vitorino, s�tana� MElrme'qro, �Francisco Beltrão, Lebon Regis, CW'l.tibanos. Santá, C_c­
cHia.;· Ponte Alta do Nor1;e, :ç>onte 41tJ!.. d� Sul, Enct'11zl.,. .1

,. l:hRrla de ljI.iQ do Sul, &10 do, Sul, �a,j�s. BJ)çaina do Sul, Z
Canoas. S:l!1ta Clára, 'Bom Retiro. Alfredo Wagner, T'l- �

quàras 'santú Amaro da Impe,rat.l'iz, Palhoça,. São lV1i,?uel �
Ivl1:LóOi; 'Co"ta, Galn1on, Caçador, Rio,Qas Ant;:t9, Vide!r'l. >

10 de NuvemlJro, LibE-rata, Frl1iburgo, romeré, Pin!1ell'a ,

Preto, Tangara, Treze Tiilas (PapuanJ" Luzerna, Júat,:;l- t
ba., Chaper.ó, Guat!lmbll, C"xamL·u, Dom Jo.;é, Agll!l.S da

:t Cha.p�có, Sao Carlos, Prata"�. Tombos, Palmit.os, C�ü).ll !� R�quezª" MOlldaí, I_tapiranga, Laju, Iporã, lta.iubá, C,ln:_l-
• l?inas, Descanso, São Migurl D·Oe.,te. Guaradaba. Sal, }'1 Jo�é,' do·Cedro, Guart:já du Sul, Idamar, SE:paraçáo. Dlo.:.

,� nisio Cerqueira, Barraoão. Alto da Serra. Tope da Serra,
, 'Pôrto. El>puma, Nova, �i:echlm, Pi;nhalzinho, Modêlo. Ma- !
ravjlha,.Sm:ra Alta, f',,!-ltinho, Campo. Erê, Pl).1ml\oSsola, \
!íi'lQt:,çia, Serra, Çorunel Vivid;!., Chopil;lzinhO., São João, La- �
J;íI.I1j,ei.ras, P.arak;o... Guarani�tçu, SUlina, Ga.5cável ..Vila Bo-

fnita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom' sucesso, São ,leão,
Bela Vista, Sal'dades, Irai, Cunha Para, Ilha Red')nda,
F.I;ederico WestÚtllcn, T:res Pa,'>50S, Ten<:!nte Portella, San-
tu Augusto, Ijuí; SãD' Joào. Rede ca.peHa.. Tunas, SWlta

Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
VQS, Ç'api:q.za\, Santa Helena, Jabori, CDncórdia, Catar.­
duv.as, Ponte Serrada, Coronel 'Passos 1V[aL'1, Agua D')ce,
Rio. da. Vargem. Palniares, Marombas, Rallr.I�(J G:ranr:l!',
�lj;_o Bela. Vista, J,larra. elo Vedu, Volta Grande, M'lIce­
lino Ramos Viadut.os, Gu.urama, En:chim. Faxina! dos
Guedes, XanxeJ'�, ::&.:!i,x.im, CordilheiJ a Alta. Abelardo r,';;1:,

!p�� dp.s Alft.as, São Joaquim. Anita Gill'lbaldi,1l.:bdon
�j;ista, UI;UpeUla, Cerro Negro, Urllbici, Otacilio c�ot"
@Hnkrait, Arroio Trinta, Sant,) An�ÕlliQ•. Salto )le!oso
(Ca1\l!<ui, B;er:ci!iópo1is, Anta Gorda, São Pedro. Tanlla!'�

'!Verde, Quilômetro Trinta. Madeira .•
Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dois

. Vizinhos - S�d(l. Pinhal - Santa Lúcia - Sito V (!­
'lentin - Nova COncórdia - Rio do Máto. - Alto "c-

c 'rê - Sede \rerê � Aguas do Verê - Verezinho. - San 1
Jurge do .O�t� - Vista Alegre - CamjJag�Qnic � ).'1;10' l'Tt!->].!I. - Ri!) Verde - Tatetos - Tracutinga, - Mur­

cianQPolis (R.ia das Aptas) - Santo Antonio -;- RlO

CJjlro - Pérola do.Oeste -- Planalto - Capanem:l - ,
São Luiz - Santa Cla.ra - P.M. Lupion - SDUt."l. ,
Rosa' - Flôr da Serra tMf'dianeirQ) - J.acuting<1. - !AInperê .,..- S�andi - Santa Isabél - Realeza

· lVl:nl'lnelj1r;tdia - Leôr),idas Marques - Enéas Mar-

.q�es - NOva Esperança - Salto J;.,ontra - Nuva ,
Prata - Vará - 'São Lourenço D'oesté'- São Jorge ,
� Salgado Filho _:._ JardinópoliS, �
.EM; BLUl\iENAU li: FLOlUANÓPOLIS.: Esíaçóes l.�o- I

· dovtá.ri�s.
'.

t
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([U,' lransportaJ'á o Papa e

SWl (:omi.!.iv:l fará ,UI.n vôo di-

,At�...que enfim os le�(os oficiais voltu­
ram_ a ter valor! . ." (Agência S.LB:h

Melhore.<; informações na Agência: Rua n ele Mir(;o.
607 - Fone 2140.

,reto (aproximadamente
19.000 quilom�tros) de Roma

a Bogot�, mas na volta à E�t­

ropa, em virtude da altit11de
de Bogotá ,não poderá deco-

1m: COlÚ abastecÍlnento com·

pleto de combustível o fiue
obriga a uma .. parada antes

da travessia' do Atlântico.
Al1t�l'iormente cogitou-se da
ilha francesa de Guadalupe,
mas na �;:nhã de hoje o Va­
ticano Í'7foi'IT/ou ofici�lmen­
te que a escolha recaíra so­

bre as Bermudas, caus:melo
Lerta f?ui'presa .

O aviiio colompiarlO, co­

mandado' pelo pilo�o Enri·
que F.!jal'do Boada, de 4fi
�:nos de idade e com 23 anoS

de ('xperiência como pilôto,
d,'c,)!;trá do. aeroj?Ol:to rama,

n J Fi lllnióno às três horas

(;"'i _, (!CI: Ilda pousar no ae­

J\J1)!rLl C(!!ombiano de 1':1

DOI':Hb �'!íl'oxill1...damente :is

I;j horas de �!)gotá. O PUIJá
s:.:guirá para () centro da ci­

dade nUl�l carro aberto dota-
.

(1:J' de um 'trono elevado - o

l11,t:smo de que sc utIlizou
quando visitou os Estados

Unidos elll 1965 - para uma

visita li c3tedrlll, onde' se

eolI:evlstal:á êom o' llUllCio

apostólico da Santa Sé e 3U·

toridades eclesiasHcas co­

lomb'ianas às 11,30 horas. No

me�mo dia, às 17 horas Pau

10 VI ori:límarã vários sacer·

doü�?, no recinto do Congres­
so Eucaristico, encerrando

suas atividades oficiais des·

se dia, 22 de agôsto,

RECEPÇÃQ
No' dia 23, 'às 3,30·hs. o p�­
pa será rec:ebido pelo presi,
dente da República, Carlos
LlCl·a·s Restrepo e às 10,30
comparecel:á a uma concen­

tl'ação de trabalhadores. As

li] horas celebrará mi::;sa no

campo eucarístico. No dia 24

às oito hora!", Paulo VI ce·

lebrará um�. missa no bairro

bogotáense .de Venezia, diri­

gi:ndó·se em seguida para
MedelJill, a poucos quilome­
tras da Capital, onde inau­

gurará a Segunda COl1[er�n­
da Episcopal Latino-Amen­

cana, D.cpois de benzer a no'

Va sede' da CELAJI,l (Confe·
rência EpiSCopal Latino -

Americana) regressará a Do·

A CRIANÇA e.xcep­

cio;q.aJ preds� de amo�,
carinho e compreensão.

gotá. o' embarque de volta

para Roma �5tá previsto pa,
ra 'as lf:l horás_

COMITIVA

Integram a comitiva o pa­

pa Paulo VIas cardeais An·

tania Samora, co·presidente
italiano da Comissão Pontifl·
cia para a América Latina e

Eugene Tisserant, decano do

Colégio dos Cardeais. EnÜ'e

os outros 15 elementos dJ

delegação, salientam·se o

sub-secretário do Estado do

Vaticano, D. Giovanni B()­

nelli, e o editor do jornal
"L'Osservalore Homano", -

Frederico Alessandrini. O

chefe do protocolo do Papa
será D. A"elar Brandao, bis­
po de Teresina .

LEGADO,

BOGOTA, <UPI) - Rece,
bido pelo ministro das I12Ia­

çôes Exteriores drr Colombia
Alfonso Lopez lVlichclscn, de·
sembarcou às nove hura5 de

boje no aeroporto de EI D.),

raelo o legado papal, cardeal

GÍ�COlllO Larcaro, qHe inau­

gurará amanhã l?or delega,
ção 'de Paulo VI, o 390. Con,

gresso Eucal'istico Interna­
cional de Bogotá'.
Cerca de c11)Có'mil pessoas

aplúidiram
.

o' cardeal, en­

quanto um destacam�nto mi­

litar de cadetes disparava
uma salva de vinte e um ti­

ros de canhão, segúida 1l:J

o!xecução IÍ1uskal pela banda
do 'Batalhíio da Guarda. das

homenagens protocolarÍ's.
Além de D: Giácómo Lerca,

1'0, a co'mitiva constituiu·se

de mais s'éte elementos indi­
cados pessoalmente pelo Pa­

pa.

CONTROVÉRSIA

Seria coniroversia deveú
Ser suscitada dm:ante a se­

gunda reuniiio da CELA;\I,
por uma carta, assinada por
mais de 700 sacerdotes lati·
no-americanos, emJereçada
aos seus bispos. solicjtat�d(l
que seja proclamado o direi,
to dos oprimidos d� recorre­

rein à violência, como méio
de Jegjtima defesa.

:rodos os prelados presen­
tes a Bogotá receheram co·

piflS dessa carta CUjos pon­
tos de. vista poderiio provo­
car amplas divergências d�

opinião. ,Com a contrO\'Pl'l'iã
em torno da recente pmíhi·
ção papal aos metodos arti­

ficiais de contrõle da natali,
dade ainda ecoando no mun-

I do eatólico, os 700 signatá­
"ias da carta co!ocara�n t::m

foco a questão da violência

(' sua legitimidade. Não se

sabe se a questão será levan·
tada durante o Com;re':iso,
mas é quase certo que (I se­

ja em Medellin,
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- À Fundação Nacional do Bem-Estar

do 1'.'1"no1' assinou convento com o Fundo das Nações
Unidu,:; para a Infância (UNICEFI, pelo qual será rea­

lizado; em qúinzc cídades brasileiras, um trabalho de

jncenüv� ao fortalecimento da estrutura da familin,

particularmente das que se encontram em processo

de margtnauzação.
Estudantes de nível médio e superior rccebérão

cursos espt cíaís e assístencía técnica para realizar c

t.ràbalho, que, alêm das famílias, tratará farnbém ela

l)rcycnç'âo do abandono do menor e atendimento aos'
abandonados' e infratores.

de· Jaraguá
(Do- Cort'espon-dente)

t:'

r_o Aldo _Piazera, qual a que­

bra de percentagem que você

calct;l�a que haverá nas con·

tribuições, uma vez que con­

tavamós com todoS' oS' pro­
prietários de tvs e 'alguns
não' contribuem?

Al'do Piazera - Cada dois

membros do Lions estão en­

carregados de procurar 30

proprietários'de aparelhos de

tv. Os qtle já fizeram o se1'­

yiço voltam com um ou d0i�

que' não ássirta'ram as pro­

missórias, assim mesmo fi­

cando na' dependência de

uma nova \'Ísita. Desta fur­

ma a percentagem a menos

do prevh;to vai- ser mínima.

Os que ainda estão relutan­

tes talvez tenham medo que

o "4" não venha a ser bem

sirítoüizado. Mas isto é só

um poúco dê téiinosia por

que as notas explicam que o

assinante só irá pegá.las de·

pois que a repetidora e�ti"

ver em perfeito ,funciona
mento.
João Jacias - Quer dizer

r 'ltão que ninguém se ' com­

I romete a pagar nada: antes

de receber em seu apar(:lho
o som e a imagem do canal

4. Então vamos perguntar ao
c,ompanhCiro Cd. Leonidas

quantos assinaram para esta
campanha do Lüms'!

C-el. Leonidas -;- No mo­

mento não tenho o nÚmel\)

preciso.- lVIas entre 400 a 150
já assinaram.

;João'Jocias - Cdmpanhei-
1'0 Aldo, dizem por aí que os

membros do Lions vão levar

mnito dinheiro nesta campa­

nha. Você {) que nos cliria�

Aldo - Êstes que assim fa­

Jam não sabem o que é Lions.

Liol1s é o serviço �Iesintere,,·

sado. É.o serviço .em pról
da comunidade _ Essa afirma·

Çã'l é infantil. Se acham que

o Lions ou os seu� membros

vão levar dinheiro, p'orque
não colocam éles uma repe­

tidora?
Joã<J Jocias - CeI LeoTIl­

das, em que data prOvável te­
remos a inauguração da tão

esperada repetidora?

Leonidas - Antes de res­

ponder qüero fazer um adi­

tamento à resposta do compa­

nheiro Aldo. Ser sócio de um

CASA ROYAL S/A
.'

.

CARTErRAS

A MENORES

NITEROI, 20 (UPI)
Entrou em vigor a porta­
ria do Departamento do
Trânsito do Estado do Rio,
concedendo carteira de ha

bilitação a menores de 18

anos e rp_aiores de 16. Terá
validade atl' o portador
completar dezoito anos,

quando então tent de ti­

rar a carteira deffuitiva.
'?
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clube de serviço, quer seja

Lions, Rotary ou Câmara JU­

nior. é muito diferente do
.

que ser sócio de um - clube

social ou esportivo. Só e
,

aceito como sacio de um clu­

be de serviço o elemento flue

quer contribuir para o pro­

gresso do município em que

!.,-�ve.

É quase um sacrifício ser

, sócio de um clube de serviço.
No Lions clube de Jaragua
os seus 32 sócios pagam só
de mensalidade NCR$ 180,00
,anuais. Portanto, afirmar

fjue as suas promoções. são

j)lu-a obter vantagens peSSOél!;;
é ,uma coi�a pueril, UJl1� afir­

mação ilnbel:il mesmo.

Quanto à inaugura.ção da

repetidora que scrá a coroa­

ção do êxito de nossa éampa­
nha, não posso informar uma

data pmdsa, mas será no fi­

na; do mt:s de Sctembro.

JocÍ<.!'s - Companheiro Al­

do, dizem também que dé'­

püis do fllucionamcnto provi­
sório da aparelhagem da 1'1;­

p(;tidora do ('anal, existe mui­

tá interferência na repetido­
ra do canal 6 e não dá pa­

ra pcgar bem nem um nem

outro.

Será verdade'?
Aldf.l - Ora COlllpanheiro

Jucins, como bom entendedor

do assunto eu posso afirmar

p;;,ra você e ÍJara 05 leitore5

que não. Se existisse,mcsmo
interferência como seria nas

cidades grandes onde existem

tantos canais de televis:io?

Em São Bento do Sul, por

exemplo, tem três repetido­
ras uma ao lado da outra e

- funcionam bem.

Jocias -- Uma resposta
bem dada para acabar com

as dúvidas. Companheiro
Leonidas, a aparelhagem que

agora funciona e que tanto

dizem ser de caracter precá­
rio, vai continuar ou virá ou­

tra aparelhagem?
Leonidas - A aparelha­

gem é em caracter expel'Í­
mental. Funciona -sem espe­

lhos. à título niais precário
possível. Falta pràticamente
tudo, até energia elétrica,
pois funciona com um gera·

dor à gasolina. Depois que

estiver fUl1cionandu- com tô­

da a técnica necessária, en­

tão os que agora fazem fotó­

cas terão a palavra.
Jocias - Campanheiro /'1.1-

do já se falou aqui em 400

a 450 assinaturas de notas

promissórÍ3s de NCRS 40,Ofl:

quanto ('usta mesmo uma pr:­

petidora como a que estão

fazçndo'?
Aldo - Jocias. para qual­

-

quer pessôa instalm uma 1'e­

petidôra do Canal 4, no local

onde nÓs vamos instalar com

imagem e som diretos de Cu·

ritiba para cá, sem depender
d� repetidôras vizinhas, pa­

'-gm:ia NCíÍ$ 65,000_00 ou ses·-

senta e ciÍ1co milhões de cru­

zei l"DS velhos.

Veja: II l'epi:tidôra - dóis

aparéllios - mais' os espe­

lHOS, mais os relógios auto­

máticos. A extensão da ener-
,

gia elétrica necessitando- re­

lógios automáticos. A exterr­

são da energia elêtrica ncces­

sitando de 60 postes de d­

mento. mais fios (7. 500 me­

troa de f io de alta tensão).
Ainda a casa de alvenari a

onde se coloca a repetldôr.i
A. campanha das notas pro­
missórias ele NCRS 40,00 vai
dar aproximadamente NCR:;;
2{),OOO,00 .(vinte milhocs a11-

tigos). "o resto nós teremo,;

como auxílio oficial. E olhe

que aqui não falamos na

construção de uma estnlChI

de acesso até o local.
Jocias - tá aí, os qUf'

ach<lm que o Lions vai lev;)r
dinheiro nesta campanha que
pC'nham a mão na cahe:;a.
Mas sc uma l'cpetidôra insta­

lada custaria NCRS _65.000,1)0
e se a campanha do LiOI1:l

utingirá vinte milhões o rt'S­

to, heim, companheiro Lr�(]·

niclas?

Leonülas - Nós vamos ·ba­

ter à porta das autoridades.

Aliás já temos a palavra dos

11055')5 governmites que irão

nos ajudar. Por ex..emplo a

energia elétrica sel�á d�açãr)
do Govêrnu do Estado atra

vés, da Celesc. Ganharemos

luz, postes, fios, etc.
A cstl'adé! de acesso que se·

ria de grandQ custo p<lra um

, particular, o ilustre Prefeito

Mtmicif?<Jl, Senhor Victor

Baner, com tôda a sua bcn­

dade colabora decisivamente

na construção.
E além do Prefeito nós te­

mos pcssôas que colaboram

muito também. Por eXem"

pIo: o Sr. Nelson Drissen, o

Sr. Eugênio Victor Sehmoe­

ekel, o Sr. Hanz R. Kolbach

o senhor Krause.

Faço um apêlo as pessoas

bem intencionadas para que

também colaborem na medi­

da, ele , suas posstbilidade;;,
como é o exemplo destes se­

nhores ,e p].;Íncipalmente do

meu particular amigo, o ilus­

tre prefeito Victor Bauer.

Jocias - E, são fatos co­

mo estes que. animam os

companheiros Leões a leva­

rem adiante tão nobre cmr.­

panha. Convido o Compa­
nheiro Leonidas a encerrar a

nossa enfrevista.

Leonielas - Eu faço um­

apéIo a todos os proprietá­
rios de televisão para l]UI"

não deixcm de colaborar. A

repetidôra não é só p,ara os

membros do Liom; é para to-
"

dos os Jaraguaenses. Nós

precisamos de mais uma re·

peticlôra de tclevisão. E o

canal 4 é o melhor can,,!' de

televisão do Sul do País,
atualmente. A cül.aboraçfto
anima os organizadores ii

trabalhar, as eonversas e as

fofóeas desanimam e preju­
diealn.

FRENTE DE T 1\ BALIIO AUMENTA

PAv'I.ENT.l��AO DAS 80 VIAS-
RIO (VA:) - a Departamento Nacional de Estr�j­

das de,Rodagem, infQrmou que 14 fr€ntes de trabalhos

estão
-

sendo atacadas a um só tempo em todo· o terri_·

t-ório nacional, -éon� -obras de implantação e pavirr.t.rn-­

tacão de rodovias que integram o Plano Nacional df'

V�ção. e f,azem parte do Frograma Trienal do Minis­

tério dos Ti-ansporte�.
De acordo com essas i11formáções, são as seguin·

tes as frentes símultaneas que estão em execução ro­

,doviári8$': 'Brasília-Fortaleza (BR-020); Natal-Csorla,
(BR-I0l!; For'taleza-jaguarão (BRA116>; São Luiz-Gun­

nabara (33R-13i);, Tueuruí·Araguá (BR-153); Rondo­

nopolis-São Miguel (BR-163); Recife-Paranamirim (BR

232); Vifória-CorumlJã! (BR-Z62); Leopoldiqa-Porto l\rIur-
I

tinho (BR-267); furanaguá·Foz do Iguaçu (BR-2771;,
,"!� Osorio.Uruguaiana; (:SR.-Z90); Boqueirão do Césãi:io·

Natal (-BR-304;) -F��teira dl)- Brasil-Peru-Cuiabá fER-
364-236-319) e Rio-São Paulo - fase de arremates na

duplicação· <i'Ú1-462L'

REDe:
O esf;}rço do Govêrno, no setor rodoviário, segun­

do o diretor do DNER, é o de construir e pavimentar
estra:das' de' significação et:onomica: e- aquelas que con-

quistarão o Interior_do Fai.s, procurando alcançar, nu

quatrienio 1967-W70, 12 mil Km de implantação e 8 m�l

Km de pavimentação. dos quais, respectivamente, 2

mil e 5CO e Lilll mil ti aoo Km .iã foram exec'utados até

o primeiro semestre de 1968. "Isto equivale a dizer qu"

nesses 4anos, a pavimentação de rodovias ating!rá qu;­

lometl'agem correspondente .a 60 por cento da rede f�­

deral existente no País, que era de 14, mil ,Km, ao to·

mar posse o marechal Gosta e Silva, na chefia do go

verno".

Em 1967., foi concluída a duplicação da rodovia

Presidente Dutra, que exigiu a maior concentração c'!e

máquinas rodoviárias jamais vista no País. Várias li­

gu-gões rodoviárias do maior significado estão entre­

gues este ano ao trafego, tais como a Muriaé-Campos
e Rio Casca-Realea, em Minas Gerais; O�rio-Torres,
no Rio Grande do Sul; .Paranaguá-Curitiba, no Paranú;
Russas-Jaguaribe, no Ceará, e entroncamento da BR-

277 IParanaguá-Curitiba) com Foz do Iguaçú.
Os resultados asfalticos do segundo trimestre (1('

HJ68 já apontam 715,2 Km de rodovias pavil11enta'das
e acabadas em todo o País, que somados aos 258 Kl11 do

primeiro trim.estre indicam, 973,2 Km de novas rodo­

vias.

ao
o convênio FNBEM-UNICh:p'.

{'clubel,cc�u, para inicio do
trabalho 'cm favor do menor,
i.m lJlano experimental erlu­
cativo de integração sortal

Iuvenü, que funcionará atra­

vés de Centros de Estudos
do- Menor, localizados em

llniversidades Ç! eseolr.s de
nível médio e supertor .

O plano, com a dura;'iio 'k
três anos. 11 ser realizado bà­
sicumentn pelo trabalho vo-

1 untárío de estudantes atu.ui­
do nas comunidades, tem o

objcüvo principal de prevc­
. nír a llldl'[it131iz,1{;:'.o do rue-

nor, atl'a\'és tla assistência l!

f'1mili:1. integrando-a 11'1 so­

cicdáde. No plano há a ror­
lllul<l�'üo dI: programas, que
t0r:io como ponto de rclc-:

rência urna região geo-econo­
mica, devendo cobrir ru 0-

,el'essivc:mente todas as ne­

cessidades da área atingida,
com a ajuda de organismos
locais existentes ou criados

para aquela finalidade. de
níveis municipal. estadual ou
intermunícípaí,

TRABALHO
O plano estará sempre

apoiado no objetivo pnnci
'

paI da FNBEl\1. qual seja 1

de imph'ntnr a pOI�tlCa do
bem-estar do menor em to­

do o País, llH'diante o esludo
de seus problemas' e do' pk- :
llejamento das soluções, ori­

entando. coordenarido e au·

'xiliando as entidades incwn­

bid<1s de executá'-b.

.Medimlte a cooperaçao do�

estudantes das escolas mé,·

dias, de ambos os sexos, a

FUl1daç-fto estimulará as co·

munid�ldl'S il assumir SlWS

l'csponsaIJili(�ildes na exc

cUS'50 dos programas de p1'o­
c auxl!iar, pelos meios di:;­

ponín:i,'. as iniciativas de ;:s­

teçi'ia à família e ao menor,

tudo dos problemas cncun­

trados.
Aos I'uluntários scrào ; d­

minístrados cursos cspccí.us,
visando integrá-los no fim 190
d0S casos específicos, atem
de equipamento e assistência

técnica necessária à conclu­

são das metas programadas
O treinamento dos jovens
objetiva "despertá-los para
a ínvesfigncàu. estudo e pr.'
tica de medidas de protocáo
social à família e ao menor

no campo médico-sanitário,
recreação, nutrleão, habita­

ção, orientacâo profissional,
atividades ele grupo e voíun­

tários' .

No primeiro ano serão be­
neficiadas pelo convênio as

cidades de l\fatão (S. Pauio\
Lins (Sào Paulo), São Fide­
lis (Estado do Rio). ValelH:�1
(Estado do Rio) e Brasitia,
DF. Após os três anos, o

plano será reaval iadn PU]'.I
estudo e correção de possi­
veis falhas, c consequente
prosseguimento em outras

regiões. já em caráter nacío
nill.

"llfáàea"Poderia
Fracassar

WASHINGTON. 19 iUPIl
o Jornal .,Washlnaton Datlv
.News" dIZ em editorial que
a Aliança Fara o Progresso=
c,já a ponto de fracassar
A�'reseenta: "Apesar' de fra­
se, de altos fUÍ1clon!Íl'ios nor­

te-ameríeanus de que se está
seguindo pelo caminho indi­
cado, a verdade desalentado­
ra é de que há pouco para
pl!'grar-se". Em seu comeu­
tárro. dois dias após o sét.i­
Ir.C aniversário da "Aliança",
o diário acrescenta que esta
,-i"..mente logrou "ocusioriais
�j'Ggressos" na agricultura.
reforma agrária, recolhírnén­
co de impostos e planos de
habttação" _ Para que o desa­

parecimento da 'Aliança" se­

ja evitado. deverão ser feitas
muitas coísas . J·A �� m-alorià:
tr�n que ver com dirigentes
iatino-americanos que às vê-
71:'." tomam determinações ím-

r opularesê Não importa que
fr,r.:un por devoção aos prm­
cipios estatutos aliança ou

por temor que se fracassar
f' evolução' pacíf'íca possa' vir
rtvoluçüo" acrescenta o edito-
1'êd. Qu'anlo aos estados Uni­
dos- o- jOl'Bal rliz:-Que tem de
fí�zer é começar pelo reconhe­

c iment o da má situação da

Aliança e nã-i envolvê-la C0l11

f1 ases Ieitas".

"
�---.--- -- -----.

A:S 5 i N E

-.,E ANUNCJE,

"Leões" Falam de Suo· Ú1fima Campanba
A campanha desenvolvida pelo Lions Clube de ia­

raguá do. SjJ.l, visando dotar o munieípio de uma re

p�Ü4ora da: TV Iguaçú - Canal 4, é assunto dos mais

di.sCutldos e_'momel'liosos, merecendo apoio e compre,

ensão de todos.
,

-

pára expressar
-

c,om mais clareza tudo o que s_e

passa �cste empreendimento: podímos a colaboração
de um membro do Lións Cl-ube, João Jocias Weber que

por sua vez nos arr_anjou urna entrevista CO:Ql outros

dois- �embros do clube, componentes da C'omíssão Es­

P�cia.l que trata ,d9\ assunto. Eis o que conversaram os

três "leões": _

João JOClas - Na' última

reunião do ,Liops _,? c,ompa­
nheiro CeI. Leonid<lS, Cabral

Herbstcr fêz uma explanação
que nos deixou satisfeitos e

constrangidos. Então vamas

fazer uma entr�vista com éle

c com o comnanheíro Aldo

Pia;era, para ésclarecer' tudo
de uma vez. O melhor é co·

meçar bC::1 do principio.
Companheiro CeI. Leonidas,
C01�10 surgi LI a idéia da j11s­

talilção da repctidôra do ·'tf

em Jaraguá dp Sul?

CeI. Leonidas - Campa­
nheira Jucias, a idéia surgiu
no seio de um grupo de asso­

ciados do _Lions Çlube de�fa
cidade., Idéia �oje já vitorio­
sa. E a maior promoção ,já
organizada por um clube �e
serviço em n�s�a cidadc. Tô­

das as qoite, a ,título precá­
rio e em pé�sim�s condÍ(;ões,
funciona, o mprro Jaraguá,
um gerador' cedido ,por em·

préstimós, no�,per�wtíndo �c­
ceber, o .�inal, e. � hnag,em çlqs­
te canal.' Essa p:ropJ.oção
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Fotógrafo que é fotógrafo
usa papéis K O D A K:
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Grande variedade de tamanhos e superfícies.
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PESQUISADOR
-

DA L,EUCEllll_� E
OUTRAS FORM�S DO Ci\_NCER

VIASHINGTON (USIS) - No início da dÊcada de
194C_ ,0 uso de medicamentos para combater o câncer
roi oUu�do cnm ceticismo, senão com deSIH'êzo. Hitvia
então apenas dois métodos para o tratamento do càn:
ceI': a cirurgia, para remover a parte afetada, e OE

raios-X, para destruír as células do câncer. Os paei
entes cuja doença não respondiam aos dois métodos
eram considerados casos perdidos.

Foi cm mero a ésse am­

biente que Ulll jovem m':dico.
professor universitãrio c pes­
quisador, o Dr. Sidney Far­
ber� penetrou no campo obs­
curo da quimioterapia, o uso

de medicamentos conHa II

câncer.
Em seus esforco, em favor

da cura úa doe�ça. tCo\ e fn::­

quentes desapontamentos e

jnsucessos. Ainda hoje. niiu
há, medicamento para li cura

de todo câncer. mas sàmenie

para algumas form<ls raras

da doenca. No entaIllO., a te­

rapéllticf; com remédios i r,1

aceito c é usado' nos princip'-li,
centros de tr�IHlmcnto l.k t('

do o mundo.

Pelo que fêz nessa cvoluc.üo
da prãlica e da teoria medi­

ca, ,O Dr. Farber lornou-,�

uma das mais aplaudiüas su­

midaúes da hist{lria tia medi­
cina.

Prot:urando criar. peJa sín­

tese, um medicamclllo que
tôsse mais tóxico par.! ;;", cé­
lulas do ei1ncer do que para
cutras células, o Dr. Farber

éirigiu �eu inlerésse para os'

agentes tóxicos em gera I, e

voltou-se para a mostarda ni­
lro�ellada� unl veneno nl0nÍ­
fer;; dCSCJ1volviJo (10 inicio
da dé..:aúa de j 94lL Fazendo

e�pcriências com ljUilnlidal1es
diminutas dês,e produto quí­
mico_ o Dr. Farber togo des­
cobriu que seria muitíssimo

difícil seu contrôle, para uso

geral em pacientes. Mas essa­

limitação desapontadora foi

de, certo modo, comprovada
pela dc�coberta di;: que ii 1ll0S­

!arda nitrogenada era tle faHt

ll1aí� �cnen'õsa para certas eé­
lul"s de câncer. que se mul­

tiplicava com r;rpidez ll1aiOL
do que para a maioria úas
células normais. A�,jJ11, com

seu print:Ípio confirmado. tc·

'c a ccrteza de quc podcri a 111

ser cncontrados outro� medi­
";;tll1cnto� mais eficazcs.
Vullou sua atenção para a

lcllccmiâ, uma t!;tS formas de
câncer para [I qual Ia cirurgi:t
.: impossível, c contra a qUit!
o Iralamcnto pelos raios-X
nilo se mostra eficaz. A leu­

cemia, rc�ponsável flor cêrca
di! metade das mortes de

crianças nos EUA e em ou­

tros países, ataca os glóbulos
hrancos do sangue. Para li­
dar com cssa doençü, racioci­
nou o Dr. Farber, o único ca­

minho seria o tratamento

com medicamentos. Começou
c- cientista a fazer cxperiên�
das com o ácido trifólico, en­

tão recentemente sintetizado

por Uma companhia america­
na de produtos farm:.cêuticos,
A substâncb melhorou tem­

poràriamente a saúde de jo­
vens pacientes de leucemia.
embora tenha símultl'ineamen-

� Tt' \'"'itimtJtrrdo' (1 crescimcnto

de glóbulos brancos can,;ero­

sos. Voltando-sc para 0<111-05

rrodutos, o Dr. Farber conse­

guiu outros progressos em

sUas pesquisas. Até o final de
1966 havi:l conseguido cin­
co produtos e hormônios, o,

i!uais, lIsados isoladamente ou

combinlldos. conseguiram la­
zer vi\er mais de trés anos no­

ve em dez crian�'as. que de
outra forma kriam vÍI'ido
::Ipenas rilgunlas senlanas. /d­

guns pacicnte:-t \'ivcralll
-

até qS

oito :'1Oos. com êsses medica-,
mentos.

Enquanto isso. o Dr. Farb�r

;'pli,:oll seu;. conhecimentos
,,,'umulado e sua expcriêlKia
,::.1 quimioterapia de outras cs­

pécies de cúncer. Um de ,CtlS

primeiros pacientes ha\'i:.1 ,i­
,LIa um menino challl.ldo JiI,,­

my, qUe esta\ a condenado ii

morrer com a docn�·a de Ho 1-

gkin. um cáncer do gânglios
linfáticos. que se espalhou pe­
lo corpo através do. fluxo Silll­

�'lIíneo. Com o tratamento Jo
Dr. Farber. o menino tCIll!'_)­
ràciamentc melhorou o b"s­
lanle para voliar ;1 vida llOl"­

III 'I I.

PESQUlSADUR

Seu caso atraiu a atençüo
mundial. e resultou em nurne­

losas contribuições de partio:u­
L:lI CS� que finan�iari:lql �I cons­

trução de um pavilhão o J illl­

my Fund Building, no Hospi­
tat Infantil de BOston. d..:s i­

nado a tratar crj,lo..;as atcta­
das de leucemia e doença de

Hodgli.in.
Quando em meados da ô<'­

.:ada de 1950. houve necessi­
dade de qlOrdcJlar os csfr r_

'-:05 dos pesquisadores nü,

l-,lI A. a fim de evitar sua dll­

l'licaçfío, o Dr. Fa r!:h:r tor­

nOll-sc presidente lia Comb­
s:io Naciomtl da Quinl-Íoter;l­
pia úo Câncer, c;lIgo em que
se çonservou durante selc

i!DOS.

Através dos anos, o Dr. F,"-­

ber continuou a ensinar c a

devotar-se a RCUS p,lcicnles no

ho�piLlll de Bo�(on. Geraçüe�
de estudantes da Escola de
lVledicina de Harvard dizem
ler �ido inspirados por SlIa,

conferências c demonstrações.
Nascido em 30 ele setembro

de J 903. em Buff;llo, dcpoi,
de diplomar-se ali. csludou
cm Hcidelberg e Frciburg. na

Alemanha. c voltou 1l0S EUA,
para receber seu grau de mt-·
dh.:o. cm Hmvard. Depob de

um ano, de 1928 li 1929, cm
pesquisas de pós-grndllação,
como assistente convidado no

Insfituto Patológico
_

de Mu­
nique, na Alemanha. entrou

para a congregação da Uni­
versidade de Har\':trd.
O Dr. Farber tem recebítlo

!!,"aus honorífico� de muillls
l!niver�id!1des dos EUA c de

cutros países. Vive num su­

blírbio de Boslon. com SIIU es­

pÔSa c quatro filhos. Embora
sc tenha concentrado no estu­

do do tratamento do cflllcer.
deu também contribuicões a

outras lÍrc;ls da· medicina. É

co-autor de um estudo descre­
vendo a tnlllsposiçfio dos gran
ues vasos do corac�o_ Consi­
derado um dússic�: êstc es­

tudo iljUÚOll o desenvolvimen­

to das modernas técnic"o ci­
,·ú' "icas do coraç;to.

Pro[ópift. O fi lor,
[onla 8, S'O-8 "ida
IRIO, ,VAI
o conhecido ator brasileiro

Pl"OcopiO - forque nasceu no

eh?!. de São Procopio - e cujo
Fome verdadeiro é João Al­

\',,1'0 de JeSllS Ferreira, pai
de cinco filhos. entre os quai;,
a atriz Bibi Ferreira, gravou
para a posteridade sua vida

em depoimento feito no Mu­

�·:'U ela Imagem e do Som.

(;entro do ciclo de teatro.

Procopio Ferreira - ator.

autor, diretor e E'l11presário -

l'�U1Ca te\'e um papagaio, pião
ou balão eni sua infância.

l;llando seu unico brinquedo
era a leitura o que. adicio­

nado ao seu talento "intuiti­

vo", é responsável pelo seu

record mundial de represen­

tacões, ao todo 421 peças, ao

l!l�SmO tempo em que lançou
rJ maior nÚmero de autores e

atc·res.

INFÂNCIA

João Alvaro de Jesus Fer­

róira nasceu no Rio de, Ja­

llCÜ'O, em 1898, numa casa da

ma dos Invalidos. onde pou':
{;o paoou em tõda sua infân­

cie pois era "emprestado" du­
ldrlte a semana a sua madri­

nha. "mulher muito católica".

[-lI€' não o deixava sair para
t:incar com as outras crian­

<;"s, "para não aprender no­

me1' feios". Sua única diver­

são era a leitura e a caça de

borboletas no quintal. Foi essa
tm que lhe ensinou a ler e

t�cl:ever, até ingressar no

c. régio 'primário, de onde pas
�ou para o Ginásio do Mos­

�fjro de São Bento e da,í pa­
ra a Faculdade 'de Direito.
Conta P:-ocopio que seu in­

tel esse pelo teatro nasceu aos

Sf% anos, quando seu pai, "o

te:ltreiro", o levou a assistir

t.tna peça espécie ae mágica,
"h RefQrma do Teatro", que
I!ünca esqueceu. Na época em

alie cursava o ginásio o ator

111l.nifestou em casa o desejo
dc abraçar a carreira tea.tral,
r,Ú que' foi contrariado pelo
pni. (IUe não gostQU da idéia.

Afinal, já na Faculdade mas

Pt'! udanto somente teatro aD

'invés de leis, Procopio Fer­

ll'ira entrou para a Escola de
, Alte Dramátíca, onde foi alu­
PC' de Coelho Neto, Alberto
de Oliveira. José Oiticica,
J('ão Barbosa - "verdadeira­
mente o grande at-or brasilei­
ro" - e Fernando Magalhães,
De<cobrindo as suas ativida­
(\(';:: seu pai, o inctuf;trial Fran�

cj�co Firmino Fe:;reira, o ex­

jJulsou de casa, terminando
1- rocoepio numa pensão e àe­

sempregado.
Foi ainda na Escola de Ar­

re Dramática que lhe surgiu
a priineira cportui1idade pa­
ra pisar o palco. justamente
na fest.a de encerramento do

ew'so, em 1916, quando foi
e:'cenada "A Guerra", de coe

lho N"eto. Procopio tinha fi­

cado de fóra da peça porque
l'UI "pequenino e feio de­

Dl?is", mas á ultima hora foi
chamado para substituir um

c:olega que adoeceu tendo se

fsido com "o maior sucesso".

PROfiSSIONAL

Graças ao seu primeiro pa�
I rão. o adyogado Virgilio de

MâtOS, I que era casado com

uma atriz\. Procopio ingres­
sou na Cia. Francisco Mar­

zullo, cOlueçando COlll mn sa­

lá!'io de 120 mil réis. Sua

estréia na peça "Amigo, Mu­
lher e Marido". foi, segundo o

próprio, "uma ve:-gonha".

Com o malogro da emp!'e­
�a. Procopio foi contratado

l1t18 Companhia D"Italia

Fausta 19181 partindo de

Etor de pequenos papéis p:o:.­

ra sec'·etário de reclames, por

{Jue era muito distraído para
awar. De lá para a ascenção
\ ertiginosa roi um pulo.

Neste ínterim, uma das coi­

sa" que mais o emocionou foi

a estréia qu'õ fez em Li.sboa,

('tr 1935, da peea "Dem; ll1e

Pague';, de Joracy Camar�o.
De final da qual o público não

emi.:, deixar o teatro, ob::-iguu-
60-0 a sentar-se e recit.ar

dllrante uma hora varias poe­

tal' brasileiros. Também "Ju­

rhi" foi um dos maiores exi­

tos da carreira teatral do

"tol' que a considera inclusive
"o Inarco zero da vitória"_

Afinal, apõs lançar autores,
c{ljno Guilherme Figueiredo,
H�'nque Pongetti e Dias Go­
mes - ao todo 27 - e va­
r!o[; atores ent:'e êles Rodol­
fo Maye!', Delorges Caminha
t' os irmãos Pêra, em qua­
renta- anos de atividades em­

presariais, Procopio Ferreira.
!e�olveu aderir à televisno.
é Ilja "vida é muito gostosa"
e bã dois meses, entrou, pela
primeira vez em sua vida, de
ffrias pois estava "muito can­

f:.udo",

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Colhendo, flores na data de hoje, o jo­
vem Cláudio Viana. da sociedade carioca.

Cláudio, devem lembrar, foi ar.is a de' Fé­
rias nó Sul, filmado, em nossa ,cidade. A

êle 110SS0 abraço de felicitações.

Em data de segunda, feira colheram flo­

res, sr. Otacilio Soares, funcionário da

Cooperativa da Cia. Hering. O "seu" ,Ot,h
cilio foi Expedicionário. Êle completou -48

anos. Dois abraços pela data nata ícia.
Ainda na segunda-feira, completou dois

aninhes a menina Lílian, filha do casal sr:

e sru, José (Lourdes) Ferreira da Silva Ne­

to. fie ativa no ramo de representações
comerciais em nossa cidade. À pequena

Lilian, nosso carinhoso abraço de para-'
béns,

GRAVATAl

Acontecerá na sexta-feirei no Salão de '

Chá do Restaurante Aquarium, o cockrail
oferecido pelo GRAVATAL MOTÉIS
CLUBE, para que os, blurnenauenses te­

nlam lima demonstração, através de slides,
das belezas naturais e artificiais de um dos
melhores clubes do Estado. Encontra-se em

nossa cidade a sra, Lourdes Silva Pessoa,
do, Departamento de Relacões Públicas do

Gravaral, para organizar C�in o colu rista a:
, recepção 'de pessoas da nossa cidade na

noite do dia 23, 'sext:,Ffei�a_' próxima.i.éàs
18 ,horas). Convites foram, enviados a

blumenauenses para o acontecimento. Na
ocusião haverá também "momentos' de

Arfe", com artistas da Capital do Estado,

CONVITE

o 19/23<:> Regimento de Jnfantilria envia'

convite a esta redaçflo, convidando' a CI­
DADE DE BLUMENAU para assistir no

Quartel do Scntinela do 'V:ile as 'comemo­
rações do, DIA DO SOLDADO, no' dia
25 dc ,agôsto, com início às 9 horas. Assi-­
na o convite o CeI. Cml. do 19/239 R.l.,
Antônio, Carlos Taborda e Silva. Sentimb-

r' nos honrados com 'a distinção e confirma­
mos presença.

�;AGNA
Real.ri",ch no 'Teatro Carlos Gomes a

aula magna. da Faculdade de· Filosofia de

Blumellall. A RuJa foi ministrada. pelO
Rvmo. Pc. Frei :Matias de Sáó Francisco
de Paula, Diretor da Faculdade ,de Filo­

sofia, Ciência5 e Letris de Ijuí RS. ,'A�
conteceu no dia 16 passado, com grande
número de presenças 'na platéia do Tea­

tro Carlos GÓJlles.

. ,- ....

O Departame!)to Social 'do Carlos Go-­
mes envl<i convite' ao colunista, por, inter­
médio do sr. Antônio Reinert, para uma

churrascada infornml. O motivo: 'reunião
das 'Debutantes de 68; num, recanto agra-

----....:;.__

•

ELISABETH MARIA BRUNING

'Aos 16 -dias de julho de J 952, nascia es­

ta bela jovem. Filha do casal sr. e sra.

Martinho (Julieta) Brüníng, pessoas bas­
tante conhecidas nas, esferas sociais da ci­
dade. Elisabeth é uma das belas Debutan­
tes do Carlos Gomes. '16 anos de muita
graça e beleza. Estuda no Colégio Sagra­
da Família no 19 Normal: Gosto bom nos

- esportes,' 'aprecia tênis e natação. Ela es­

tuda piano no Conservatório '''Curt He-.

rmg". Gosta da Iingua inglêsa. Estuda

também no Centro Cultural Brasil-Estados
Unidos para conseguir o seu diploma de

inglês. Sempre que o papai deixa, _

Elisa­
beth vai a festinhas. Será uma das meni­

nas-moças da cidade que serão apresenta­
das à sociedade blumenauense no dia 7 de

setembro no "Baile de Debutantes" do
Carlos Gomes.'

-a

VISITAS

Em, nossa redação visitas, do Major
Henrique- Lustosa Cavalcanti e do Tenen­
te' Antônio Aulas de Carvalho, que vieram
trazer o seu abraço ao nôvo diário. Na
ocasião mantiveram pequena .palestra com
nosso Gerente, sr. Nelson Tome.in. Agra­
decemos a visita que muito nos honrou.

xxxxxx

Uma equipe de '''secretos'' "realiza servi­
ço de pcsqui:a em nossa cidade, para apoti­
lar em 'fins de 68, o "CL U B E ,DO
ANU", visando oferecer homenagem ao

clube de nossa cidade qui: mais se desta­
cou uo ano em curso, pelas promoções so­

ciais realizadas. O páreo será difícil eture
aquelas duas sociedades.

xxxxxx

Aguardem para 'breves, dias a apontaçiio
de cinco nomes dos "DEZ MAIS DO CO­
Mr':RCIO DOJlSTA DE 68". A' promo­
ção ent rará em foco após o "Baile de De­
butantes". A data de entrega dos trojéus
aos que mais se destacaram 110 comércio
será de 26 de outubro, durante o "BAILE
DO COMtRCIO", além de especial ho­
menagem por ser o dia 30 da.rnesmo mês,
o "DiA DO COMERCIANTE".

.!fI.- ,"

NA FENIT

Diàriamente registramos nomes ' de
pessoas de llOSsa sociedade que seguem
a ,São Paulo para a visita da 11° FE�
NIT; O sr. Osmênio Pfau e senhora se­

guiram Vial5elIí à "terra, da garôa" Rara
apreciar de perto os magníficos stands
,de diversas inóústri3.'5 nacionais, e prin­
cipalmente os, stands das nossas indús­
trias que são "vedetes" naquela Exposi­
ção. Outro que 'seguiu para a capital
paulista foi o Fr. Augustinho Schramm e

sua espô.õa, para apreciar as últimas no­

vidades Ja linha' de toalhas e felpudos
para a sua i(Jja�

CONGRESSO

Nos dias, 5, 6, e 7 de set'embro próxi­
mo, Bhu(lenau, dediará o" TIo Congresso
Nacional dos l\-1etaifirgicos. A coordenação
é dó Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrias l\1ecânicas e -de Material Elé­
tI ico. Em, breve estaremos diVulgando -em
uma das páginas dest diário o intenso

programa. elaborado para êste aconteci­

mento.

-.- - - - - - - - - - - ":'--

,'JORNAL DE DE'UUTltNTES
"

,Na última rcuniao das Debutantes 'rea-

lizada no Carlos Gomes, .ficaram -accrtados
diversos detalhes com relatividade ao gran­
dc acontecimento do: dia 1 de setembro. A

decoração, ponto primoroso da ·'grande
'l1oitc". Nome de -Luiz Adão apontado pa­
ra cnfeitar o salão de festas. '

Oll/m reuniria. ficou uc:er/ada para.. o ,dia

c
22 (Jr(J:yimo, quil!ta-feira, �)5: 19,30 hor�s,

para ,ii acêrlo de mais a/[juns pOOIlCllOl,'CS.

dável da cidade. o. dia marcado foi 1Q, de
setembro.

No dia 29 de Agôsto, IlO salão de fes­
Imi, mais, umá reu'uião ,Ias mellil/as-mo­

ças. para o ensaio geral do' desfile.

',Da socjedade lageana; virá '3 Blumenau

para' Debutar no Baile dó Carlos Gomes,
a simpática e linda -(muito), Marly Annu­

seck, representando o Clube 14 de junho.
,É filna do casal sr. -e sra. Harry' (Wally)
Annuseek. É mais uma que enfeitará a noi­
te do dia 7 de setembro.

E já disse um poeta num Ol/tro dia: ".Iiio
as' mais b e'f a s Debutantes de Santa
CatarillU". Confirmamos - seio mesmo.

CINE BLUMENAU
HOJE dia 2 I quarta-fcira às 20 horas:

Um' rr!Cmorável trabalho dramático de

BETTE DAVIS!

NAS GARRAS DO 0010.
,'Censura: 18ános

Com Williamdix e' Pámela- Franklin
O terror espreit�íva a cada inSUlrile! ... O

'mi;,;lÚio Cril sua constanle companheira! ...
Quem Cril, e quem teria feito de tão terrí­

vel ;\quela mulher?
-

UI11 'me!odranla de. terror e suspense Só-
-

bre a's relações de"tlma governante idosa e

Jrú,trad:i. ,e álgims de seus pequenos de-

_" pendentes'!
'

; N.<\S GARRAS DO ÓDIO, um filme que

: você'Jlâp podel:á deix-ar de ver, porque êlc
'

revelarft algo qüc você predsa- saber!
HOJE às 20 horas no 'Ciné Blumenau

D01VIINGO:

A RElIGI.OSA
I

l

j O ,FILME PROIBIDO

. i
_��:7'��5'����.

,

' ,

:_Mundo· Louro •
DESESPERADOR:

_ Estou desesperado. Não teryho mais nada, nada. _ .

_ Ora, homem, escreve a teu pai. .

_ Foí o que fiz, dizendo que estava no meio da rua.
-'-, E, êle respondeu?
_ Que tivesse cuidado com os automóveis..•

o SUICíDIO

Os drs. l,!athew Ross e ,Terome Motta. acompanhando
,opiriiâo de outros, psiquiatras americanos, arírmam que é

'possivel prever-se o suíctdío. Estat.ísbíca, demonstrou-que
65% dos suicidas consultaram o medico nos 45 dias que pre­

cederam o ato.
�os EUA, um suicida em clncc consultou seu médico no

mesmo dia da morte. Os especialistas admitem que catá­

logo de sinais que mostram a tendência ao' suícidio facilitará

', aos médicos evitá-los.'
'

CHAPLIN ACUSADO DE PLÁGIO

O "chansonier'" francês Charles '1;:renet
.

acusa Chaplin
de plagiar sua canção "La Romance de Paris", no filme
"A c6ndessa de Hong-Kong" é exige, como indenização, a 'co­

ma' de um', milhão de francos ou, trocado na' nossa moeo.a,

645 mil cruzeiros novos, segundo informa a revista italia­

na "L Europen", de sábado último.

Trenet, ,logo após a estréia do filme, em Paris, fizera

a dcnúncíca contra o famoso cíneasta só agora, porém, che­

gou ao tribunal civil da capital francesa. Trenet afirma que

o inicio da canção que ac::;mpa.nba "A Condessa de Hong­

Kong", é igual às notas de "La Romance de Paris".

MAIS UMA DOS ESCOSESES

_ Nossa, McManus! Você pr=císa azeitar êste portão!

)'!; quase impossível empurrá-lo! !

_ Eu sei,' mas não é falta de óleo. É que cada vez que

é fechado e aberto, bombeia 10 litros de água para a cai­

xa.

TOURO COM RABO BRILHOU NA ARENA

TERUEL, Espanha _ De uma .maneíra geral, os tou­

ros sem rabo mesmo demasiadarr,ente bravos não são bons

para touradas. Um, sem rabo, r.arttcipou receritement:. aqui,
de uma tourada, e não se notou nada de diferente nele, ate

que foi levado ao matadouro: ali ee veri�ic.ou que.êle tinha

siuo submetido a um enxêrto : um vetennano ajustou-Ihe

com arame a cauda de oirtro touro: O touro se portou mui­

to bem e o matador recebe.. aplausos. Acredita-se ser esta
,

a primeira vez em que fato cerno esse ocorre Duma tourada.

O ANTERIOR PROPRIETÁRIO

O reitor de uma aldeia em Port.ugal. entreteve-se a con­

versar com o vellio aldeão no Quintal dêste último.

_ Pois é verdade, Dommgos, .tens aqui um belo jardim

disse-lhe êle.
_ Lá isso tenho, sr, reítor _ respondeu o Domingos, com

orgulho. '

_ Deves 'agradecê-lo ao Sennor _'TodÇl Poderoso.

_ Sim, 'sr: reitor
_ E que bela' horta aqui tens também!

'

_ Pois tenho, sim sr. reitor.
_' Deves também agradecê-la ao SenhOr Todo Poderoso.

_ Sr. Reitor, viu alguma vez êste pedaço de terreno

quando êle estava na posse do Senhor Todo Poderoso?

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLUl\'lENAU: Rua Alwin Schrader,999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGU)NHOS DA

"S'r\_ D I A"

- Clube de Cinema -
Aprese!ltará _ 5.à feira às

2C h� na Biblioteca públ. Mu­

nicipal a obra prima de Lu-
,

,c.hino Visconti _ "ROCeO E

SEUS IRMAOS", um dos fil­

mes mais comentados da' hls­

toda da cinematografia.' pelo
E!evado �úmero de prêmiOS
internacionais que conquistou,
e que somam 27 prêmios, in- ,

clllsive o pI;êmio Máximo do
'

F€Etival de 'Veneza _ o "Nas­

tro D"Argento"!

A critica foi unânime em

considerá-lo um grande do­

::umen!o social, de um senti­

-c!,o trágico arraigadamente
italÍano, construido, com ex­

tl'�ordinária fôrca visual.

'Assunto: a desagl:egaçáo de
uma família da Catânia (Ita­

Ll:-meredional) que se trans­

feriu para Milão, na luta pe­
la sobrevivência.
Portanto _ um filme im­

portantíssimo, para todos que
estudam a setima arte .

t� _ .. ! """_"

! PINTURAS PARA:
: PRINCIPI.ANTES i
EM' DIVERSAS I'MODALIDADES;

,
I

Informações: Rua Otb

:R;en�ings, 34 _ !toupa-II
I'
va S,eca. "Ii:I""" "'''''CO'"'''' ,�

É também 'um filme que,
vrovocou, polêmicas em t.odos

03 paises onde foi exibido, e

qUI: obteVe, a consagral(ão da
critica e do público!

I
I

I

Tem um elenco milionário
A:ain Delon, Renato Salva­

tc'ri, Katina Paxinou, Annie,

Girardot, Claudia Cardinale.

Roger Hanin, Paulo Stoppa e

.spiros Focas.

HOJE dH�!I,�y§�IL. O"'!
C?utro espetac�Jar "wesIÚn'" para os ;pre- \

cladores do genero! I

Giuliano GeTllma. o astro ele "O DõLAR
FURADO" e "UMA PISTOLA PAR.>\.
RINGO em

ARIZONA COlT
em Technicolor - Censura 18 anos

Nas paragens onde dominavam os fóra da
Lei. somente um nome era respeitado...
ARIZONA COLT!
Somente êlo:;, com sua' sêde de justiça

impôs a ordem e a '!ei no oeste ,bravio!
Emoção que jorra em tôdas as cenasl; 1m­

pi1CtO tremendo do argumento! ARLZONÁ
COLT, é realmente uma obra prima, no

gênero! Tudo é espelacular neste filme vi­
branle di! primeira, à última cêna!
ARIZONA COLT

Um dos maiores e -melhores filme de açflo
do "far-west"!

HOJ� às 20 Ohonis no Cine Busch:
f.:

INST1\LACõES DO
-'6

AGUARDEl\I FUTURAS

Cine·Mogk
Bairro de ItoupavaNorte
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Q:UARTA-FEIRA - 21-8-68

ÁRIES - o bom entendímento entre você e os amigos
resultará em novas e proveitosas idéias, que poderão
ser aplicadas positivamente no, futuro. Se se dedica ao

jornalismo, à literatura ou à venda de livros, terá êxi­

to. _

TOURO _ Estarão bastante acentuadas as habílída

des criativas. As oportunidades que tiver no setor co­

mercial ou financeiro deverão ser aproveitadas com

decísâo e .sem perda de tempo, pois do contrario as

perderá.
GÊMEOS - Hoje concorrerá para o aumento de sua

popularidade no meio em que vive, tanto quanto po­

derá alcançar surpreendente sucesso em negócios no

vos e que, estejam relacíonados com viagens ou movi­

mentos rápidos de dinheiro.

CÂNCER - Se algum amigo seu mudar repentina­
mente o seu procedimento, deverá ter que ajudar al­

guém néste sentido. Quanto à. você mesmo, tudo estará

bem, sob todos os aspectos.
LEAO - As surprésas agradáveis que tiver se relacto­

narão com as possibilidades mturas de você adquirir

dinheiro ou elevar-se no plano social. As decisões po

sitivas e dinâmicas que adotar surtirão efeitos posi­

tivos.
VIRGEM _ Evidências muito promissoras haverão de

tornar esta quarta-feira num dos melhores dias da

semana. Bastará você agir com otimismo e det�rmj­
nação de vencer, para conseguir recompensas pelo

que fazer.

LIBRA _ Algo que esteja sem vida poderá ser me

lhorado pelo toque da sua presença, nesta quarta-fei­
ra. De qualquer modo, aja com incentivo e disposição,

pois assim terá chances de obter resultados no traba­

lho e no amor.

ESCORPIÃO - Pessoas nascidas em signos da sua

triplicidade zodíacal, isto é, Peixes e Câncer, ser-lhe­

ão muito benéficas no dia de hoje. Demonstrando sua

energia inata acabará cativando novas simpatias e

progredindo mais rápido.
SAGITÁRIO - A colaboração que receber de amigos

e especialmente dos que estejam interessados em seu

aprimoramento espiritual lhe será altamente positiva.

E' bom avaliar as apatídôes alheias e reconsiderar

seus próprios méritos.

CAPRICÓRNIO - A persistência com que encarar as

dificuldades reais ou aparentes, dar-lhe-á novo imo

pulso e a certeza final de conseguir a realização de

seus ideais de progresso. Tudo lhe correrá bem 110 se­

tor sentimental.

AQUÁRJÇ> _ Uma Idéia brilhante poderá ocorrer a vo­

cê, sob o fluxo positivo de Mercúrio, em harmonia com

Urano, nesta quarta-feira. Esteja prevenido, pois a

notícia de um invento, descoberta ou realização hu­

mana o incentivará.

PEIXES - Suas nobres intenções poderão ser aquila­
tadas com justiça pelos demais, uma vez que saberá

canalizar bem suas opiniões e atitudes, nesta quarta­
ieil'a. A visão clara de um problema será a chave pa­

r.a solucioná-lo.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabril da melhor Casimira do

Brasil
Vendas por At{]cado e Varejo

! Rua 1 S de Novembro, 975 - ex. Postalt

L 388 - BLUMENAU

'LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCJ() E RF.PRESEN.:rAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA o ROTEIRO DO CANAL 6

21-8-68 _ QUARTA-FEIRA

16,00 Bandoleiro do Oeste

16,15 Super-Mouse
16,30 Cirquinho Canal 6

16,40 _ Anjos do Espaço
16,45 - Moky Dick

17,15 _ Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,55 _ Atualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo

19,20 _ A G'rande Chance

'20,35 -' O Coração não envelhece

21,10 - A Caldeira do Diabo

22,05 - O Tempo
22.10 - Diário de Um n.eporter
22,15 - Jornal da Noite
22,40 - Grande Teatro
24,00 _ DP Manchetes

Receitas
"Steock ou Poivre"

f
(para 4 Pessoas)
4 bifes .de filé mignon, �r·

tados com 1 dedo de largàn-a
pimenta-do-reino moida .ria

hora, manteiga fresca, 1 cá­

lice grande de conhaque OI!

vinho Madeira' sêco, sal.

MANEIRA DE FAZER-:
la. etapa - Façaeom -,uma
faca um oú dois talhos, não

muito profundos de um lado

e de outro de cada bife; a

fim de melhor receber os

temperos. Feito isso, te�pe-.
re com sal e .esfregue sobre

os bifes profundamente, boa

porção de pimenta-do-reino,
(quase como se fôsse farinha:

de rôsca) . Frite um de cada

vez em manteiga fresca e co­

loque em uma travessa.

1

2a. etapa: - Depois de ter _�
preparado todos os bifes, dei-

te o conhaque' na frigideira
sôbre os resíduos de mantei-

ga, pimenta-do-reino e rnôlho

adicione mais um pouquinho
de manteiga fresca e deixe

ferver em fogo brando, até

reduzir. Deite o môlho sôbre

'os bifes e sirva em seguida

Acompanhe com purê de ma­

çã e com ervilhas bem miú­

das refogadas em manteiga
com salsa picadinha. Se gos­

tar junte ao mõlho no rno-:

menta de retirar, do fogo,
um pouco de creme de leite

fresco.

RÁDIO CLUBE DE

BlUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí

3 milhões de
desportistas

usam ',,.:
OMEGA
SEAMASTER

Se ainda não conhece o Sea­
mClster, saiba que sua vez cl-1egou.
Com ou sem calendario. Imper­
meavel, resiste a pressão ,sub­
marina ,"te 60 m. e é de extl1ellla

precisão, Modelos autornático e

de corda manual. Em ouro 18 k.
folheado ou aço inoxidiiveL

-

E nosso plano especial de paga­
mento fô:cilila a sua compra.

Conce,�sionário autOTl­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de, Oswaldo Schwabe

Duas lo.ias para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 _ A MODERNA
Rua 15 de novembru
,28 _- A TRADICI0:
NAL

----�-----------�

"Cidade de Blumenau"
• Leia

• Assine
• Divulgue

CINE ATLAS

--�----- ,- "�-�----.._,--......,...�...--_...

CINE GARCIA
HOJE dia 2t quarta-feira às 20 horas:

Jósclilo e Marisa Mcrlini em

HOJ E dia 21 quarta-feira às 20 hor�s:
Com Jean Sarei. Lisa Gastooi, e Edmund
Purdom. 'na versão livre do romance de
VictorHugo.' O

O HOMEM QUE RI

Em TOcchuicolor.
lOUCA JUVENTUDE

O problema tão atual da juventude de­

sajustad:1 encOntra neste filme de Josclito,
I

um magnífico retrato' Josclito ad' ,

,L,
,. ere aos ,'"

rilmos modernos e a bossa nova ganha as-

I
!
I

comove e emociona em Um desempenho
l dificil! !1'S'or .... "", "" ..---�. � �� * • "_'_"""_'_JI'o��'4I""'�

sim mais um divulgador! Jose:i/.) _ vibra,

Se você vibrou com SCARA1"'fOUCHE,
vai vibrar também com êste filme, Um ca­

pa-e-espada de primeira.
A monwgem de O Homem que Ri. é vis­

tosa. e a ação é continua. proporcionardo
ao público um envolvente rilmo de surpre­
S2S e de lances heróicos. O Homem aue

Ri. é um filme dedicado aos apreciadores
de grandes prod lIçôes.

I

\ SEXTA-FEIRA - OS VITORIOSOS -

I A super produção do ano.

�--�.,..,..��,...�-",,"_��z-.ç-,..,
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ANIVERSÁRIOS
"

Colhendo flores na datu de hoje, o [o­
vem Cláudio Viana, da sociedade. carioca.
Claudio; devem lembrar; foi anis a dC' Fé­
rias rio Sul, fiJmiu:id cm nossa cidade.. A

êle nosso abraço de felicitações.
.'

o·· :

Em data de 'segunda 'feira colheram flo­

res, sr, Otacilio Soares, funcionário ,-da
Cooperativa da Cía. Hering. O "séu"_.Otá"
cílio foi Expedicionário, .Êle completou A8
anos.' Dois abraços pela data nata icia.
Ainda na segunda-feira, completou dois

aninhas' a menina Lilian, filha do casal sr.
e sra. José (Lourdes) Ferreira da Silva Ne­
to. ,Éle ativa' no .ramo de representações
comerciais em nossa cidade. À pequena

Lílian, nosso carinhoso' abraço de para-
béns.

•.

Acontecerá na sexta-fcírJ no SáJ50 de
Chá do Restaurante Aquarium, O' cockrail
oferecido pelo GRAVATAL MOTÉIS
CCUBE, para que os blúmcnauenses te­

nlam lima demonstração, através de slides,
das belezas naturais e artificiais: de um dos
melhores clubes -do Estado. Encontra-se em'
nossa' cidade a sra. Lourdes Silva' Pessoa,

. do, Departamento de Relações Públicas do
Gra_yutaJ; para 'organizar com o caIu 'ljs"ta a
recellçãó "de pessoas da nossa cidade na
imite do dia 23; 'sexta-fCira_ pl:óxima,-tàs .. _

18 )íoras)c Convites foram, enviados a

blumenatt"enses. para o acontecimento. Na
ocasião .haverá também "momentos de
,Arfe". com artistas da CapitaL do Estaào.

".:.:.

O .19/23<:' Regimento de Infantaria envia
convite a esta redação, convidando a CI�
DADE DE BLUMENAU .para assistir no

Quartel do Sentinéla do 'Vale as comemo­
rações do DIA DO. SOLDADO, no' dia
25 dc agôsto, com início às 9 horas. Assi-­
na '0 ,çqnvite o CeI. Cmt. do 19/239 RL,
Antônio Carlos Taborda e Silva. Sentimo­

nos honrados com ,a distinção e cO)1firma-

... Rea!.iz�,da. 110 'Teatro CarI�s Gomes a

aula ma:;;ria da Faculdade de FilOSOfia de
. Blumenall.. li aula. foi mínistrada. peló
c

Rvmo. Pe. Frei Matias de São Francisco
de Paula., Diretor dii. Faculdade' ,de Filo­
sofia.;

.

Ciência� e Letràs de Ijuí RS. ,. A'�
conteceu no. dia. 16 passado, com· grande
número de presenças 'na platéiá do Tea­
tro' (,:ados Gomes.

.
.

.

. ,

<.----- -- -'�-- -.�-

ElISABETH MARIA BRUr'ÜNG

Aos 16 .dias de julho de 1952, nascia.cs­
ta bela jovem. Filha do casal sr. e sra.

Martinho (Julieta) Brüning, pessoas .bas­
tante conhecidas nas. esferas sociais da ci­
dade. Elisabeth é uma das belas Debutan-

'.

tes do Carlos Gomes. '16 anos de muita
graça e beleza. Estuda no Colégio Sagra-

·

da Família nó 19 "Normal, Gosto bom nos

.esportes,' 'aprecia tênis e natação: Ela es­

tuda piario no' Conservatório '''Curt lie-·
ring". Gosta da Iingua inglêsa. Estuda
também no Centro Cultural Brasil-Estados
Unidos para .conseguír. o seu diploma de

inglês. Sempre que ri papai deixa, Elisa­
beth vai a festinhas; Será uma lias meni­

nas-moças da cidade que serão apresenta­
das à sociedade' blnmcnauense no dia 7 de
-setembro no "Baile de Dcbutailtes" .do

'. Carlos. Gomes.
.'

•

VISITAS

Em nossa redação visitas, .do Major
Henrique' Lustósa Cavalcanti e do Tenen­
te Antônio Atilas. de Carvalho, que vieram
trazer o 'seu abraço ao nôvo . 'diário: . Na
ocasião mantiveram pequena palestra com

nosso Gerente, sr. Nelson Tomelin. Agra­
decemos a visita que muito nos honrou.

! ;

xxxxxx

Uma equipe dt-"secretos'; realiza servi-
· ço de pesquiza em nossa cidade, -para apon­
tar em fills de '68, o "CL U B E DO
ANO", visando oferecer homenagem �o
clube de nossa cidade que mais se desta-.
cou 110 ano' em curso; pelas promoções sa­

ciais realizadas. O páreo será difícil entre
aquelas duas sociedades.'

.

Aguardem para breves dias a apontação
de cinco nomes dos "DEZ MAIS DO CO­
MÉRCIO DOIISTA DE 68". A promo­
ção entrará em toco após o "Baite de De­
butantes", A da/a de en/rega dos trojrus
aos que úwis se. destacaram /lO comércio,
será de 26. de outubro, durante o. "BAiLE
DO CO,\lÉRCIO", além de especial 110-

.
menagem por ser b dia 30 dO.mesmo niês,

·

o "DiA DO COMERCIANTE". .

·-·fi· ·:
.
."r-

NA FENIT-

Diàriamente registramos nomes . de
pessoas de nossa sociedade que seguem

· a São Paulo para .a visita da 110
.

FE:'
NIT: O sr. O�mênio Pfau e senhora se­

guiram fiagem à "terra. da garôa" para
apreCiar de perto os magníficos stands

· de diversas inliústril!.s nacionais, e prin­
cipalmente os. stand:; das' nossas indús­
trias que são "vedetes;' naquela Exposi­
ção. Outro qúe seguiu para a .capital
paulista' foi o �r. Augustinho Schramm e

sua espô.5!1., para apreciar a.s últimas no�
vidades. ..Ia linha de toalhas· e felpUdos
para a sua loja;

CONGRESSO'"

·

Nos dias .'5; 6 e 7 de set'embro prõ::d-
,. mo, Bhullenau dediarã. o;-VI'" Congrellso
Nacional dos lUetailirgicos. A. cOordena.ção
é dó Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrias l\iecânicás li de Material Elé-
, tIÍCO. Em:'breve estaremos divUlgando -em
uma das páginas dest diário o intenso
programa. elaborado, piu-a êste aconteci­
mento.

---_-"'---------

'.
.

JORNAL DE DEBUTJ.�NTES
.Na últilna reunião das' Debutantes ·re� ..

l­

. lizada no Carlos Gomes, ficaram 'acertados
diversos detalhes com relatividade ao .gran�
de aconfecimento do. dia 7 de seteII)bro. A
decoração; ponto primoroso da "grande
·noite". Nome de Luiz Adão apontadO. pa-
ra enfeitar o salão de festas. '

Outra reuniiio Jic�u ,aéertada para,"o ,dia
22 pró�·imo, quil!/�-feíra, às 19,30 '1IOr�s,

, pard ;:0 acErto de mais alguns p01�mellw:q.

l""

, ..

. O Deparlamerlto· Social do Carlos Go­
mes envia: convite ao colunista; por. inier- ,.

médio do sr. Antônio Reincrt, para. uma
churrascada informal. O motivO: 'reunião
das' :Debutantes' dc 68, num recanto agra-

CINE BLUMENAU
HOJE dia 21 quarta-feira às 20 lioras:
Uin' memorável trabalho dramático de

BETTE DAVIS!

-'NAS GARRAS DO ODIO.-
. . '. Ccnsura,:18,anos .

Cciril WiIliamdix e PameJá Franklin
_. O .terror espreitava. a .eadi 'instante' .. , O

'.'mistério era sua constante companheira! ...

Quein cra, c quem tcria.feito de tão terrí-

vcl..1Újuela. mulher? ...

'

,

...

'

.litil melodrama de terror e suspense sô­
" :'bj'c as relacões

. de···urria !!'ovémánte idosa e

J�U�lraqa, é alguns de s�LÍs pequenos de-

pen.rl�nles!!, ',' ..

'

',NA�.qARR4S,Pp' ópIO, um filine q",ue.
c 'Voce;nélp .. podera: deIxar de ver, porque ele

.

revéÍnráalgo q�<e você j,recisa saber!
.

HOJE às 20 h(ji"ilS nó cirié BJumenau .

DO!VHNGO:··' ;
A RELlGI,OSA

ri ,FILME PROIBIDO

dáve! da ciÚade. O dia marCado foi 19 de
setembro.

.

"f./o dia 21) de Agôsto, no salão de fes­
tas, mais· uma )'éúiitào .llas meninas-mo­

ças para o ensaio g�l'al do desfile.

Da s�c_�ed�de lageana, vi�,t a Blumenau
. para Debutar no Baile do Ca�los Gomes,
a simpática e linda '(muito), Marly ArmU­
seck, represehtando o Clube '14 de júnho.
E filha do caSai sr; e sra. Harry (Wally)
Annuseck. É'mais uma que enfeitará a noi­
te do dia 7

.

de setembro,

E já diSse úm po�ia num "outro dia: "são
as, mais b e'i as Debulalltés de Santa
Catarina". Confirmamos - são· mesmo.

CINE B'USCH
HOJE dia 21 qmirta-feirá às 20 horas'
C?uti'o espetacular "weslérn" para os ;pre­
,claçlores do gênero!,

..

Giuliano Gemma. o astro de "O DÓLAR
FURADO" e. "UMA PISTOLA" PARA
RINGO em

.

ARIZONA COLT
em Technicolor - Censura 18 anos

Nas paragens OJ;lde dominavam os fóra da
Lei. somente' rim nome era respeitado ...
ARIZONA COLT!

.

Somenie· êl�, 'com sua sêde de justica
impôs a ordem e a lei no oeste .. bravio!
Emoção que jQrra em lôdas as ceil�sr, Tm­
pac10 tremendo do argumento! AIUZONA
COLT,'é realmerite uma obra prima no

gêilero! Tudo, é �spetacular nes1'e filine vi­
brante da primeira à última cêna1" .

ARIZONA COLT .

.... ".
'

Um dos maiores e melhores filme"d'e acão
do "rar�west"! .. ',....

'
•

HOJE àS.20 Ohonls no Cine BU$ch:
, .

. ,,' ,- "

--- .. -'

,.

- EstoU: desesperado. Não te�ho mais nada, nada..•
- Ora, homem, escreve a teu pai. . .

_ ,Foi o que fiz, díaendo que. estava no meio da rua .

.• - E {Íle respondeu?
- Que tivesse cuidado com os automóveis..•

o SUICíDIO

Os drs.· i:rathew R08S e' .rorome Motto. acompanhando
� opíníão de outros, psiquiatras americanos, afinnam que é

''poSSÍvel 'prever-se o suicídio. Estatístiéa, demonstrou' que

65%' dos suíCidás consultaram o medico nos 45 días que pre-
cederÍtm (I ato.'

.
"

.

,
·1<o10s EUA, um sulclda. em

.

cinte consultou seu médíco no
. mesmo dia da morte. Os especialistas admitem. que catá­

'.

logo' de sinais' que mostram a tendência ao' suícídío facilitará

aos médicos evitá-los.
. . .

'.

CHAPLIN ACUSADO DE PLÁGIO

'o '!chansonier'" francês .Charles '-'t:renet acusa Chaplin
de p(agiar. sua canção ;'La �omariee de Paris", no' filme

"A condeSsa de Hong-Kong" e exige. como tndenízação, a 'co­

ma de uni', milhão de francos ou, trocado na nossa moeua,

645' mil cruzeiros novos, segundo· informa a revista ítalía­

.nà "LEuropen", de sábado úítímo.

Trenet; logo após a estréia ão filme, em Paris, fizera

a dcnÚDcíca contra o tamoso clTIe!.u,tª, só' agora, porém, che­

gou ao tribunal civil da capital rrancesa. Trenet afirma que

O início .da canção que ac;;mpa,nba '''A condessa de Hong­

Kong", é 'igual às notas de .�'La Romance de Paris".

MAIS .'
UMA DOS ESCOSESES

_ Nossa, McManus! Você precisa azeitar êste portão!
I': quase impossível empurrá-Iol !

.

,.... Eu sei,' mas não é falta de óleo. É que cada vez que

é fechado e aberto, bombeia 10 litros de água para a cai­

xa.

TOURO COM RABO BRILHOU NA ARENA

TERUEL, Espanha _ De uma maneira gerai, os tou­

ros sem .rabo mesmo demasiadamente bravos não são bons

para touradas. Um, sem rabo, r.a.rtieipou reeentemente. aqui,

de uma tourada, e não se notou nada de diferente nele, até

que foi Ievado ao matadouro: ali se verificou que êle tinha

SItiO submetido a um anxêrto ; um veterinário ajustou-the

com arame a cauda de ott.:ro· touro: o. touro se portou mui­

to bem e o matador recebeu ap;ausos. Acredita-se ser esta
.

a prímeíra vez em que fato como esse ocorre numa tourada.

o ANTERIOR PROPRIETÁRIO

O reitor de uma aldeia em portugal; entreteve_s� a con-

versar com o velho aldeã-o no quin"tal dêste último.
.

_ Pois é verdade, Domingos, .tens aqui um belo jardim

-' disse-lhe êle,
_ Lá. isso tenho, sr, reitor - respondeu o Domingos, com

orgulho. .

_ Deves'agradecê-lo ao' Senhor !Todp Poderoso.

_ Sini') 'sr. reitor
'

..

-r-r- E que bela 'horta aqui tens também!
'

--,- Pois tenho, sim sr. reitor.
, .

_: Deves também agradecê-la ao Senhor Todo Poderoso.

_ Sr. Reitor, viu alguma vez êste pedaço de terreno

.

'I estava na po'ss"e .do Senhor Todo Poderoso?
qua_nao e e

.

�.
".

S.A.lnd.·& Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLUMENi\U: Rua Alwin SChrader,999

_' Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA'

." S'A_ D I À "

Clube de Cinema --

,

. "Apresep.tal'á - 5.à feira às

2C h. na Biblioteca Pútil. Mu-

.
nteipa! a obra prima .de Lu-

,

chino ViscOnti - "ROCeO E
.

SEUS mMÃOS", um dos fil-
mes mais comentados da his- '.'

tóda da cinematografia. pelo
elevado número. de prêmiOS ..

'

internacionais que conquistou
e que somam 27 prêmios, in- .

clusive o prêmio Máximo do

FEstival de Veneza -o "Nas­

iro D'.'Argento"!

A crítica foi unânime em

considerá-lo um grande do-
.

':-:umento SQcial, de um sentl­
c!o trágico arraigadamente
italiano, construido; com ex-

.
tl'�ordil1ária fôrça visual.
Assuntei: a desagregação de

uma fúnília da Catânia (Ita­

l:a ..meredional) que se trans­

r"eriu para Milão, na luta pe­
la sobrevivência.
Portanto - um filme im­

portantíssimo, para todos que
. estudam a sttima arte.

.•
l!: também

.

um filme que
provocou p91êmicas em' todos

'.

os' países onde foi exibido, e .'
:O,ut- obteve a cOnsa,gra!(ão da
crítica e do público!

1'... .1. ._��... .

-
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I

! PINTURAS PARA

; PRINCIPIANTES i
EM' DIVERSAS l'MODALIDADES .

, {
'Informações: Rua. otto

.l:lennings, 34 _ Itoupa­
I

S.jva. eca.

1·· ..

Tem .

tnn
.

elenco milionário
AJain belon, Renato Salva­

kri, Katina Paxinou, Annie

G�rardot, Claudia Cardinale.
'.Roger Hailin, Paulo stoppa e

Spiros Focas.
!

.".8. �IM

AGUARDEI\t FUTURAS

INSTALACõES DO
.

....

Cine MOgk
Bairro de ItoupavaNorte

i
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CINE GARCIA

IDROicopo
'Q,UARTA-FElRA - 21-8-68

ÁRIES - o bom entendimento entre .você e os amígos
resultará em novas e proveitosas ideias, que poderão
ser.aplicadas posítrvamente no. futuro. Se se dedica ao

jornalismo, à literatura ou à venda de livros, terá êxt­

to. _

TOURO � Estarão bastante acentuadas as habílída

des criativas. As oportunidades que tiver no setor co­

mercial ou financeiro deverão ser aproveitadas com

decisão e sem perda de tempo, pois do contrário as

perderá.
GÊMEOS - Hoje concorrerá para o aumento de sua

popularidade no meio em que vive, tanto quanto po­

derá alcançar surpreendente sucesso em negócios no

vos e que estejam relacionados com viagens ou movi­

mentos rápidos de dinheiro.

CANCER - Se algum amigo seu mudar repentina­
mente o seu procedimento, deverá ter que ajudar al­

guém nêste sentido. Quanto à você mesmo, tudo estará

bem, sob todos os aspectos.
LEÃO - As surprêsas agradáveis que tiver se relacío­

narão . com as possibilidades futuras de você adquirir
dinheiro ou elevar-se no plano social. As decisões po

sitivas e dinâmicas que adotar surtirão efeitos post­

tivos.
VIRGEM - Evidências muito promissoras haverão de

tornar esta quarta-feira num dos melhores dias da

semana. Bastará você agir com otimismo e determi­

nação de vencer, para conseguir recompensas 'pelo
que fazer.

LIBRA - Algo que esteja sem vida poderá ser me

lhorado pelo toque da sua presença, nesta quarba-fei­
ra, De qualquer modo, aja com incentivo e disposição,

pois assim terá chances de obter resultados no traba­

lho e nó amor.

ESCORPIÃO - Pessoas nascidas em signos da sua

triplicidade zodiacal, isto é, Peixes e Câncer, ser-lhe-

ão muito benéficas no dia de hoje. Demonstrando sua

energia' inata acabará cativando novas simpatias e I

progredindo mais rápido. J
..S.AGITÁRIO - A colaboração que receber de amigos ,

e especialmente dos que estejam interessados em seu

I'aprimoramento espiritual lhe será altamente positiva.

E' bom avaliar as 'apstídões alheias e reconsiderar

seus próprios méritos.

CAPRICÓRNIO - A persistência com que encarar as

dificuldades reais ou aparentes, dar-lhe-á novo im­

pulso e a certeza final de conseguir a realização de

seus ideais de progresso. Tudo lhe correrá bem no se­

tor sentimental.

AQUÁRJÇl - Uma idéia brilhante poderá ocorrer a vo­

cê, sob o fluxo positivo de Mercúrio, em harmonia com

Urano, nesta quarta-feira.. Esteja prevenido, pais a

notícia de um invento, descoberta ou realização hU­

mana o incentivará.

PEIXES � Suas nobres intenções podérão ser aquila­
tadas com justiça pelos demais, uma vez que saberá

canalizar bem. suas opiniões € atitudes, nesta quarta­
feira. A visão clara de UlU problema será a chave pa­

ra solucioná-lo.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

� "NOBIS"

!. Marca fabril da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas por AtGcado e Varejo

� Ruo 1 S de Novembro, 975 - ex. Postal,

L,�_-,--_388 - BLUMENAU
___

'LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIfl E RF.PRESEN.rAÇÕES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

21-8-68 _ QUARTA-FEIRA

16,00 - Ban(loleiro do Oeste
16,15 - Super-Mouse
16,30 _ Cirquinho Canal 6

16,40 - Anjos do Espaço
16A5 - Moky Dick
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,S5 - i\tualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias 1\1. Cimo

19,20 - A Grande Chanee
20,35 - O Coração não envelhece
21,10 - A Caldeira do Diabo
22,05 -..,- O Tempo
22,10 - Diá.rio de Um Reporter
22,15 - JornaI da Noite
22,40 - Grande Teatro
24,00 -..,- DP Manchetes

r
--------------------.....
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CINE ATLAS

HOJE dia 2 I quarta-feira às 20 horns:
Com Jean SareI, Lisa Gastoni, e Edmund
Purdom. na versão livre do romance de
Victor Hugo. O

Reeeitas

'MANEIRA DE FAZER_;
la. etapa - façacom uma

faca um ou dois talhos, não
muito profundos de um lado

e de outro de cada bife,' a

fim de melhor receber os

'temperos. Feito isso, tempe-.
re com sal e esfl'egue sôbre

'

os bifes profundamente, boa

porção de pímenta-do-reíno.
(quase como se fôsse farinha

de rôsca), Frite um de cada

vez em 'manteiga fresca e co­

loque em uma travessa.

2a. etapa: - Depois de ter _­

preparado tôdos os bifes, dcí­

te o conhaque na frigideira
sôbre os resíduos de mantei­

ga, pimenta-do-reino e mõlho

adicione mais um pouquinho
de manteiga fresca e deixe

ferver em fogo brando, até

reduzir ..Deite o môlho sôbre .

..

os bifes e sirva em seguida
Acompanhe com purê de ma­

çã e com ervilhas bem miú­

das refogadas em' manteiga
com salsa picadinha. Se go::­

tar junte ao mõlho no 'mo­

mento de retirar, do fogo,
um pouco de creme de leite

fresco.

RÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO �
ITAJAí

3 milhões de
desportistas
" usam ''i;-''
OMEGA
SEAMASTER

o

Se ainda não conhece o· Sea.
master, saiba que sua vez ctiegou.
Com ou sem c2tlendário, Imper­
meável. resiste à pressão ,.sub­
marina até 60 m, e é de extt\3ma

precisão, Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aço inoxidavel.
E nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua cori1pr:a.

Conce"lsionário autmi­
zado da OMEGA E
TISSOT

.

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lOjas para lUe·
lhor servir

Rua 15 de novembro
770 "---; A. MODERNA'
Rua 15 de novembru,
�28 - A TRADICIO-
NAL

.

-----'-'---�

"Cidade de Blumenau"
• Leia

.

• Assin'e
• Divulgue

HOJE dia .21 quarta-feira às 20 horas:

JOselito c Marisa Merlini em

O HOMEM Q,UE RI·

Em TOechnicolor.
LOUCA JUVENTUDE

O problcma tão atual dá juventude' de­

sajustada encontra neste filme de Joselito,
um magnífic� retrato! JoseHio adére aos )..

Se você vibrou eom SCARA1>·fOUCHE,
vai vibrar também com êste filme. Um ca­

pa-c-espada de primeira.
.

A montagem' de O Homem que Ri. é vis­

tosa, e a ação é continua. proporcionaT'do
ao p(lb1ico um envolvente ritmo de surpre­
s:is e de lances heróicos. O Homem oue

Ri. é um filme dedicado aos apreciadores
de grandes produções.

,
1 SEXTA-FEIRA - OS VITORIOSOS-

: A super produção do ano.

L....·"' � � r.,.����:r-tr��...,."
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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estabelecida em'

de N"lvembw

serviços

ccêrdo com a

Os interessQdos poderão apresentar­
por carta OiJ pessoalmente no ende-

.

citcdo, durante o horário

,

(VÁ) - No orçamento <li União para

1969,," encaminhado ao Congresso; está, previsto "um
deficit confessado" de NCr$ 1 bilhão e, 171 milhões

inl,ppí:tância essa que aparece consignada no projeto
',cç;:tílo, ?peração de crédito por antecípação de receita,
a ser -coberta com letras reajustaveis do Tesouró.

Por exemplo, os testes de

re.<;piração de cada voluntárÍo
mostram um volume de ox:gê-
'l1i() levado ao pulmão, em

repouso e depois de exercícios
intensos:

'

Estas quantidades diminu­
pra COm o passar dos anos.'

,
Medic'as precisas dessas mu­

danças podem ser tomadas'
li:'tra cada um dos voluntá­
I.'

, Por '�otivcis óbvio, muitas
iOxneriências importantes não

podem ser levadas a 'ef ito
em organismos humanos. Pa­
ra êsses .casos, o Centro es­

tá criando colónias de co-
,

bilias.

Um dos p'rinci,pais probe­
mas da pesquisa gerontoló-
'gica em, todo o mundo é a

e�c?,·"pz de animais de ida­
de viável para éstudos de ve-'
lhice.

'

Eor ex('mpl0, os cachorros,
que foram de grande' valor
para pe15quisas de tran�plan­
te de coração e outras pps­
quilSas médicas ,e cirúrgicas,
têm uma extensão 'de vida de

mais de 12 anos, tornando­
&l dispendiows' e .1mpraticá­
-.rOI< p"ra os e.�tudos de ge­

]'Ontologia. A mesma razão
se explica à maior pa:t;te dos
outros mamíferos,
Com mais de 120 servir:'o­

les, inclusive 40 cientistas, Q

de Um Bilhão no Orçamento Brasileir

Há também no projeto, in­
cluído no texto da lei que
dlsdplina a execução orea-:

rnentaria, um pedido de au­

toriz.içae de crédito suple­
mentar, na -importância de

NCr$ 1 bilhão e 17U munões,
"sínaí : de uma expectativa
de suplementação de dotél­

ções orçamentárias no de­

curso, do próximo ano, para
fins de atendimento das d..s­

pesas'. A dotação de NCr$
'140 milhões, constante do

'Fundo de Reserva Orçamen­
-taria; destina-se a conceder
aumento no próximo ano ao

funcionalismo ,público da
união, cujo percentual de­

verá ser de POu(;O mais de
15 por cento.

tal, a operação de crédito a
,

ser coberta com letras rea­

justáveis do 'I'esouro ,

No orçamento em' curso

(1968) o deficit fôra 'avalia­
do em NCrS 600·' milhões,
"muito embora a Constitui­
ção, no s�u, artigo '6�, esta­
beleça a necessldade de equi­
Iibrio orçamentário e permi­
ta os créditos por antecipa­
'ção de receita",

"Resta s..ber � afirmou o

sr. Janduí Carneiro - da

conveniência e' oportunidade,
ou melhor, 'dos insuperáveis
motivos que levaram o Poder

Executivo a propor o orça-
mente deficitário,
citada" .

na base

Conveniência
. A Informação foi prestada
aos jornalistas pelo deputado
Janduí Carneiro (MDB da

Paraíba), vice-presidente da

Comissão di! Orçamento da
Câmara. Afirmou Ó repie­
sentante ' .oposícinnista que
muito embora na proposta
orçamentária - "um do­
cumento fcitotem estilos mo­

dernos de orçamento-progra­
ma" - a receita estimada

seja igual à despesa - NCr$,
14 bilhões, 229 milhões, 2ô(;

mil e 800 - o govêrno in-,

cluiu, como receita de capi-

Equilíbrio
o vice-presidente da Co­

missão de' Orçamento, decia­
rou que os integrantes do

órgão técnico são tentados a

fazer o equilíbrio entre re­

ceita e despesa" E aduziu:

'Contudo, vamos" ouvir pre­
viamente o sr. Hélio Bel­

hão, certos de que o minis­
tro do Planejamento pesou
bem a influência'que os de­
ficits orçafuérttarios exer­

cem no complexo' problema
da inflação em marcha. Se

o Ministério foi levado a ela­
borar uma 'proposta orça­
mentária deficitária por in-

A bUllca de respostas para
essa.'3 perguntas é um dos mui­
tos, projetos para o progres­

,

,: 50 dE;i investigação sóbre as

�,,:'�Pf'l;SÓas idosas, no nôvo Cen­

::tro de PesqUisas Gerontológi­
cas dos EUA. O edifício de 4

aridares, no valor, de 7,5 mi­

lhões"de dólares, foi inaugu-
rado em junho último· em

Fa,ltimore, Estado ,de, Mary­
íand, cêrca de 65 'quilôme-
,�10S a norte de Washington,
D.C. Como seu nome esclare­

ce, o centro é excluSivamente
deC!icado à gerontologia, o ra-
mo da ciência que, trata' do
pnvelhecimento..

Embora todos saibam que
.' :;>,S f'e1iciências aumentam com

:! 'idade os· cientista.� püuco
s3.bem sóbre os índices e

graus atingidos pela deterio­
ração nas várias pa.rtes do
corpo humano, e desconhe­
cem práticamente tudo, sôbre
os mecanismo que dete.m.­
nam essas m�danças.

de

No nôvo centrl) tem cêrca
de 600 voluntários, que o vi­
sitarão, a cada 18 meses, ctu­
r{lnte dois dias e meia, para
exames' e testes intensivos,
físicos, médicos e' psicoló- ,

g:cos.
:íl:sses, voluntários, entre

adolescentes e nonagenários,
oftreceram-se para êsses pe­
ríodos de investigação durau-'
te o resto de suas vidas_

Muitos dêsses voluntários
foram recrutados ,ante' ior­
r.'tnte, quando certos proje­
tos de pesquisa sôbre a ve­

lhice começaram no Hospi­
tal da cidade de Baltimore,
cm 1959. Aosim, muitDs já
foram, submetidos a seis ou

f'"t.e de seus periodos dcli:-­
COS de exames e testes.

il!.sses estudos' "longitudi­
nais", mais extensos que

quaisquer outros já levados a

efeito pelo homem, resulta-

,

o nõvo Centt� é uma uni-'
'Jade do Instituto 'Nacional
d� Saúde d9. CrillUca 'e' do
D�fenvolvimento HUn1:olno dos
EUA. Este, por sua. v�z, fáz
parte do Instituto Nacion'll
de Saúde dos '"EUA, 'lo<laÚ�':;'
do próximo a ;Wa� ton"
qUE fihá'nCiq� !\�s eiraS,
est,udos 'sôbre'Yõ·' e elhecí­
n1pnto, no Hosp�tal 9.a ,Cicj.a­
ele de Baltimore. O hosp'tal'
:i'1''',-lo ao n.!lvo C.entro por
11ma ponte,-servi1'a' coml:! ane"·
,xo clínico para ,o Centro.

Nos próximos ine�es e anos,
o Centro convidará cíentistas
de todo o mundo para visitá-,
10 e usar suas mstalações de

pesquisa.

O Dr. Nathan W, Sho("k,
diretor do centro e vet�rano'

ppsquisador da gerontoloz;ia,
dnrante mais 'de',aO anos, in­
clmlÍve na liderança de tais

pe:-quisas no Hospital da Ci­
d:HJe de Baltimore. explicou:
"Nosso objetivo óbvio é en­

r,(,nhar algo sôbre o envelhe­
cimerito que possa ser útil
para aumenta,r' a vida produ­
Uva· das pessoas.
O que nos'-interessa é au­

Il'pntar a qualidade da vída
das nossas ·populações ido­
sas�"

<MINISTÉRIO DO INTERIOR EM
"i'., .4; _".'

,

'AfJAO INTENS ..I\. N A. AMAZôNIA
_"

B'RiASíLIA (VA) - Vinte e nove atos assinaram a

:.:"ação do Ministério do' Iriteríor durante os oíto dias em

que o govêmo fedr;!ral estev€\ iIlstalado na, Amazônia.

à 'COHAB-pará, para a 'construção' de 700 casas, 'no va-

lór de NOr$ 3.557.500;00;:
'

cutivo das Telecomunicações para a Amazonia (OE·

TAM,. destinado a fazer os estudos definItivos e im·

plantar o sisteina de comunicações na, Amazonia no

prazo maximo de 28 meses, com recursos da SUDAM
e da EIVIB'RATEL.

junções incortnrnáveis, a Co­
missão de Orçamento encon­

trará meios de equilíbrã-la,
reduzindo dotações - já e11-

tre nós conhecidas de "íso-

tericas" - compatibilizando
a receita real do Tesouro
com um programa de desen­

volvimento, que um pais em

regime de inflação poderá
comportar" .

Acredita o parlamentar
paraibano que: o governo sa­

berá encontrar, também, ou­

tros caminhos para suprir a

insuficiência de recursos do

Tesouro, inclusive no fínan-:

ciumento externo, para 'a ex­

pansão economíea. Revelou
que o maior deficit está con

signado na Rede Ferroviária

Federal - NCR$ 450 mi­
lhões.

,

Emendas

.Eselareceu, ainda que o

volume de emendas que os

deputados poderão apresen­
tar será bem menor, este

ano, pois além da proiblçáo
legal, o projeto repete o 01'­

çamento plurianual de inves­
timentos para- 1969, objeto
de estudo e votação pelo
Congresso, recentemente. -­

Além disso; .as alterações fei.
tas no IV Plano Diretor da

SUDENE atendem, em grano
de parte, às aspirações do
descnvclvírnénto regional. -

Até o dia 21, os deputados
poderão oferecer emendas à

proposta orçamentaria.

ALIMENTA'ÇÃO MUNDIAL
NO i\NO 2.000 PREOCUPA

DESDE AGORA
RIO (VA) - O' aumento da produção nacional de

carne bovina foi um dos temas debtidos. na Alemanha
Ocidental, entre representantes de países Latino-Ame­
r�c�:lOS reunidos em seminário, para estudar as poso
s�blhdades de ser incentivada a produção animal a
rím de melhorar a alimentação humana,

'

Se a população mundial continuar crescendo no rlt­
mo que se. vem �bs�rvando, deverão existir, no fim dês­
te sr culo, .628, bll?oes de habitantes, ou seja, o dobro'
�o. que e�lste hoje, sendo que ,cada unidade de super­
�.cle precisará produzír duas vezes mais, com especial
enfase aos alimentos proteicos.

ce de concorrer para alímen­
Lar outros milhões' de outras
nações.

'Previlégi,o ,

Revelam, ainda os dados
levantados pelo. Ministério de'
Agricultura e levados à Ale­
manha, que o Brasil encon­
tra-se em situação prívíleg.a­
aa e (lhm a maior parte ao seu

tp'rn.,ilio com menos Ue j
habitantes por quilômetro
quaurauo e condições cluná­
tieas onde a criação de ani­
mais domésticos pouerá se ex­

lJ<l.lli.Ur, quer aproveiiando
áreas de pastagens naturaiS
qutr transIormando parte ue

fJürestas em pastagens.
Os Estados de Mlllas Ge­

rais, lUa ue Janeiro, São Pau­
lo, Guanabara, Mato Grosso,
Uoiás e l'araná têm sido.
j(itntificados como compo­
nentes da chamada reglaO
Brasil Central Pecuário e on·

de se concentra 61,77% da
produ",ão bovma nacional.
Dispõe de uma área de cêr­
ca de 3,000.000 Km2, dos quais
50%, ou se}a 150.000.000 ha.

pt'dem ser utilizados como

pas.ageus.
� Admitindo-se a possibilida�
àe de duplicar a capacLaue
de suporte dêsses pastos na­

turais, isto é, uma cabeça pa-
1'::: cada 2. ha., poderiamos
armgu', a curto prazo, naque­
la área uma população bovI­
na 'em térmo de 75,000.000
dI: cabeças, apenas com pe­
quenas lllOdll,ca"oes no "b­
tema de criação, que ainda é
praticado em muitos casos,
UJ ", a-exi,eru;ivamente.

CADASTRO DE CONTRIBUINTES
Deverá ser encerrada dentro de breves dias a

prímeíra fase do piano-piloto de implantação do ca-
"dastro especial de contribuintes (CADEC), através do

qual o Ministério da Fazenda terá condições de co­

nhscer ,a situação econom'co-rínanceíra e flscal das

príncipaís emprêsas do País.
, O coordenador da cornissfo criada para implantar

o Ç'ADEC, sr, André Paulo Janiszewski, revelou que
estão sendo completados os trabalhos de astruturaçêo
do cadastro, inicialmente -relativo aos setores de atí

vídades fcnnomic'l.s que mais contribuem para a arre­

cadação dos tributos federais.

Volta. do Jôgo
Mediante coordenação da

Associacão Comercial de M i­
nas, fo( aprovada no I Encon­
tro Regional de Turismo, que
se encerrou em São Louren­

ço, uma recomendação em fá­
vor do rápido andamento do

projeto que dispõe sôbre a re­

gulamentação do jôgo nas es­

tancias hidrorninerais. A pro­

,posição é de autoria do depu­
tado Israel Pinheiro Filho e

se encontra paralisada na Câ­
mara,

Os prefeitos das estancias
deverão constituir uma comis­
são para entender-se com as

lideranças parlamentares e com

o próprio presidente da Re­

pública, a respeito da aprova­
ção daquele projeto ou de ou­

tro que fôr julgado mais con­

veniente, pois consideram que
E. ausência do jôgo é um fa­
tor de progressivo ,enfraque­
cimento. para as cidades bal­
nearias,
IAA antedpa cota

norte americana
'A Divisão dc Exportação

do Instiru'o do Açucar e do �

Álcool iniciou a venda dos

açucares destinados ao mer­

cado dos Estados Unidos cor­

respondentes à quota a ser

fixada pará 1969, Na prim-i­
ra concorrencia da série fo­
ram colocadas 20,f)OO 'onela'­
das ao preço de US$ 142,61.1,
preço superior ao COlado no

fechamento da Bolsa de No­
va York. Está prevista nova

concorrência com igual quan­
tidade.
Durante encontro que man­

teve com economistas de v(!­
rios Estados, que parllClp:'m
do simposio do Co.nselho Na-

..

cional de Economia, ora em

realizaçfío na Guanabara. o

secretário-executivo da Bólsa
de Valores do Rio de Janeiro,
sr. Mauricio Cibulares co,,­

fessou-se um homem comple­
tamente otimista com o nos­

so. mercado de capilais, pois
acha que" "denire do regÍ'lle
capitalista em que vivem('ls,
pllniremos para a democrati­
zação do. capital das empre­
sas e para a parlicip:lção nos

lucros de sua produção". e

embora o investidor ainda não
(;onheça os benefícios que es­

sa participação lhes traz já es­

famos na era das aç6e.,".
Energia para Minas
A ELETROBRÁS anun-

PREOCUPA-S'E O PARANA
tOM REFLOltESTAMENT O

CURITIBA (VA)
O' ,govêrno do Paraná vai empreender, nova Cl1m­

panha, a partir da proxima semana; com o objetivo
de plantar 200 milhões de árvores em 4 anos. O pro­

grama. já esquematizado para execução em convênios
com p�efeituras e particulares, parte do pressuposto de

que nos próximos 3 ou '4 anos cessará, �otalmente. a

atividade madeireira no Paraná, com reflexo negativo
n?o apenas do ponto de vista economico, mas, pr!n­
cipalmente" seciaI.

Segundo estudos técnicos

'13IENTISTAS TÊM NOVO CENTRO
PARA PESQIJIS�'R

.

A VELHICE

, Métodos
O zootecntsta, do Ministé­

rio da Agricultura, Sr. José
do Campo, que juntamente
com o veterínârio Ubiratan
Mendes serrão, representou o

Brasil no encontro, apresen-
tou trabalho, que não só mos­

tra o propósito do atual Go­
vêrno através da CARTA DE
BRASíLIA, de incentivar a

política nacional de producâo
agropecuárta, como lembra

que paises tradicionais cria­
'(l,ores de animais em condi­
ções extensivas já vão modí-

rão, segundo se espe:'a, em, ' C",ntro J·á 'se. colocá entre as
'

f!(,ando seus métodos, passan-
cJo à exploração intensiva.

muitos novos conhecimentos maiores instituições de(j;cadns
,o'l're a vell'l·ce. Os pesc'u·',"a-' C'nquanto áreas er'atórias de
iO " •

'

._ - t-xClusivamente' aos estudo, bovinos e campos onde cul' i-
r',0rf$ noderão recolher dados da velhice, Planos' para aos vavam fumo e algodão, co-
ba�tante detalhados, e pre- poucos dobrar êsse·', (flúmero lno no' Sul. dos Estados Uni-
'cló'os de cada participante, farão déle a maior ius,'t,'alapã:>" r'''� iR, �ão grandes produto,.

, c'nrani;e longos períOdos de gewntológica, da histÓrla,
, res de frango, de cone, os

tempo. ,Como as mudanças quais, num' reduzido espaço
,c ;';<;,0 re!!iftradas, �Pas .;podem

'

l\/Tais imnortante d0.fue' seu:1'1' co'mp-a'radas êom "ós ·'d"·a": :"'�'t"n�m'":·an·'h"'o",An;:�o''''e''l'l·'t''a'"n"t'''o'','' :";�:t-e<n"" _.de te_D;lpo produzem m'tior vo-
n "A ";m,e de illÍrrléntos, O novi-

dos recolhidos 'ant,er;orm,en- &ãe. de SURO pesquisas. Ela lho, que era abatido com 4
te; ,eln cada indiv'l'duo. br g ,,' t· ent too� an e P'"lIcam e as e' 5 anos de idade, é sacrjfi-

['IS disciplinas relàtiva<; à ve- ,cada hoje com 12 a 15 meses,
llilce, da biologia- moleCUlar Acr.e�centa o trabalho do Sr.
â psicologia' socüÚ.

' ' �

.José do Carmo que em ou-

tras regiões (entre as quais
se situa o Brasil)" onde a.� po­

plllações ainda não atingiram
a densidade crítica e a ag1·i­
C"nltura não alcançou 3,uOS ní­

veis de rendimento, há, ainda
1), pOSSibilidade de aumento
,tll}� ·efetivo dos rebanhos de
gr,:,nrle norte, para atender

r.:õ consumo humanp. E pa'·a
(-!'fas áreas está o Brasil vol­

, tando a ;;ua atem;ão, pois da­

oui R 32 anos, teremos 'no

pl1Í5 250 milhões de habit.an­
tes a nutrir, com, possibilída-

consubstanciados no "Inven­

tario do Pinheiro do Paraná"
a primeira consequênda do

exaurimento total das, reser­
vas flOi'estais será o desem·

prego de 150 mil familias,.
que estão ligadJs à extração
e exportação de madeiras.

Alguns observadores,
'

numa

previsão nada consoladora,
acentuilm que o Paraná, em·

bora Estado de tracição .agrí
cola e conhecido' como "ter.
ra de araucaria", poderia in-

, verter sua posição de, expor�
tador para importadór de ma·

deira, caso prossiga o ritmo

acelerado de destruição d,,!s

últim"s ,tesf'rvas florestais
ainda exi.stentes.

DESENVOLVIMENTO

Visàndo 'a ocupação e o desenvolvimento foram as­
sinados um decreto, criando' áreas prioritái:ias e io_'
nas de fronteira.; um decreto-lei esÚmderido benefí·
cios da zona ,franca de Manaus e' outras áreas e lf"ca­
l!dades da Amazonia Ocidental; e conveni:o entre a

SUDAM e o Departamentci Na.cional de Porto� e Vias
Navegaveis para dragagem do Porto de Belém.

No setor de'recursos naturais, seis convenios fo·
ram assinadas, com, vistas à realização, de pesquisas.':
No setor de. recursos humanos,' a�suriAM' é· o IDEAN
assinaram convênio visando o treihameflto de 'tfcni:.. '

O ffi>;!llcionado ''Inventário
cos ém pedagogia e fertilidade do sol".

'

v do Pinheiro" acentua que,
No setor de transportes, foram assinados dois con· em 1963, o ',Paraná possuia

venios: um entre a: SUDAM e o DNER, para a apllca- 6,500.000 hectares de área
c�o de NCr$ 8 milhões do orçamento de 1968 nas obnÍ,1' florestal, com a',variedade de
da rodovia BelÍ'm.Brasília; -e outro entre a SUDAM- e Araucaria angustifoiia. Con·
a Diretoria de Viq_s dé Transport,es do Miniitte.rio do siderando·se um valor !l�
Exercito, através do 5.0 BEC, Ilara a apÚcação de NO!'!!; NCR$ 100,00 por hectal'e
5 -milhões do orçamento de 1968 nu cOl1strucão da ro� e muito aquém do valor da
dovia CUIPb:'t-Pront€lra com o Pen'i. (Br'?,-3f;.{). l��ha p;ra' combústíyel OQ-

.••. : M�_""'."",· .��..:.,.-;o- � '- <

.:� i-

Inventário do

,Pinheiro"

tida de uma hectare de flo­

resta"), a .devastaçao dáqu(!.
lÍl área' sigÍlifiéa

'

perda da

ordem de 650 milhões de

cruzeiros novos pára o Esta­

do, ou' equtvalente ao Qrça­
mento atual do, Paraná.

:l\IIas, ess&. perda, pràtica-
'

mente, já se consolidou por.

que em 63 existiam ..... .

6.500.000 hectares, agora,

em 08, só existem 1.500.000.
Vale ressaltar que dêsse res­

tante de reservas florestais,
5/6 - é o "Inventário" quem
o diz - são de florestas já
exploradas de forma irracio­

nal, sem o mínimo de instin­
to de preservação, compro­

metendo, irremediàvelmente,
o futuro da indústria made·

reira.
O desnível entre a desma·

tação e reposição de árvor�s

para a indústria madeireira

tem sido da ordem de 10 pa­

ra 1, o que explica a exaus­

tão em que se encontram os

parques verdes remanescen­

tes.
Afora a questão social de·

corrente da paralisação das

indústrias madeireiras, ge­

rando desemprêgo em mas·

S3. há os reflexos para a
.

p:rópria economia do Paraná.
Perdendo sua' condição de

e:qlOrtador de madçiras, ()

Est"do já está enfrentandoi
t<1mbém, outros problem s

de n<ltureza climática pela
alteração do índice pluvio·
métrico e consequente ari·

dez dos s'Jlos, queda de fer­

t�lidade, bem como a erosão,

Solução
,Os técnicos paranaenses,

para equacionar uma solu,:ão
,ao problema, preconizam a

revisão da política' de expor­

tação de m'ldeiras, redução
do rítmo de produção

.

das

serrarias, est:JbeIecimento de

reserv�s ou florestas oficiais

na região da araucaria e um

programa intensivo de reflo­

restamento.
É neste último ponto pGn­

,to que.o Govêrno do Parana

concentra seus esforços, pois
a medida mais indicada é a

execução de um programa
agressivo de reflorestamento
e florestamento.

O programa para o plantio'
de 200 milhões de essênd s

dlorestais prevê a introdu­

çiio de eSfJécies de alto ren­

dimento por área e em me·

nor tempo. a fim de atend'�r

às necessidades nesse cam­

po de atividade.
Por intermédio de com'é­

nios com prefeituras e par­
ticulares. o goví\rno incenti­

vará o reflorestamento in·

dustri�l (para a produção de

matéria - prima), particul' r

(compreendendo áreas re·

quenl1s p3ra atendimento d:!s
nerf'ssidades da pro�riedade
agrícola) e público (visando
à pro teCão de parques, re­

servas e o paisagismo para
nns f�Creí1tivos) •

ciou a concessão de 11m fh"".
ciarnento de NCrS 50 mi hõcs
às centrais elétricas de Minas
Gerais, para atendimento de
um programa de obras rio se­

tor de' energia no Estado de
Minas.
'A informacão da ELETRO·
BRÁS acrescentou que e in­
vesiimento beneficiará. prin­
cipalmente, a região Sul do
Estado e as regiões loca liza­
das no Triangulo, Rio Doce e'

Metalúrgica, estando prevista
a construção de 36 linhas de
transmissão em alta tensão,
em um total de aproximada­
mente 1.500 quilômetros. além
da construção e ampliação de
subestações, construção de 35
linhas de distribuição e mo­

dernização. de, redes de distri­
buição de 5 localidades.

Petrobrás sonda
Foz do Amazonas

O Ministro Costa Cavalcan­
ti, das Minas e Energia, ãnun­
ciou em entrevista coletiva
que a PETROBRÁS está in­
tensificando as pesquisas na

região da, plataforma conti­
nental que fica em freme ii
Foz do Amazonas. onde se

suspei.a da exis.ência de se­

dimentnção deltaica e de ca­

r ac.eris.icas estruturais que
frvorecam a acurmn..ção de
óleo. Disse o Mi:.is,['O que
ji estão sendo <,p'icddos mé­
todos modernos de prospec­
ção como a acrom�\g'""'e 0m�­

lria e a s'smica m IríLÍma.
Após a' análise dos dauos co­

Ihides, será i:1iciada a pcrfu­
ração, aprovei.ando se a lec­

r:ica e os equipame:�',os em­

pregados no li oral d'o Espírí­
t.o �anto ,e em Alagoas o que
será feito já -nos pró-.imos
úi.!s. (AN).

Radiação para
conservor alimentos

Os alimentos do Brasil po­
derão. em breve, ser co!'ser­

vados através de radiacõ::s io­
nizantes pois os técnic'os de
Israel que ministraram um
curso em São Paulo sôhre ê�­
se nôvo método estiveram na

Guanabara e apresentaram re­

latório à Comissão Nacional
de Energia Nuclear, lembran­
do que as pesquisas referen­
tes à preservação de grãos ar­

m:tzenados, feitas em Pir:H:i·
caba; vêm se desenvolvendo
de mancira bastante sa,isfa­
tÓria. (AN).

Convênio de
assistência

Brasil e Suíca firmaram
convêllio no Itamarali, acer­
tando um programa de assis­
tência técnica para desenvol­
vimento do Vale do Capib"ri­
be. O acôrdo prevê uma con­

tribuição de um milhão de
francos suíços (740 mil cru­

zeiros novos). que serão u Í­
lizados no financiamento de
um centro de m'lfiulenção de

equip::lmento agrícola e doa­

ção de m"quinas agrícolas de
vários tipos.

Li9a�ão Nordeste

A ligação pavimentada ';e
todo o Nordeste, entre Sal­
vador e Natal; estará concluí­
da dentro, de 17 meses. segun­
do informações prestadas pe­
lo Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem. O prin­
cipal obstáculo à conclusão
do projeto, que vem sendo
c',eculado pelo DNER. está
1ocnlizado entre Mac'eió e a'

divisa de Alagoas com Sergi­
pe. Quase tôda a extensão da
BR-IOI, en're aquelas duas

capitais, está pavimentada,
restando quatro trechos, dois
na Bahia e os outros em Ser­

gipe. (AN)..

FRON'APE vai
rece,ber petroleiros
Estão em construção na

Dinamarca dois pe'roleiro�
e 'comendados pela PETRO­
BRÁS e que serão os dois
primeiros da América Latina.
em tonelaf!'em e em automã­
tiz�lefío, pois com 115 mil to­
neladas u' ilizarão apenas 36
homel's na trinulacão. A P;',·
TROBRÁS inform�u que os

c!",is pe roleiros proporcion:o-
1'56 economia considerável à
elllprêsa, não só pelo número
reduzido de homens à bordo
como pela capacidade. A téc�
pica m�<ierna no transpor1e
de petróleo recomenda que
os transportes sejl\m feitos
por poucos e grandes petro-
leiros. (ANJ. ,..I
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Vasto Vetde 49 x- 26
ALVIR REISEMBERG

p'ar; a, S.,D. Vasto Verde,
marcaram: .Jorge, 13',' Val­

mor, 1; Romeu, 19; Januário,
8 e Elmo, 8 (Otávii?; O).

Para o c.A. Alvir Reisern­
bcrg, marcaram: Otávio" 12,
Gancho; ci; Rui, 8;,' Dellaton,

2 e Eduardo.

'No d'dmíngõ,' cnfreritaãdo
'rt'- _� � e ey-, i'�""f

c

. Olímpico, Palmeiras, Carlos Rcnaux'; ,.Juventui5 c'

a gxandé',maiotia dós rl�ubes do Vale do Ita!jaí, pre­
sentemente, procuram ,reforços, cóm o intuito dê es<

tarem pr�paradºs, cQuv:enielitemente, pata 'seús' iut�.
ros cOln'[)romissos-.

çam.'

O ,P::Ílmeiras integrou�se à
proÍtloçi!.o do Coritiba para­
naense.: O Olímpico' não fi·
C-QU atrás e está integrado à
do' At1�tico_ Atr,àvés' tlessas
promoções que, po.uco a pou-

gÍ'esso e' ao.' desenvotvimento
de suas agrem�açõés.

O Olímpico, inclusive, pos­
sue vários atletas' em expe­

riência em seu cluoe;'. { fi
dêles (> guarda'-vala Nihr:m
que tem,se havido muito'b:m
e qüe' lá tem,' pTàticaménte
asseguratla; sua pel'manên<ril
na' 'equipe grená, ,Tem cóm-'
,ptomiss{i - 'firmado por J JO,
'dias, em caráter experimen­
tal. OuJrqs' valores, de }:e­
quenos' -clubes do 'Val�, esti'!o
iritegrados à equipe da Aia­
meda Rio Branco, 'tambÍ'm
éÔ11l poSsibilidades de cot-

tratação:
'

,,-,PRESTIGIE: 'o ESp!ORTE
'. • J

DA "SUA, CIDADE, �OMPA�'
RE�ENIlU ,AOS' ESTi�DIOS,
EVJTANDO, �SSIM, A E8�

TAGNAÇÃO DO' ESP:o.R'TE
MAJOR!

EXATIDÃO na composição grófkc:
",,'I'" � _"

.,
..._

• '�,",: ,_... -�,;;

PRECISÃO �a entre'g'o de seu pedidó

a SELEÇÃO"DE p, u'NI'ÃO,
o VASTO VERDÉ colheu ou­

tra vitória:

Vl\STO VERDE, 42 li

SELEÇÃO DE r. UNIÃO

Marcaram para os blurne­
nauensesr' Jorge, 14; 'Valrnor,
2; Pepe, 2; Romeu, 6; Januá­
rio, 8, Elmo, 10.

Para- a- Seleção P. ' União:
Otávío.. 8;, Laco, 9; Ivan, 2;
Dellatore, 4 e Rui, 8:

A SOCIEDADE DESPOR­
TIVA VASTO VERDE 'esta-

C.A.

�BOBliuUD .,Das SIIPf8sas: Nofas
h<'

,

•
\

-,
_"

.

Besullados, e,
.

Detalbes37

Doolingo; pelos" vários tÍtu­
losi.nacíonais e amistosos rca."
Iízados, foram obtidos resul­
tados surprendentes, O ", Ban­
gú derrotou' o Bonsucesso pe­
I" Taca- Guanabara. O Amé­
rica empatou com o Cruzeiro.
no certame mineiro. O' amis­
toso do Parque Antártica, deu
resultado mínimo pata o Pal­
meiras sôbre o Atlético Pa­
ranaense. E o Santos; jogan­
do em Buenos AíTCS, conse­

guiu nova vitória maiúscula
sôbre 'o Benfica.

Ta·çcr Guanábtlrà
Uma equipe que se impõe, pc- Na preliminar, o Bangu
la qualidade, o Vastb Verde passou fácil pelo,' Borísucesso
vem merecendo a atenção do por 3xO, e no choque de fun-
bom público desportivo blu- do, clássico dos milhões; deu
rnenauense. Nós o curnprimen- Flamengo: "lkO- sôbre o Vas-

ta�stpqlàS vitoi'i�s;:;:1 �..
:' ';, ,��c,�': O' golrfói- t!l:!'Rodrigues, a

excelente meia·cancha Para­
bé, o' Presidente" AlUb, , Ma�
cédo fói aó' Rio e, na' "Ci<Ia­
de Ma:r;ayilhosa", tentará' a

contrátação' de um guarda­
vaLa para substituir Rafael,
presentém'etitê' húiÜvo;'

1

cóm
.

fefiirtérttps"nó� ii1test'inós'. '

ÓÚ't�OS
--i\-ias, não apenás as equipés

blumenauenses, se reequipam
para futíir:lii{� irttei-vimções.
Várias, óritias ' agremiações,
do Vale e ,d� Estado estão
'tl:abalhando nêsse sentido.

O' Améfica, de,��hwillé; ó/
Bar'l'OSõ: e () Mnrcdlo, de Ita'­

)al; o CaTto-s' Renaux de

Brusque e, nuvidade da' ano
em curso, o Juventus '!e Rio
do Sul.

Â equipe rtossúiense<; flgO­
,'ra' com san@.'ê nô'vo, prepa-

� - O' campeonato: da
Primeira Divisão de Amado­
res, dà tiga' Bhl1nenauense
de' Fut'€!l501; erh: seU segundo
Tüino, terá s'équência; no

díà; 25 dêste ,mês-, com a' reR-,
lização .dos' seguintes jogos:

.

Em ÀS'curra�'
Séte' de. Setembro x A:sa
B'ranéa,
Em Benedito ,Nôvo:
Aimoré' JCVera' Cruz
Em Pomerode:
Florêst� X· €ruzei'rt) .

Em,têsto Saito: "�C

'JuventuSJ:X cruz e Souza
Em Rodeióf'
ArttaTes x 0per�1'io

.ç - ,Ontem dhtulgam'oEl ;i'
nova diretorIa, do 'Guarani
Esporte Clubéi faltando, ape­
nás, os elementos ligadõs aos

àepartament6S�
'.

';Façamo;;lo;
ágóra: ,,'

'

'Deparmínento Social: ,Jorge
Michel e Joilé ólimpío Ra­
mos.'

Dei)al1:amento , qe .,Futebol:
Ralf ,Mogk, 'Ralf Tschoekc,
Júlio Theiss e Irara' Teské.
'Departamento de Punhobol:
Gerd Schoenau c Max Há:er-
'te!:" l" "

Departamento .de Bólão: Ar:
noldo Corrêa e :Raul Schulze
Departàméntó de

-

Natação:
Hé).·bert·, 'FIuesItes, ' Mário
Jóll.n, Al'Ininio Klotz e - Bd­
gard Santos.

Departamento 1\iédicci: IJr.
o'tlàrídõ Osni 'Margariiia:
Dh'ctores- doe Patrimônio� A1'­
thUI'- Schlei· e Walter Staede-

, ]e.

ParalJérts à nova Diretoria
do ''Guarani Espárt:e Çlú�e,
cemal'ldada'_pelo' batalhador
homem do esporte ,

blume­
nauense, Edgar Paulo�' Mul-
ler.

'

",' .... �'''' ,

-

..
' � -. � .

ra-se para reingressar n,?
. futebol catarinense estando,
pr.esentemente;" promovendá,

'

semanalriLento, partidà&, aluis,'
tosas., ,em seus gramados., A
eq&ipe ,está. ",sendo' prepara-'
da, valores estão sendo éon­
tratados, tudo isso com: vis­
tas, 'a . .futuras intervençõés
nos certames ., .cafarinehscs .

Quando dos acêrtos finais:
para as, disputas .da Taça'
Santa Catarina, inc1usive,
seus mentores tentaram, a

inclusão do Juventus, ria mes­
ma, não, sendo aceifoi p.oréni.

LOjâs Réiãux x Pressovia
Iresa x A.À. Vale do Itajaí
�u�ttlier i Lójas Sháetz
IÍesc.�l1s1r A, J . B. Arelier

4Q� r�âadâ
A,J .B. Arcber, x Buettrilir
Vale do ItajaÍ x Lojas"
&tr<re� '_,' ':. ,.', . :

'

Iresa x A.A. LOJas, RenátLx
Descansa, - Pres,sovia

-

-.r#-

'Sô. 'rodada
Pressovia' x Vale do ltajaí
Iresa x:.A.,J.B_. A1;'ch'er
Eójas REmaux x Éuéttnel'
DescaJ,lsfl , 7. ? Strae�z

'6á. rôdada

LoJas Straetz x Iresa
Á·. J. 13. A1'chér x Pres50via
Vale ,do ,ItajaLx�: :{te:quiL'r
Descansa - Buettn'ér

.;;
, .

11
I Q. ród'aaa

Buettner x fresa'
Pressovia :li: L-<tjas Stractz
Archer x A,A. Lojas Renáux
Descansa __;_ 'Vale do Itajaí.

"B,RUSQlJ_ET"A_i,,,,,D�
'Céircárá Esporfes
'Foi fÚllUadá neste cidade,

no'!" um gru'po de' desportis
t95, uma ,'liova agremi'll.çãil,
esportiva, que recebeu a· de­
nominação' de Carcará Es,

portes e qUe ihiCialmente se
àl:lrá a prática ,do bál,lquete-

, boI. Ná, 'mesma oportunida­
de foi

.

eleita SUa prlmeíra
,diretoria, que está assim'
constituída:
Presitlêíüê: Eval.'do Rl-sto'.'<
FHno' ;

Vice-Pfesideílte: -, Roberto'
Santos
,Secretário: ,Roberto Hartke
Filho'

,

'1"esóureil'o: "Ademir Appel'
Diretor" EspoJ:tivo: ,Osny Ce-

_ sal' Müller
'

:,Os demais membros do no­

vo Ciube são: José Luiz,Ses­
si, Luiz Carlos Fal'monte,'
GIlberto' 'Atipei c Güenter
Ristow.

-

,As direfórias do AvaÍ e

Maremo ,Dias firmnrão 'acôr�
do nar noite de hoje para que
um,juiz'cla;FéF>atüe na. pár-

;l-rbiiftigém de Armando M ar­
qucs é' renda de NCr$ .... ,.
,229.?3�i50., .

Em Minás

bem alio o nome do Brasil
esportivo. Os' peixeiros; jogan­
do em, Bucilos Aíees, passa­
ram ao natural ,pelo Benfica,
por 4x2, num cotejo em que
os comandados de Pelé joga­
ram dentro de suas Iimitacões
e o conjunto português, "não
pôde conter .o maior ímpeto
brasileiro. Tonínho Iêz os 4
tentos do' Santos.

mineiro,. o

No amistoso desenvolvido
" em Parque Antártica, S. Paulo,
o Palmeiras, <I. duras penas,
passou pelo 'Atlético Pata­
naense, por 1110, O tento da
vitória esmeraldina foi con­

signado por Servílio.

, .. ". ,.._ -

I Desportãsta! Lembre-se de
�,que os estádios são lugares
i de recreação COmo quals-

I'
quer outros, Respeite para
ser téSpci,t'ado; As senho­
ras não de'ililm escutar o

t
que não pediram para ou-

vir.
'

,

,
,

Em: B� Ai1'&S

O Santos elevarvoltou a

p�ri,e hnineuler
e' "'[on'sl'anle•..

, ,
,

"

"UA1'A TORCIDA'" illf{'amada, de,lcollten(e ou inic
lada, é ca/Jaz' de calisar mais ('slragos - /lI/III estádio
- que lima militada de animais' se/I'agem, I/uma plon-
10ftlO de lrigo" Lemos, cerla feita, lias páginas de um

jOJ'/lli! galÍcho,: {'J'Sa afiJ'maçiío. A firJJlaçiio com li qual
coneordamo,�, plenamente, Vert{adeiramt'nle uma torci-

,

da, nessas cOlidiçiJes; é COI/IO uma bêJla' elllouquecida,
dando, pu/aços e mordidas p(Jra, IOdo.i' os lados, se/ll

rer,-peüar' nuda, nem lIinguém.

,'CófJ.'>'(!II/(alltos, qu.e estas tareie/às, felizmente, Iliio
"

, �Slel!l' lJor aqui. Siío fenômenos de celllros grandes,
(Jilde,'(J teMe do fanatismo é lima realidade. Uma Iris­
,Jé realidàde, ,Aqui" 'porém, comé'çam a acOntecer epi­
'sódios' que: com o cOtrer do tempo, se prol'idéllcias
;1/10 fôrem './olÍwdas dl! imediato,' poderiío lra/lsformàl'-

,

se, pouco' a 'pouco, naquilo que IIOS gmlldes celllros já

VERDADE !que pouco, ou quase 11ada se

pode fazer para conter a turba exaltada que !'ai aos
tlOSSOS estádios aplaudir seus ai/elas e' "Ioreer" cOll1ra
},'eus adversários Irádiciolla;s ou mesmo oca.lionais. Na-

,

, da,: Oll quase nada, se pode fazer contra a torcida. !I,.fas,
JlO mêsmo' tempo; /tIuito pode' Ser feilo em favor da­

quê/es que, /IU maioria das vezes, siio as grOlldes �'íli­
/jJilS da anocidade fWllílica dos torcedores exalllUlos.
Nos r/!ferimos a:a,f tl/lelas e {Ia juízes de fUlcbol.

TODOS OS GRAA-fADOS del'em "l'Slal' cOlll'eniellle
e �'eg!lr4!1}_çll1e, cercai/os por alambrados cO/Jazes de COIl­

, ,'lei: iC,,'i/a:ll1l;b,a,', sepurul1do-as dos (l/Ietas e dos jui:;;es de
JurellO(.: E: :Iemlo lIi'('C,',ulÍrio, alé I1lC�'J110 jús,ws del'cm

• si:,,, apertos: impossibilitalldo illl'asíio c aumelltando a

': .ll:gurét�IJa, dos que di,lplltam 011 arbitram os ellcolllros

:�fllle.llôl(slicq.l\ OWra medida que, del'(' .Ier adolada:
lUla perílúrfr quI!' alguém enlre armado ('/11 campo e

não pe/'fiiilir li renda de bebidas engarrafadas aos que
assistem os en/bales.

FINA L�fENtE, alj'(/1'és da jus/iça e dos orgallismos
policiaiJ, punir exemplârmen/e àquêle que, por fana­
tismo e estupidez, l'elllwl/I a agredir física ou mo­

ra/melHe; alletas ou árbilros de cOl1te;'das' desportil'us.
Punição rigoJ�osa ,para sen'ir .. de exemplo (' pura e!'ilar
que tais .. tllcidellles se repilam cada vez com mais inlell-
.lidadc. LL

, -, (lU",lIS (JS RE:SULTADDOS,..a, .lerem obtidu,':' o.�
melhores pussh'úl. Estaríamos em condições, enltio, de
irmos a um, estúdio de futebol, assis/irmos rllIl embale,
eom segurallça e dechlcia, cllvéz de a,úi.\'tirmos rcrdll­
de iras touradas e nUlssacres, co/no os ql�e "VéIH suce-

delldo filn cir1.'!.tfc� mqiol'es. A{Jeltps is,le! "

Julgament;os:
L. B. futebol

� Mais uiná� vez cstêve reunida a JDD,. da Liga BIu..

,mena'Úecnse it�f fUtebol, para os julgamentos',da Dr.
dem do' dia•.

Ào rinal dos debates, a rcuniãc da Jun,ta Discipli­
nar �sportiva. apresentou o seguinte resultado:

VIKINGS
es'íréia dia 24

:no, Estadual de
Futebol de

Salão

Osmar de Souza Operá�
mo - Artigo '109, suspenso
por 2 ,jogos - .roão Carlos
Brduschi - Juveb.tus - Art.
1117 - suspenso 1 'jôgo - Pé­
dro Coelho d-e SOuza' Ferreira
_L. Floresta - Art. 114
suspenso por í jôgo.

Wilson,Magalhães - Juven­
tus - Al't.' 114 - suspenso
3 jogos - Monso Bussi
Floresta - Arl�go 11'2 - �us�
penso 1: jôgo, . com' direito' a

"sursis" •

nrA 24, em Florianópolis.
jUlitamente com os repre�
s('ntantes -da Capital e da ci­
dade de Criciuma, estréia no

Campeonato Estadual de Fu­
tebol de Salão, Chave 'A, o

cempeão brusquense da mo�

dalidade o VikingS' Club, Com
suas equi!}es Juvenil e Titu�
1,,1' ,

Dímas Fectro Longo, - Cru­
zeiro �'Artigo 115 -'- Absol­
v;do.

Sôlfas
* INFORl\-fA S_E .

que Armando Marques voltará para São
" �tlulo �a proxuna temporada. O juiz número um do Brasil
Fl lena assinado cm. branco com a entidade bandeirante.

* BR,-\S�LIA - O DEPUTADO Athiê Jorge Cury, prcsi-
,dente do Santos, enviou apêlo aos Ministros mititnrcs, no

s�n�ldo de que sejam liberados os soldados dos conjuntos brn­
sileiros que excursioriam ao exterior. O representante santistu
observou que grande número de clubes possuem jogadores que,
no momento. prestam serviço militar e, justamente por isso não
podem se ausentar do País, COm exceção nos casos de defe�­
derem o selecionado brasileiro.

* SE�1 QUE tenha acertado com O Botafogo Paulo César foi
,

r,lscado �da d�legação que viaja para o Chile. O jogador1 �dUZ1U ,de (O mIl novos para 60 as luvas, mas o Borafouo
nao UCeltOU.

'"

*' O ALTO, GOí\-lANDO do Corínthians anunciou disposícão
'

de negocIa: o passe de Edson. mas por 400"mil cruzeiros
novos. O Fluminense, do Rio, é o interessado.

* O PA�MEIR:\S fará grande redução em seu elenco. Nel­
son Filpo Nufiez anunciou que na próxima temporada vaitrabalhar com apenas 25 elementos.

* J J\1_0LA, ITÁLIA - Felici Girnondí se converteu no cam­
pcao da Itália em ciclismo. no ano de 1968 ao zanhar aVolta de Roma. disputada no circuito de Imola.

" e.'

* RIO - AIl\JOR� MOREIRA furá urna conferência naCED, para os treinadorc-, brasileiros, analisando o futebol
�odcrn? A pal:stra .será no dia 2, na própria entidade nacio­
n;ll: A informação fOI prestada à reportagem pelo Diretor An­
�.om�) d� Pi�SSO, que esclareceu ai�da que a reunião será aberta"os,l�te[e_ss,ldos no aSSu,nto, O treinador da CBD fará uma ex.

�OSIÇllO sobrc_o que viu c observou quando da recente tempo­I ada da seleção pelos campos da Europa e América.
' , ,

* BOLGA,Rr�, Sofiu -;- A Bulgária estará representada ml
" XJ� OII?lPIada. a_ ter lugar em outubro próximo. no M�­
XICO. por �Im.l delegação de 106 atletas, sendo 95 homens IIdamas e mnda seis reservas, êsres nas provas de lUla livre e Iú-la greco-TOm ana. '

* �IO � OS DIRI�ENTES do Flamengo recebe;'<Im a c�n-firrnacão do' roteiro de sua riipidu excursüo ] E
'

-

f '.. ',' -. .,' _

"

"

., a -uropa. e

.� IIC:I" ju �Ol:l '["deslgnaçao dos, adversanos, locais e rcspcc! i-
,.as ��ltdS,,� s:lbcl" embarque hOj.e: estréia a 21, em Barcelona.contra o Barcelona, e jogo no dia 22, contra o Sevilha ou "c­
v�nche c�m o Barcelona. Dia 24, em La Coruãa, contra o Ra­
cmg; e diu 25, co�tra o La Corufia. Dia 28. no Porto, em Por­
tugal, contr;� o POrl?, Dia 31, em Casablanca ,(eM arrocà�)
�?ntra li eq�lpc da Real Fôrças Ivlilitares Marroquinas, e dia 'IÚ
,�u:da em Casablanca, contra o vencedor do jôgo Racing e SLEucnne. O regresso ao Rio será feito no dia, 2 de �etGrpbro.

* ACO,MPANHADO da mulher c do filho e desabafando
i'

," Hlagl,);�s,.;conlra o ,13ôlaf?go, o goleiro Manga embarcou pa­
;",1 I\�DIIte\'I��Ctl, onde Jognra <.Imante dois ahos peJo Nacional:
;:"I�h.LOdo ce�ca de NCrS 1,350,00 mensais. Ao empresárioWIlsolJ Morcm]. Manga afirmou que cstú fora de forma mas

dentr,o _de ��lICO tempo de treinamento voltará à sua �elhor
condlçao [lslca. O goleiro queixou-se de ter passado I () anos
,_no Botafogo sem v<lntagens financciras c só ficou animado
q�a�d? o cmpr�s?rio informou-o que, em Montevidéu êle se­
ra vlzmho de Ceho, ex-jogador do Vasco,I

Colorado D,obrlu
o Zé-Barroso: 410
Domingo último. no Estádio

do Passo da Areia, a equipe
do Zé Barroso foi arrazada
pela do Internacional, pelo
escore de quatro tentos con­
tra nenhum. Um bom público
prestigiou o encontro.
As :equipes fôram as se-

guintes:
INTERNACIONAL: Sch-

neider, 1. Andrade (Laurí-

i

J

TED BOY:

Lôbo n,o

Cordeiro
DONA FRANCISCA, ES�

POSA DO CONHECIDO LU­
TADOR TED BOY, FALAN­
DO SOBH.E O ESPOSO. -

AFIH.MA: -

"Ted não me dá t:'abalho,
É um marido excelente, um

pc !'feito cavallleiro. Sendo
pre�so, êle lava os pratos
eütn a maior humildade. E
mt beija a tôda hora, Quan­
de Ted não está em casa,
dou um jeitinho nó aparta­
mento (mommos no quarto'
andar da Avenida Atlântica,
no Rio, com frente para o

n;ur), Preparo, pessoalmente
(Js pratos preferidos de meu

marido. Aliás. êle gosta de
quase tud6. Mas, os momen­

tos que êie passa fÓl:a de ca­

sa, em programas ou na aca­

drmla, são muito tristes para
l)lim. Adoro ficar em casa a

.se,U lado, mas acho que êle
disPge de muito pouco tem­

po', ' coHado. '. Nosso' 'atJilrta� ,

cio), Scala, Pontes e Sadí; El­
{on (Lambari) e Doririho;
Valdomiro (Carlitos), Clau­
diomiro (Aldo), Marciano
(Bráulio) e Canhoto,
ZÊ-BARROSO': Valdei.:i, P.

Pires, Roberto. Chico (L. Ro­
berto) e Jurandir; Celso e J,
Carlos: Bandeira. Pitulinlio,
Aderbal (J, Luiz) c Cará
(depois ;Yolnci).

Ringue :e

em (asa
Dlento é de bom tamanho,
talvez até ,grande demais. pa�
J'óJ. nós dois: três quartos, duas
ba.ias, cozinha. banheiro e de­
pendências de empregada,
Ted sempre diz que tem qUl!
�cr uma empregada peque­
J'a, porque senão não entra
no quarto. Acho lindo Q nos­
so lar, Eu e Ted estamos de
acórdo em que, pal"Íl nos sen-
Linnos bem çlentro de uma
rasa dêste tamanho, precisa­
mos de dois filhos. Se êles
quiserem lutar, nós não nos

i!11portamos com isto. Ted
c muito reconhecido à sua

ptófissão é aos seus admira­
d'Jrcs, E êle pretende lutar
:ror muitei tempo níais. Acha.
que, com 23 anos, está na

fJôr da idade. Amo-o muito.
Também sou jovcm, tenho
,'jnte anos e quero viver ctc!·�

namente a seu lado, Ajudan­
do-o"' sempre, No possível e

�1() imposslvel". ".. , ;" 'i:

Distrito Industrial
Informa-se do- Rio que, por OcaSIaO da permanên­

cia do Santos Futebol Clube, em Manaus, p,ara á àispu
ta de um jôgo amiStoso, o atacante Pcli manifestou
ao Ministro Alhuqúerque Lima sua pretensã,o de ia­
zér investimentos na Amazônia_ )

,Sabendo das grandes oportunidades abertas: àque­
les que pretendem investir na ZONA' FRANCA, onde
a:cábtt' de ser criado o DISTRITO INDUSTRIAL, para
evitar a especulação i'mobiliária. Pel� garantiu ao' l\'li­
nistro do Interior que voltará' para estudar O' calnpo
de atividade em que suas emprêsas poderão atuar no

Estatlo {lo Amazona!'!.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de Crescimento Industrial
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I � ,

seo
'PPOLIS, 20 I(Corresp.) Dizendo. que se congra-

tula com Santa catarina "pelo: fato de que colocamos
em verdade e acredito,.que de maneira irreversível o

processo de creseímento industrial catanínense, o pro­
fessor Alcides Abreu, 'em entrevista, fêz uma prorun
da aífãILSe sõbre as recentes mensagens enviadas pe.
10 Governador Ivo Silveira à Assembléia Legislativa
de .. Rstatl.ê\ conc!-\:lindo. por, entender que ','são excelen­
t�s;'·às' tOl'mJda�íies gGvernamentais, pois 'realmente
comp�l?tam 0:, q��61'l!(;l q� eu chamo de pré-l'equisLtos à

,expalliloo 'econômica":' '
"

dito e repetido que o capi­
tal é, em verdade, UIn recur­

so limitante em geral a um

processo de desenvolvimento.
No caso catarInense, tenderia,
a dizer que fi limitação não
está na falta de recursos de

capital, mobilizáveis. Há pou­
pancas em Santa Catarina,
esmattzáveís a urn processo

de crescimento e há poupan­
ças nacionais deferíveis a um

processo catarinense, faltan­

do apenas talvez um entrosa­

mento entre aquêle que dis­

põe: da poupança e aquêleque
dela precisa],
Quer dizer, o fortalecimento
c'f'sta classe em, condições de
se empresarial e' a colocação
lpC'eber os recursos de capí­
tal realmente disponíveis na

área local, na área regional,
na. área nacional e mesmo'

e mtêrmos mundiaís, colo­

caria o Estado em condições
sxcepcíonaís de projeção e

crescimento.

rias-primas. contamos com

recursos humanos quant.itat.i­
varnente ponderáveis e quali­
tativamente em processos de
tranca melhoria. Santa Ca­

tarina dispõe de um dos maio­
res percentuais de presença
escolar em sistema primária
e, talvez. o mais elevado ín­
dice de escolarização em ní­

ve: mêdíc, encaminhando-se
- esperamQs todos - ago,a
para uma definição dos seus

quadros universitários. As Uni
versídades federal e estadual,
compostas dentro de um sís­

tema de planejamento de re­

cursos humanos, tendem a

apropriar as disponibilidades
humanas catarínenses a êste

processo de desenvolvimento
que está sendo definido e

oue se pode corporificar me­

lhor através da legislação re­

centemente encaminhada ao

Iegtslauívo. Como último fa­

tor dísponíível colocaeíamos

os reccursos de capital. Tenho

Ia., não;. Briga Po,lítiea
I .�� �

�i l ;: ;, � t

1 r ·NOSSA indusrrialszação, Gomo a indu%ül'iali-
i ção em todo o mundo, exige sacrifícios e 'cria

I problemas graves. E a evolução de uma eco-
nornia predominantemente agrícola para .a

I economia industrial,' não se faz sem dificul­
dades atrézes.' Foi:' cruel "a iDdustriali��çãQ
nos Estados Unidos': miséria e suor do VOVÓ
que' a tornou possível, aliado aos lucros �as'-
tronômicos 'da classe dê 'cima, "

O sacrifício do povo, por demais exigido,
como aconteceu' em

' todos. os países 'em que
se operou a Revolução 'Jrndustrial, apresenta
urna pedra no caminho'-;,{ desafiar a' argúcia
dós governarite-s e5q)eiimentados ante às
exemplos de outros países. Em nossa índus­
trialização se está operando em outra época.
l;;poca em que há respeito ao povo, ao traba­
lhador. No entanto, é preciso mobilizar, re­
cursos' já disponíveis para dar alívio aos ina-
les populares..

. '

Por outro lado, nunca antes estêve o çle�
1'0 tão bem situado como 'hoje: dentro do PQ­
vo;. com o povo, pa:ra o povo,. I:SSÇl é democrGl-' '

..

da cristã em ação! O que acontece é o se-

guinte: ,

1 - E natural, que aquêles que nunca ,50,­
freram o esínagamen�o pela pobreza, a doen­

ça e a fOJ;Ile, julguem exorbitante uma' prega­
çao que reclamà pára tódos ° dil'eito ele viver
com dignidade, nada mais dO"EfUe isso;

2 - Não' sé' pode" chamar de' sübverslvo
tI.Ul tIabalho de promoção da pessoa huma­
na e de proteção a9s direitos funda:l:'lWn.t.a.is
do ho�:cm. A ONU, �n.este caso, deve ser tE!m�
bém .uma .organização stIbversiv(;l, porque eJa�
borou q.'Ueclal:nçãh' dos 'f)fréitóst' dÓ" fIómeiil';'
'. �; ; "__.'� ;� r: 1 í.

,.

"

",' 3 .-=•.N�� �r!,t,a de �i.faE: �?� 5ÍÊe-'" Je�rif':\t� i'
,

'mas de dar condições de sobrevIVencl,l'k a to-

dos, para quJ� todos alcancem aquêles bens
que hoje

'

cO;t1.stitwim' privilégio de uns pou­
cos.

O sr. 'Presidente Costa e Silvo: recoBJ�e�
ceu, êle próprio; à súá posse, que "os proljle­
mas são nurrí.e�Qsos·. e graves . .'Màjs� grave"do'
que êles � seria, no entanto, a peJ'P'ldidàde; a

indiferença ou a omissão diant�· dêles. Pro­
meto, a' vós e á' Nação. não

.

desmerecer dos
T;lOSSOS imtepassaô,os," os criàdúr,és,' de nossa
pátria,' defensores de nossa' i,"i:i1depenclêri"
da; os que morreram em defesa de ríôssas ,Ii'"
bérdades e de nossos ideais'; deIí1ocrátí'êós:
Pr6met01 a vós e rl Nação, nãodésüüdif as
gerações novás, Os nossos filhos e' 0'5,: nossos
netos."

.

Sizarnos para. 11 frente, sem temor nem

desânimo, -- asg'e'gu�ou, finalizando.' o seu'

Comprom�sso, "- vencendQ t0do� os : obstá­
culos, cooperando,. todos, sem ódios e sem

pa,Íxões, para O' b�ro de nossa gente e sob a

proteção de Deus, Todo:"'Podéroso. � O in�o­
quemos l1estas palavras sábias: "Meu Deus,
Dai-nos fôrça para ácejtar çoro seren.idade as

coisas q� não, podem,.'ser mudadas. Dai-nos
conigem-para muda,r as coisas que podem e

devéri1 ser, mudada. E' dah'los 'sabedoria pa-'
rn qistiriguir umas das outras.
,< Assim, transferido o prOUlJnci-amento.

preqidencial à atual situação, êle está con­

ç0r4� C0f,Q. o di!i!:lfo brasileiro sob a, bandeira
c;risiã da J�tiça sQci.�. Não é, pois, um Cis­
ma: 'é uma biriga }joH�it:a. E nesta, Igreja
está do"·lâG'o Cért0V::� .Ui,

j' ��"/�- _','i.�I: l- ;:.J,

tema de transportes, um dos
maís densos do País", ' com

eêrea de 30, mil quilômetros
t'ntre estradas tederaís, esta­
duais e vicinais; esta rêde de
cQU'\lergência para os troncos,
púr enqnante ainda horizol'l­
mis, estso carreando a eco­

nomia catarmense para pojes
c,iEtintos dos que nos interes­
sariam, mas com" a SC�23

concluída e pavimentada, en­
contrando' e alcançando o ex­

tremo o.este, hD.v.erá uma li:..
nha -de .penetraçâo do litoral
ao' interior catarínénse, Esta­
mós, cU! uma. certa maneira,
compondo uma estrutura de­
f'nitlit e uma unidade catarí­
nense. O terceiro elemento
(lú;:ponivel, aínda.. nu.iínrraes­
trutura, é o sistema de comu­

nlcações. Estamos marchando
.

para um definição do siste­

ma, que vai' colocar da, nó,­
H/ os c,a.tatiinenses próximQs
:Jns dos out:roª . :Dispomos,
sem dúvida, nenhu)l1a, de re­

ct�rsog., de materias-p'Cimas
:;peráveis num processo de

Cl'E scimento. A floresta cata­

rinen.se, a paisagem catari­
f:E·mie.

o. carv.ão cntarinense, se

constituem cada. tim dêles.
numa razão e numa motiva­

çã,c de um processo específi­
co· de crescimento. Cadá um

àêsses setores, tanto o tUfls­

ma, quanto a pesca, a flo­

ftl'ta e o carvão, poderiam
�·uportam autônomamen t e
uIna derramagem desenvol­
'iimentista. Ao lado da, :ibun­
dancAia de eneI.lgia. e:·�t;rica.
da dispopibilidade de matê-

(;) l!rofessor . ·Alcj�esi' .Abr�u:
é um rj'!l1on;lll.d.Q, t�cl:li,!;P çata.:­
llinense:, responSã.'v'el' direto
r_ela iPlaÍliricação

'

irá" Oovijrho é ,

li:f!lsa- 'R1tmólS e' 'impiâhtador
dQ Banco, Regional dQ Dístri.,
to Federalr, 'em B1'àSífiâ, e ,(tue','
l'Io:;,momento; . dentre .ioutaas
atí),lltlades ezeree-asde mem.;.
Im" 'dQ';()Quse!hOi,de' Adm!nis•.
tnrção db�-�anco Nacional,i.de
Prsel1.vol:virnento EconômiCo,
Wi'lIÍc)'ljepre.senbante do Estado
dt: Santa,..Catarina,:e·'pG1l il1'­

I:Heaçâo'l 'mF gov.emadoí" Ivo
Silveira.. _

" :". ',,';"'.,.

Florianópolis
e as Notícias

�<. ', .: ,
�.

:J;st'c:à<LQ 'Propíc.i.O" ii
Oemarragem
DesênVoh'i'mentista

Quando unalísamos o' 'pa­
norama catarínense - ctiúe
- identificamos ql1_e Ql>z 'Pré-­
requisitos ao deseny.olvimen�
to industl�l estã� in(:;éi.�­
mente posto!!. EstaI'l,a f�ltan­
do. na verdade, êste último
elemento, o dos assim' cha­
m.ados' mecanismos legisla ti­
\'o� que coacj;unam,' a eXllaI).:­
�ãú à., possibilidªdes das cl!l.13�
ses emprCSal'lalS, PsicQlõgi.­
camelilte, os catarinenses es­
tão dispostos e prevenidos pa­
rft. a, necessidade e conveni­
l'neia do crescimento indus­
trial, soQretudo, pelo fato de,

que sentem e sabem que ,os

lecursos infraestruturais estão

definidos. TemOS abundância.
de energia elétrica, que está

Ínclusive 'sendo vendida a, Es-'

tados liInitrofes. Contamos
com um bOl;n, e adeqllado' sis,.

FFCLIS. 2C - O governador Ivo Silveira determi­
nou a elaboração de um Esquema de sugestões do in­
terêsse de Santa Catarina referentes ao orçamento da
União para o ano de 1969. O'assunto está entregue à
Secretaria da Casa Civil, devendo SEr remetido às ban­
cadas catarinenses do Congresso Nacional, tão logo
seja concluído, o trabalho.

F}?OLIS, 20, - Encontra-se 'em n,ossa capital- 1) Sr.
Harry. Kormann, duetor ccmercial da SATESC. JUl...
toO aos órgãos estaduais, está promovendo medidas de
i'nterêsse, daquela emprêsa, visando a solução dos }lrO-_
blemas ligados ao setor de telecomanicações, em nosso

Estado.

FPOLIS 20 - Com a finalidad:) de buscar tUna so·

lução que atenda aos interêsses do Est:1do e da classe,
dekgação de madeireiros do Sindicato de Joinville e

de Florianópolis estará. sendo recebida hoje pelo se­
cretário da Fazenda, 8r. Ivan Mattos. O assunto será
a regulamentação do ICM sôbre a exportação de ma­

deiras, dando continuidade ao diálogo cordial qUE vem

sendo mantido entre o governador Ivo Silveira e os -re·

presentantes 'classi'stas: Ap6's'tJ éontato com o Secretá­
rio da· Fazenda. as delegaç6es irão Sê avistar cOIn o

Governador do Estado.

-> S. FA1JLç;l(� V'lí) - D. Agnelo Rossi, cardeal-arce­
bispo de s'ã� Fl'Ul.l:J: 'ota:'em BOgotá para:; participar rlo

QJ2flgr�seo :;m1t3iarísti�� ID:{�rnaciona,k e, <la p�1lX;Í/if1.a, �f:l:
sé,m:bl.éi� geral. do .ç];�4.M', vem, ôm sucessivos pro:­

mÍnci,alTI.entoll, pregando o incentivo da obra de l''et:i­

ro_s e'spi�ituais na Á�quidiocese. Considera êsses ,e�erej:..
cios absolutamente ind:ispensáveis, como instr;ument0s,
de formação espiritual, que está na base de roda a 1"1=:.

,novação e de todo .o' desenvolviniento. no sentido d(:
"mudar par,á melhor".

'hectare" ,cultivl:ldo,
, "

Foram�
,

árnda' empregados
<

N'CfS '50 mil na' aquisição de
, r.eproqüloreS 'e na div isão de

pastagens, para increnlcntar
fi pecuária leiteira na região e

NCrS 40 mil no. bençficia­
mento da pecuária' de -cor,te
!"om ·,progr�as -de assistêncja
'às propriedp.çles, conservaç,40
de pastagens, e fOJ'mação de
áreàs-reserva de pastagens.

Patrulhas
Exp1ieóu o Ministro ,da

Agdculiura que a manut!!nção
das patrulhas- rOdoviárias.' cus­
tou )'ICr$ 43,2 mil e � ,apI;i­
cação dB_, ,corretivos e fertili­
zantes NCr$ 15" mil, 'deSli­

, r.andqrse, I:JCr$ 3�, .mil' ao

cpmpale"de doern;:a:; e pr(lg�.,
at,ravés Qe de.mo»sLI:açõ�s,
insp�ções e atendimento ª!>,
la.vOQI;oS.
A aS5i�têÍ}ciá z,.o.ósanil:lria

utilj;i!:QQ verb'!fi, d� 'Ner,$, 70.
mil, em vac_inAçã_Q e I:eV;l)cina-.
ção, . assilitência, 'yeteriJ,úíri?,
cxames_ de laboratório contrô­
Ie ,do, trânl'ito de animais pa­
ra ev,i,t_ar_ a' díssemin<)çãó �I_e,
'd_oenças e, :NCr$, 20 lJlil no

, cqmba.te .à, raiv,a dos )Jerbív,o-

. RIO (VA) - Atingem,NG):$, �.lCO mil a,s.a;pUcações,
"

,do..Ministério da.. AgJ;icJJ)t'Uxa '·nQ,Estadº�_di..,A'nTll�.QOOS,_.•
nos (;il1cO primeiros "meses d,êste ano, supÉman,dQ '" tG-
tal das verbas liberadas durante todo o ano passado,

qu1e orçaram em NCr$ 715.500,00, segundo revelou o

Ministro da Agricultura, Sr. Ivo Arzua com base em le- .

vaptamento efetuado pela Inspetoria Geral de Fin'an­

ças do Min�stério. .

Deve-se dar a - tôda obm
assistencial o' cUl,1bo promo­
ciGnal. A caridade não deve

encobrir ou justff,iear- -a in­

juétiça. Mas' mesmo levando
�\'Il.nte e seriamente a. pro:­
moção. integral do homem,
mesmo· promovendo a justiça
social, sempre l).averá, mar­
gem. para a caridáde, ,não con

siderada a.penas como , esmo,­

la, . mas" como- expressão de
amor fraterno, que aperfei­
çoa .a, prática" da justiça e

lhe dá a marca cristã.
Haverá sempre irmãos ne­

cessitados, &em WS!libiHdade
de" maior prnIPo_ção \.lO por

doença., inoapac�daqe fjsiça
Ot�, menj;;aI,.jdade: avançada,
que preciselU de. nossa ajtt;­
ela: fr,aÍ\er.na. ,Esp�cialm.ente
para.., esses, !ndigentes, e�ep_­
c!onai& estamos I.lQmeçando �

construção_ dO l'equeno CQt­
tolando: de D. Qrlone, no km.
26 da, V�a. Raposo ,Ta,vare.s.. ,

Sep:lpre hacv.erá,_ por.:(l_Qnse­

guinte�,1� Datru, a, agão, vi­
centina, : se informada pelO
e,.<;pírito de caridade, amando

no ,nosso irmão o proprio
Cristo Senhor Nosso. Buscai,
portanto, caríssimos vicenti­

nos, IJipt!3S· Àe, tudo, q reino.

(]€ DetlS ê � 'sua, j�1Stiça e tu�·
do o: lll!lis 'vos será dado de

acresoimo".

FPOLIS 2(1, - A revista O CRUElI!C cst:uá. pu.
blicando dia 2:::, edição espedal focalizando o Estado
de, Santa Cat.arina. O lançamento no Rio de Janeiro
será festivo, presentes altas personali(lades numa fes­
ta pro'movida por aquêle importante órgão da imlJren.
sa nacional.turás de sl!osistê�cia :é' a fqr­

Inação de pomares matrizes
de árvores frutíferas e cam­

pos de demonstração, .<;m -pro­
priedades do Ministério
disse o Sr. Ivo Ar:ma - ab­
sorveu NCr$_ 125 mil, deve)1-
do 'as áreas beneficiadas pro·,
duzir, por hectare, um míni­
mo de 28, toneladas de man­

dioca;' 2,100 qUiI.OSl,dé: milh.o e,

dois mil quilos de arroz.
_

M'�te.Qt'oJpgjº
A' amplbção di! r,çde me­

teo�olpgica 'do 'Estado, yjsaI),
do à me'lhofªf as preyisõés do
tempo para ,a' iJ_g�icul1\.ira, exi­
giu inveStlmentps de NCr$
111 ri1il, séndo

_,

,aplicados
N.ÓS 75 mi.! no programa, de
a�sistência de plal}tas, ii}!1jJs­
triais. Como icsllltapo, é. pre;.
vista uma. colheita de juta à
I'<)zão de 1.500 qpjJps, P9f.

Esclareceu, ,que nesses re­

cursos não'estão incluídas as

aplicaçõcs feitas diretamente

pelos órgãos vinculados
_

ao

Ministério da Agricult.ura, pa­
ra a' exectJcão de programas
de reflorestamento, coloniza­
ção." pesca e outras atividades
ligadas ao setor agropecuário. "

COQ'Pce!faiivQs. ; :
Dos f;QCUrsos apljcadps êstc

ano, NCr$ 200 mil se desti­
nam à ,assinatura de e(lllvê­
nios CO!)l C09fJeI:q!iva�, e ,

ou­

tras. t<ntidf!des e órg:los ofi­
ciúis pgra revenda de m::tte­

rial agro-pecuário e NC!'$ 130
mil à produção e distribuição
de· sementes básicas e organi­
zação cle campos de multipll­
cacão, de sementes, viveiros e

ar�1azéns, além da compr,l.
d" máql.jinas e equipamentos.

O:' desenvolvimento de cu:-

EXT:RAVAGANC1ASAPiL.Q

Ensino e Educação
no Ano de ,197..5

'Falando aos, �icentinos ni
recente assembléia geral da
Buciedtt_dé,. d�a_ 3" pr:Pposito, Q,
carde�' Rgssi,:'

"0 Santo Padre Paulo, VI

f:J,lp.. copstaptemente das' ne­
cessidades materiaili e' ,d.os
diJ'!.',itos da pE:Ssoa hunÍlina,
mas sem de.!iouidar;-se. do; :l!Q.­
roem integral, elevado por
Jesus Cristo a filho adotiva
de :Deus, 'a· êle, ligado pela fé,
pela- esperança 6' pela carida­
de.
Recentemente, encerrando o

Ano' da' Fê, compôs Paulo' VI

01< "Credo' _do Povo' de <Dé�s"
Para reafirmar nossa fé; em:

face da pregação Q:e pl;ofétas
de l}OSSOS, diãs que o)lS!\m :fa­
lal de uma i-roVD. Igreja. To­
mam o Concilio VáÜcãno II
n�o, C�Ulo, �a renoyaç�o de

mét.odos fl,astg_r.ajs" atuálizan­
d,o, a,pastoJ'_a1. ela Igreja,:ma$
como ponto de partida

'

_par8t
&):las extre.,vAgp<ntes int.eJ,llre­
�ÇÕe&,. como s.é> eI).vergoJil!j;I.­
dos ,da Igr.ejá. dG P�A9.0,; pr.e
cisassemos criar uma, Nova

Jgrej:a,
Não e'tlão!· A Igreja" foi fan­
dada' por Cristo, que lhe pro�
meteu assistência até a, con­

.oumação !ias' séC\tlOS; .NãO mu­

da, portanto;'s doutrina e a

moral que recebeu de Cristo,
,mas pode e deve IPudar S1.!a
maneir.a., ue falar ao\ homem,
moderno', conservando SUa to­

tal fidilUdad,e à merisag�m' de
ClÍstO.

'

� triste .verificar como a1-
gúm\ dQ�, no5s� f.lrjticam

"

a

igreja. e ,e:logittm o�tras soçie­
dadeS. N:ota�8e :w�es a fp,lta
dE' amor a l:2p,nta. Igreja, póis
q'lem ama sua mãe não exa­

gera as suas de-flciênCiâs"_

"Se' posso fazer um àpél()
aos vicentinos, após a leitura
co' : 'felatórirr:'

'

do, Illa'griÍfJcO'
trabàlho reaÍizado no exerci­
ci" passado, êste será eui
favo_r dos retiros espirituais,
Em

..

l]1gar de decre,scer'" o

núrp.erQ de.. retiraI).tes; -cada
ano" desejo e peç� q'\le au­

m:entl3>' 0_ Seu' nú,mero. " Sem

oraçãQ ,e &_em. '.f9rm�ão es'"

pirltúàr evapdra-se noSsa' es'­
pu;.tualidade e o homem" se

torI;l?- mj;lJ;�iª1i;<:_ad9-
Ju.sm'inente póf.Que, Q. retim,

é absolutalnente necessáÍio;
e1i!amos incrementando uma'
drzen'a dê câsàs' dê

'

retiros
na . �rqúidioc,ese, pará, "aÍimen
kn e afervorar o;:' vida.; inte�
rio!: de llQSSOS colaboradores.
Hoje· se .ii!:}Siste muito. ,na

"slorização do homem. JS. jus:'"
tú e c necessário e para' nós,

, cl'istãoil··:esta. d.ignidàdfu .;:da

lJEi'Í;;oa humana deve ser com"

prr:-endida de' uma forma ain-'
da mais completa, sém pro­
terir o aSpecto �eligioso, pois
<) homem', dê'/e q_er prompvJdo
para qúé,se torpe �actá, vez

ma� apeIjeiço�d.il a.� imagem
e' semeiJ'Iança de neus.

t:ln1 para escolas, respeC,liva­
mente. 22 po.rcenio e 16-.por­
cento do seu orçamepto. A
Comissão recomenda que �e

renuncie a reducões <los im­
postos. No atua-l periodo an­

terior às eleições será" difícil
que os partidos e, o Govêrno
sigam esta recomendação. Os
per.itos da Comissão nem se­

quer falaram na possibilidade
de se reduzirem subvencões
nos vários setores. A CO;llis­
são recomendou ainda que se'

fortalecesse a situação finan-

ceira das entidades mantenedo­
ras das escolas melhorando d
regime de compens:ição 'firmn­
ceira entre a Federação, os

Estados e' os municípios.- De­
ver-se-ia proceder ,a ullla no­

va distribuir,'ío dos recursos

e das tarefas. resp!,!itando os

interesses dos municÍpic'J e

coordenando simultâneamente
o trabalho em todo o territó­
rio federal.

HAMBURGO (Por Ernst
Grimm - lr)lpreS,sões da Ale­

manha) - Chamara à aten­
ção da opinião pública ale­
mã e dos deputados em Bonn
às rec.omcndações da Comis­
são de Ensino do Conselho· de

Ensino, um grêmio de peritos
nomeado pelo Govêrno Fede­

ral por iniciativa da Dieta Fe­
deral. Os peritos esmdaram as

perspectivas, do ensino na Re­

pública Federal da Alemanha
em 1975, analisando, não por
último, os problemas financei­
ros dentro do qlludro da in­

dispensável am p;iução tias es­

colas e das univer�idadcs. A

Comissão apontou que as di­
ficuldades financeiras não te­

riam surgido se o Govêrno ti­
vesse renunciado a certas re­

ducões dos impostos. Não se

alterando a atual estruH.lra

das despesas da Federação,
dos Estados c dos municípios,
nem, a legislação fiscal, nUa se

poderia contar com a cob�r-

1Ur� dos recursos necessários

para o setor, do ensino e da

educação. Já no ano da re­

cessão, em 1967, ler-se-ia ve­

rificado um grande atraso. Ca­
so não se tomassem medidas
decisivas, esta situação preva­
leceria até 1970.

Em 1975 seriam necessários

pelo menos 22 bilhões de

marcos (2.500 milhões de dó­
lares) só para as escolas, sem

que essa, ·soma significasse
melhorias incisivas. 6 a 7 bi­

lhões de marcos ( 1.500 a

1.175 milhões de dólares) se­

riam necessários para edifícios

escolares. O montante de 22
bilhões de marcos teria de ser

elevado para 27 bilhões

(6.750 em vez' de 5.500 mi­
lhões de dólares). caso se pre­
tendesse apenas manter as

médias previstas, melhoradas.
de lugares de professores cfc­
li\'05.

A Burroughs J 700 é uma multiplicado-
"

ra ex.cepcionalmente rápida'1l eficiente!
E �iém disso: facilidade e simplicicjade
de operaç:ã,o com características avan�

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma t:1ni­
óde... compacta.

p.çà,em�RDI5Dn
uma aemonstraçao aa Burroughs J 700.

'RÁDIO
ALVORADA

A_ E�i$�,9r:Q,
que· toel,oS
gostam
de ouvir. A Comissão, de Ensino pro­

nunciou as SU:lS recomenda­
ções, apontando ao mesmo

tempo alternativas da soluçno
dos problemas. A Comissão
não considerou as consequên­
cias políticas das suas propos­
t;ls, nem mesmo possíveis al­
terações da constituição que
poderfto vir a ser necessárias
devido à estrutura federalista
do ensino na República Fede­
ral. Em todo o' caso, os pe­
ritos insistirflm no perigo de
se descurarem as tarefas do
ensino e da educaçi\o. Niio
seria vilÍvel aplicar critérios cÍ-,
dicas, isto é reduzir as verbas
destinadas ao ensino e à edu­
c;,ção num momento em que
se verifiquem sintomas de
UIll::! recess:io econômic::!.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS�YÇ-:,! :.r :,-
CN:EVROLE·TÂ fiM'At.I'ZAÇÃO�nfel�tp�nte, até.�uns, dqs.

nDS?QS . pe]ilS!1,m qqf\. Qp.sta" o

progresso' mateiiai J;J1\ra"tr�­
zer tõda a. feiicidade e ir.
harmonia: entre os homens:
Há 'pâises deSenvolvidOs, ecoe::
nomicament,e, onde os pais,
(\�' jovens se entregám' a ro­
da a sorte de licenciosidade
'c, portr,tn�o., poderá ',acontecer
com êles I) que, sucedj'!u, a

Sodmna e GOll'lor::-a.
O progresso matel'ial é

;,t'êessário,' 'inás �_ COmo· base
de uJ;lla: coicittuçãó -e!;Plritüal;
f,m que' se 'reconhecem os

dire,itC':_ qe'_.D.eu§i,_ �m9_ nOS$O
Pai.' e (los semellla!ltes, como

nr.l'SOS il'mãQs.
Erram, portanto, os que, ,jm­
buídos. de' na.turaliSmo; qilé­

, rem, :eUminar 0_ pooado para.,
com De\l.S e. 'dlzenl q\le' "nã:o
'é lnaif:' preciso, confe!lSar��e!·.

• "Sé 'tôdas·L'as" organizal,)ões
devem' -aiualizar.:se, ·também
a$ C_op.f.erênc�,�S Viçe,l}tinas
p'cl'cisam 'ad�ptar-se ao::\, ilos­
![Os tempos" i( me;[it�lidade
moderna e às novas exigên­
cias da, nossá época: ..

. Muda-se' para melhor e não

'j:'lira .. pior.,
·Est�o,s, numa. época ,em·

qu�, p�_mos, a.j)r�l!ger, ,�
umlur e multiplicar os valorc3
e, nunCa.. !li dividí-Ios ou dimi- '

nlli�los.
:Os sen'hóres' talvez ouvirão

alguém dizer que a obra vi­

centina, está· ultrapassada.
Que lloje precisamos de jus­
Uça e não de caridade. Evi­

éléntemente. tal posição é

gerada; mas é certo, .mesmo
qUf: vosso ·trabalho precisa ,de

at.uali:lia��� ••,:
-

I.NATIVOS

RIO, 20 tuPI) ...:..... () Ge­
neral Rubens Rosado. Di­
retor Geral' do Departa­
mento dos Correios e Te­

leg.cilfós;, in:f@l'mou serem

as notícias divulgadas pe·
la imprensa segundo as

quais 20 mil servidores es­

tariam licenciados naque�
la repartição. Adiantou ;)

general Rosado Que o nú­
mero de funcionários li­
cenciados. pam tratamento
de" saúde, em tc)do país é
in!€riol' a quatl.1o :mil '.

Todos os círculos interes­
sados, inclusive os peritos de
roJos os pari idos concordam
na necessidade de reformas
e melhorias. Quanto ao finan­
ciamento, o, Ministro da Eco.
I�Ollli:!, Prof, Karl SC,hiller,
propô, num congresso de pe­
dagogistas JlcmCies, recente­
mente realizado cm Nurclll­
berg. quc_ se financie o défi­
cit no setor eLlucacional pela
emissãu de tílLllos, seguindo o

c:..cmplo de outros j);JÍ,;cs all,!­
mcnto; industrializados.' '

A Comissêio de EnSino é
da opiniiío que ii Fe<leraçiio é
a entidade mais illdic�da p.l­
ra proporcionar maiores re­

cursos ao ensino. acentuando
que os encargos da Feuerat:ãu
dentro tio quadro de fomên­
io da ciência, pei'fazem' ape­
nas dois porcento lbs despe­
sas orçamenlais, enqnanto c,;

E�tados e os l1lUlli.::ípio5 ga�-

IMpO.RT,�ç;Áq.
E,COMÊRÇJO
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Mata Dois Trabalhadores Instantâneamente
Fato ,dos, mais tristes teve lugar na vizinha cidade

, de Pemerode, por volta das 10,30 horas de ontem.
Quando duas vidas preciosas fó-ram ceifadas e uma
'terceira vítima, em estado desesperador foi Ievada ao

-hospital. As vítimas: Álvaro Cardoso, 22 anos de idade,
casado' há apenas seis mêses com a Sra. Romilda, re­
pi(l"nt� na' T'J!l. Ll1i7. Abreu nv '1.227'; Waldemar Maas.
17 anos dê idade; filho do, casal Alex lHíldemar ) Maás.
Fm .estade desesperador, está hosnitatízado o Sr; Al­

fredo Cardoso, proprietário da pedreira onde aeonte-
céu o, trágico acidente,

'

'

nhamitador é hoje uma da,::;
-

Irais bem pagas, justamente
JJeía técnica que implica e

pelos perigos que representa
ao profissional. O que não

impede, porém, nne muitas
firmas encarreguem não pro­
físsíonaís naquela atividade.
A pedreira do sr, Alfredo

Cardoso, nas proxímldaêes
de Pomerode, é uma das fir­
mas que não possue pr;fis.

-

.

. Ninguém.desconhece os pe­
ri!!,os que a' dinamite _::.. po­
deroso explosivo - repres-n+a
para aqueles' que lidam

-

com

�le. E o expl<lsive m-üs '1'''''­
elo nas pedreiras e demais 10-
caís onde haja necessidade
da abertura: de percnrsoa nó!"

entre .camínhos bloqueados
com pedras; A profissão de

. Dos 15 volumes. que constituel�1 o "Ca­
dastro. Industrial", já foram áltregues ao

pÚblico os referentes aos Estados de Siio
Paulo, Guanabara, Rio Grande do Sul, Mi­
,nas Gerais e Santa Catarina, que abran­

gem 8 volumes.
'"

. Primeiro cadastro de âmbito nacional
da indústria. brasileira, o trabalho também

adqúire_ expressão especial por patentear o

esfôr,ço desenvolvido pela Fundação IBGE
no sentido; da expànsão e aperfeiçoamento
dos Inquéritos e levantanú!.ntos estatísticos
em todo p País. E s f ô r ç o merecedor 46
ápbio e do estímulo do Pais inteiro, mas,
em particular, do govêrno, que não devei

regateàr os reçtfrsos indispensáveis a obra
de prospecção e pesqui�a das realidades

BEUNIAODE
.�DUCADORES

lF0 "1(\ lT1nTl _ F"ll��n"re<; Cle +nrl" n ..�:� n1r'WIP'l­

rio do' 39 Semin'Írio Sôhre .Assll�tns U�i'!er.it"r;"�. 1>" r 'I

ile .. "ter o temário centralizando dois assuntos, extensão dó

e.,�jnó �;1lnerjor e. teoria e im'plant8cão, da Fa�u1rlarle de Erlu-

�;ê�c!lf)-. re,l�-f)rf!C;: rie - tArl'lC:: �t:: -1 TnhlprC',j .... �,l�� hf'o;lC'il�p;r< .... c. m:-n_1h.r"s
ik'- rrinse1ho Federal de Educação,' Secretaria Geral do Mi­
nistério da Educação, bem como representante do M;nistério
do Plrmeillmento. Conselho NJ'lc,ional (le PeSQllis"�. Diretnri'l

'do Ensino Superior, Coordenação e Aperfeiçoamento de Pes-
.

so"l rio Erisirlo Superior e o Conselho de Reitores 'e�tJ'l6')
n:'l1"idós mi Guánabara'entre' 28 e 30 do corrente, no audi­
tório' do Ministério. da Educação. O Ministr.... 'T",'�o DlJ1ra,
atendendo proposta da diretoria do Museu ViUa-Lobos; auto­

rizou ,a éoricessão do Prêmio ViTla-Lobos. constante de meda--·
: lha' de ouro contendo 6fígie do ,saudoso brasileiro, ao melhor

intérprete. de ,suas obras, no Concurso Internacional de Vio- -

'lão, a realizar-se na· capital francesa no próximo ano.

Atenção Cride !

Guarda a "moamba" que a T. descobriu tudo.
Zé

,Neon e

sionats para operar como di­
l:�lllitador. Os próprios ope­
ráríca dali, 'incluSive um .ga­
roto' (filho do sr, Alfredo
Cardoso e vítima da explo-'
são, de .ontemj de 22 anos,
opera com aquêle perigoso
explosivo.

Na manhã de ontem,
.

par
"

voUa das 10 horas, o pereur­
se do estopim de .' dínamíre
colocada .num determinado
ponto dílo pedreira, foi inter­
rompido quando faltava. ape­
nas poucos centímêtros para
alr ançar as "bananas", de
dmamtte .. O sr,' Alfredo C'lr·

doso, seu :filho Avalro Ca1'dn­
rc . e .Waldemar Maas subi­
ram até ri alto da pedreira e,

ínexptícavelmente, resolveram
acender o, pouco que restava
do estopim. A experiências
foi-lhes fatal. A "banana" de
dínamíte explodiu sem dar
tempo siquer dos mesmos ínt­
císram a eàmínhada de vol­
ta. Os três ficaram soterra­
dos sob pesados blocos de pe­
dras. Ao .serem socorridos 9,­

penas um ainda estava vivo
- o .sr, Alfredo Cardoso le-

,vf,do em estado desesperador
para e Hospital onde deverá
ter amputada uma perna e

'extraído um globo ocular in­
teíro, ferido ir'remed,avel",

mente peja explosão.

As Vítimas
As vítimas do. acidente que

consternou a quantos dêle
tornaram conhecimento fô­
ram: Alvaro Cardoso, 22 a­

nós, casado, residente em Po­
merode: Waldemar Maas, 17
anos, solteiro. também resi­
dente em Pomerode.

dos inditosos

ALVARO CARDOSO WAI,.DEMAR MAAS

OS DIRETóRIOS ACADÊMICOS

DIREITO ECONOMIk4..
t

Proceder-se-ão no dia 26 do cor­

rente mês, as eleições para o Diretório

Acadêmico Clóvis Beviláqua da Facul­
dade de Ciências Jurídicas de Blume­
riau,

O prélio eleitoral consta já de duas

chapas inscritas: a liderada pelos aca­

dêmicos Nilton José Machado e Hum­
berto Rufino, candidatos resp.ectiva­
mente a presidente e, vice-presidente
pelo P.U. A.

.

(Partido Universitário
Atuante) e a chapa liderada por Re­

nato Wolf e Paulo Muelbach.

Segundo os aead-micns iiliados ao

PJJA, Renato significa uma Iideranca
conservadora e ultrapassada; Segun­
do Renato "quem quer um presidente
de fato, vota em Renato".

Como demonstramos, o acontect­
mente, além de representar mais um

atestado da evolucão cultural no meio
estudantil. revestindo-se de grande ex­

pectativa, demonstra 'que já, os futuros
mentores da

.

nossa jurisprudência,

vêm-se voltados às lides políticas e

eleitorais.
Por outro lado após efetuarem­

se as eleições para o diretório' da
Faculdade de Ciências Econômi­
cas sendo eleito o acadêmico Fran­
cisco Salles e derrotado José Sch­
reiber pela diferença mínima de

dois votos, os adversários agora
tornados oposição resolveram im­

pugnar a v i t ó ri a de Francisco
Sanes considerada ilegal já que,
segundo atestam, foi efetuada em

circunstâncias ilícitas e por is s o

não válidas.
Há premissas portanto de que

não cessarão aí os embates elei­
torais entre os acadêmicos de eco­

nomia, esperando-se, para breve,
calorosos debates.

de Ponte de 40 Milh

A ARENA .,_ AHanca R�nov adora Nadoncíl- estêve, reuni-'". ....
-,

_

. 'I .•

dCl, parQ tratar da Qssuntos os mais imporfantes, para a agremia­
Çao e para'; comunidade. O co' mporedmento dos membros da
Ex�cutiYa foi bastante acentuod a� jé que os assuntos assim o

'exr.giom. ,_'_ yi�ava' Q referida"r euniéio, principG'lmenter dzte'r­

mi"ar a posição dos membro� do Partido Governista, durante os

trabaJhos da' Câmara Munídpãi de Vereadores.

Conslruç,ão
Discuss

-

O Dos Executivos Drenistas

Embora uma ponderável
corrente arenista se mos­

tL-asse, a, favor do levantamen­
to de :uma. ponte de concreto
para,. substituir a "chamada
Pontel:'l'êta, ' existiram.outros
nJfmbros da, Executiva :da
ARrNA, dispcstQs a votarem
contra, achando inoport,una ,a

id�ia.

Os elementos contrários a

tal feito, ponderalam, na

ocasião que uma nova ponte
de concreto custaria; aos co­

tr'es do ,MunicípIO. nada m�iS,
nada menos, que quarenta
n!ilhões . de 'cruzéiros, 'e que a

iniciativa não se ; justifiCa,
df' uma vez que a densidade
popUlacional ali' . é ;baS'�aÍlte
buxa. Disseram, arnda, .que a

nova, ponte ,dá acessá a todos
Oi:' pOl1WS pretendidos pelos

•

Va FAMOSC
Reuniu-se, uma vez mais,

a COEB - Comissão Orgd­
nizador� . de Exposi\,:ões de
Blumenáu, que nos d i a $
atuais, está tratando somen­
te aos assuntos· V FAMOSC
-' V Feira de Amostras de
.Santa Catarina. Esteve pre­

,

sente a totalidade dos melU-
bros, e diversos presidentes
de Sub,Comissões da V FA­
MOSC, tendo sido na oca

sião ,resólvidos vários pro­
blemas.

Outros,Assuntos,

Foram ' tratados ainda os

seguintes assuntos na reu­
nião da COEB.

1) - No·mês de Novembro
sarra uma edição esoecisl
do jornal: DEUTSCHE NA-'
CHRICHTING,. editado, em

lingua' alemã, ,

contendo in­
formação' completas' sôbl'e a
V FAl\lOSC�

A Fundação IBGE. está publicando o
.

Cadastro dos estabelecimentos industriais
existentes nó Brasil.

Trata-se de um trabalho de vulto con:
.

siderável e que reúne, em 15 volumes, in- .

formações básicas sõbre os 159919 estabe­
lecimentos do gênero, vinculados as indús:
irias de mineração, beneficiamento e trans:

[armação, excluídas tãd-somente as em­

'prêsas de construção civil e de energia elé:
trica.i As informações constantes do cadasr
ttoreferem':"se à inscrição (número do re:

gts(ro, do estabelecimento 'c omo unidade
estatística) J razão social; pessoal ocupado
e valor dás vendas, âléin da localização e

erzdei,êço.
"

Rata dar corpo ao plano que se traçou,
no propósito de oferecer aos' interessados

..

e ao p(lb�ico em geral lr"i.o valioso coniunta
de .dados, valeu-se a Fundação IBGE das
informaçõeS do "Registro 'Industrial", lan-
çado em 1966 pela Divisão de Estatística 'segundo a.reportagem eon-

In,dUstrial e 'Comere,ial, do Centro de 'És: seguiu averiguar, esteve' em
- dísoussão - bastante "con-tudos Econômicos, do. Ministério dalndús- ceVrida .em apartes e pontos

'. triá crl0 Comérció, atratréJ;'da l".êdi.d.e éO�·i
.

;de
.. vistª' o, levan.t9:11!eI1to de

letá dà li-lsiltuio Brasileiro di;"Estatística. t· rima ;nova. pari te .ae Ln!!.l da

'De�e�se a .éloboração do cádastro, tarefa 'j!'
rus.. DóIS d� setembro, anue

de grande complexidade, ao Grui;o Esvecial já existe uma outra· de con-

creto armado.
de "Trabalho v a r a as Estatísticas lndus-
triais (GETEÍ), órgão da Fundação IBGE i

l'ecentemente transformado no, Departa-
.. j .

1'I7_enfn de Estatísticas Industriais e Co-

2) -'- O Presidente da Co­
mlSSao 'de Turismo e Pro­
paganda, Di. H�rbert Mul-·
ler Hering trouxe ao conhe­
cimento da, COEB, que a Re­
vl�t'l Selecõe� 'do RTEDE­
RES DIGEST do mês de Se­
temhro; trará um cadern.o
espedal qu� mostrará Blu­
menau e tôda a sua pujan­
ça, .convidando ainda o povo

.

Br:asileiro, a visitar a V FA­
MOSC.

3) - PN1"m"s diz�r que O

piso do Pavilhão "R', on'de
estarão em exposição tecj·
dos e, felpudos, de:verá ser

pintado, afim', de evitar ao

má;.;:imo
"

possível: a poeira,
que, em exposições, não só
em Blumenau, coIp-o,. no res:
to .}:l.o pais,. descolora os ar­

tigos expostos.

defensores da reconstrução
da pente antiga.

ônus muito menor pois, em

assim- sendo, o custo seria de

apenas quatro, rrülhôes de

á'l:�zelrós . anttgos..
A .diferença de Rr€ço, di­

zem outros, poderia ser apli-
Conseguimos obter infor-

cada na construção de uma
mações; . não oficiais, que o

nO,va ponte, no caso _a do
Pu:,·feitó Municipal, Dr. Car-

los. Curt Zadrozny é total- Centenário, no Bairro do

mente '. a" favor' da' reimplan- . Garcia, onde a densidade pa­

tacão' de' 'tal obra· dé
-

,arte. . pulacional justificaria, plé­
pór·ém., féita de madeirà:, éam

.

>

munente, ".taJ medidà.
'.' . � .

".. .'
"

,

A Opinião do
�,

Pr�f;e;ito' Munidptil

Popular
:o:a li. lIonpa \18

,

. . Muita gente está se preparando ativamente para participar
Q,lS fe�liyidad<es. progrilmadas para vinte e cinco do corrente.
'na Vila' ltoüpava.

..

FeStejos religiosos-populares foram organizados pela Co­
mtmldaqe Ev:mgé'ica'e por expressivas personalidades da re-

·

gião, 'revertendo seus resu\[àdos em favor da construção da

Ígreja Evangélica, um lemplo� que pela sua magnitude deverá

�e consti:uir em orgulho para. todo o Estado de Santa Catarina.
..Dia 25, às 8 horas, haverá celebração de c1.)lto feslivo,

.no tocai das obras.
'

..Às 9' hmas sdrãb, inaugurados os festejf1s populares. IJ,."l

side <lá, So'ciedaae Recreativa e Desportiva Serrinha, com atr:a-

rÔêS. o��tante típicas e

.

agraciáveis.
.

· "" Çinjbus especiais estarãe> seguindo da Rododária de Bhl­

J)lel]aú, 'para Vila Itqupava, às 9 - 9,30 e 13 horas, co,m

v.olta';prevista .para as 17,15 - 17,30 e 19 horas.
� .. ''';' ...

De Massaranduba sairá para Vila Itoupava qm ônjjbus
espeéial'llS� 11 hJras,·retQfnando às 19,15 horas.

'1\ ·;festa
-

promete, e muito, e certamente seriío muitolS os

que irão prestigiá-Ia,

:D. o. p�: Trabalbo
l DigDO de Nota

,

, A .Difetor�a, de Obras Públic'as .da Municipalidade vem'

.: de. terminar as canalízaçqcs na Ruã'Araranguá, corri ll' tUDOS,
.e, na Rua Primeiro de Janeiro, com 26 tubos.

.

Além disto, cóncí�iu
-

i�'\lalmtmte' a �on�trÍ1c5o �le 11m
· btlei.ro com 16: tubos; na Rua São Paulo e outro com 9 tubos,
� na; BL-l.31, no Garcia_

'

O.BR.AS EM ANDAMENTO:
, Construção de urna' galeria de esgôlos e águas· p1uvhis,
�a Rua Nereú RaIllos. Canalização da Rua CeI. .F\eddersen.

· Cotistójcão de um '1)lleiro na 'Rua Iguape' e Consêrcios diver­

�?S ,no ,Grupo Escolar, "Machado de ASSis". {
Já. os serviços que estão :sendo renlizados em Vila Itou­

pava, sob ó éomando do hitenderíte HéImuth Danker, conti-
· I)uan1' em franco progresso.: :J .'

i"
. ��, Vila ItoupaYil,. faltam· somente cfuze'1tos ��tros para

. ,a conclusão dos serviçÇls de macadamização da eLrada que
)iga ',Romerode' à Wundervald.· I

J :i., a estqda 9-0 Ribeirão da Areia, se encontri,.a revestida.
.' :Enquanto isto, a 13 de Maio, alto,' tem seu': ser-vico de

revcsliIllento realizado eni mais de cinqiiento por ;·<:enlo.'
.
-. ..

" Está igualmen1e no término, ·0 trabalho dei macadami­
lL1Ç:10 da; estrada Massaranduba-Fundos, ,e em fIÍente aos Ir­

e m40s Franciscanos. se desenvolve b serviço de {retificação e

'cobertura pu estrad? principal de .YiJaJfoupava.
se pode perceber, se trabalhá ritivulll,ente naquela

"d

< �r.·

...

oes:

--- ---_.�--------��------ ,-�------_.
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fi !lgritollllra de SI:

I
Talvez o mais importante incentivo que se possa

ofertàr ao desenvolvimento de um país seja, paralela­
mente à incrementação da produção, o aproveitamen­
to dos rl'cursos e Incros aufel"idos pelo desenvolvhnen­
to dos diversos setores da economia nacionar através
da :ronpliação fla rêde creditícia tendo-se consequente­
mente, uma maior assistência monetária ao pequeno,
agil:cultor muitas vêzes sujeitos às limitações de um

crédito oneroso e por isso mesmo deficitárIo.

Histórica já é a atuação
pioneira da Caixa Agrícola
de Blumenau portanto po­
dem'ls afirmar que o ideal
de estímulo financeiro ao

produtor rural já não é no­

vidade no Brasil nem em

Santa Catariria.
Neste setor podemos as­

sinalar as realizações do
Govêrno Celso Ramos que
foram férteis e eficazes no

setor agrícola; quer ofer­
tando ao país o exemplo do
crédito rural orientado para
os jovens dos Clubes 4 S,

quer através da criação do
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarllla
SIA; assim implantando e

desenvolvendo volumoso mo­

vimento de crédito orienta­
do

.

e educativo.

Atualmente, à seinelhança
do programa desenvolvido
pelo Govêrno Celso Ramos,
e auxiliados pelo Banco .!te­
gional de Desenvolvimento
do Extremo Sul, perdur'am
ainda os propósitos de pro­
mover,se o desenvolvimen­
to agrícola do estado de
Santa Catarina, encóntran­
do-se presentemente inúme­
ros técnicos de alto gabari­
to da Secretaria da Agricul­
tura em destacada atuação
na elaboração dos planos
creditícios e assistência aos
mutuários.

T. de Jeo�á Terão

Congresso: Fpolis•
INGRESSO
NO BRASIL

Uma comlssao de 70 re·

presentantes Testemunhas
de Jeová, terá a incumoÉ'n·
cia de delegar nossa cidade
no congresso semestral, ,que
se fará realizar nos dias �J
a 25 do corrente mês, nas

dependências do Clube he­
creativo Quinze de Novem­
bro na capital catarinense.

BRASíLIA,20 (UPI) - O

PresidenteC da República en­

cDminhou projeto-lei ao Con·
gresso Nacional, regulando o.

ingresso no País de element,)s
de qualquer natureza e .ou­

tml:: utilidades adqueridos no

exterior, mediante doação, e

de:;:tinados a entidades assis­
tenciais. O encaminhamento
do projet-o foi solicitado pelo
Ministro Delfim Neto, da Fa­
zenda.

Representantes de 15 ci­
dades de Santa Catarina
também estarão no local ctn
congresso por três dias ou­

vindo mais de 15 oradores
que abrangerão diversos
pontos relaCionados com o

tema geral do congresso:
"FORTALECE.rt UNS AOS
OUTHOS A PERMAl'1ECEH.
NA FÉ." Alguns conferen­
cistas na noite de sábado
farão uma exposição desen­
volvida .. sôbre o emprego
adequado das normas bí­
blicas na educação dos fi­
lhos, como o único remédio
para resolver o problema
da delinquência juvenil.

Fará parte do programa,
demonstrações, discursos,
etc., sendo que culminará
na tarde do domingo quan­
do um representante espe·
cial da Sociedade Tôrre de
Vigia, do Rio de Janeiro, o

Sr. Rubens Albach, discur,
sará sôbre o tema: "POR

ASSALTO
FRUSTADO

Na madrugada de ho-
je. a polícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante hOTas .

reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira dq
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento,
foi fácil: de longe, já suas

côres chamavam a uten­
ção: a tinta era Lüxfor­
de para automóveis. da
SOME LTDA.

QUE SERÁ QUE DEU S
P E R lUTE A INIQUIDA­
DE?"

Tendo em vista O êxito do
'conclave, designou·se uma
equipe de 22 administrado­
res que cuidarão de provi­
denciar hospedagem para os
congressistas, limpeza do Jo­
cal da assembléia, preparar'
refeições, planejar o ,serviço
de pregação antes e depois
das reuniões, conduções
transportes, etc

As Testemunhas de Jeo>,á,
têm realizado congressos ,pe­
quenos e grandes 'em apTO::
ximadamente 200 países. No
Brasil, o maior dêles teve
lugar no Estádio Muni�ipal
do Pacaembu, em São Pau.
lo, em Janeiro de 1967, ón:�
de havia 46,151 congresis-'
tas de todos .os Estados do
BrasiL A finalidade' de tais
reuniões, afirmam as Teste�
munhas, é fortalecer 'a' fé
dos cristãos nestes últimos
dias críticos, e treiná·los a
continuar anunciando ás
Boas Novas do Reino de
Deus.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


